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EDITORif\L 

~"'] U N\ . banquete politico rea lisaclo nesta 
Cap1ta l, em Dezem bro do anno findo, 
eminente homem publico, expondo 

000 as idéas com que se apresentava can-
didato á suprema magistratu ra do 
paiz, poz em fóco o problema da 
instrucção c da educação, aco nse­
lhando que se dê outra feição ás 

v v nossas escolas primari as e secunda­
rias, ele modo a que cllas venham a 
ser não só um centro de instrucção, 
mas tambcm de educação, preconi­
sando para isso , o trabalho manual, 
como a mais seg ura base. 

'<Quero para o meu paiz, diz o illustre 
candidato, os methodos americanos sem cópia 
~erv i l , libertando-nos da educação puramente 
livresca. Aprender ag indo ; aprender traba­
lhando no laborato ri o, nas officinas, no cam­
Po; eis a solução do pro blema. Forma'-se o 
caracter no trabalho, na in iciati va, na perse­
Verança contra as difficuldades, dando-se-lhe 
inctepende;1cia e personalidade. A vigora-se o 
Physico pela acção e pela prosc ripção quasi 
tompleta dos incri veis esforços da mcmoria, 
que tão grandes prejui zos têm causado á 
nossa mocidade. 

Aprende-se melho r c o ensino fica». 
A leitura dessas judiciosas palavras arras­

ta-nos invol untariamente o pensamento para 
a saudosa Escola Militar da Praia Vermelha 
e para seus methodos de ensino, theo ri cos e 
esgotantes. 

Pondo em segundo plano as aulas pro­
priamente mili tares, que eram a justificativa 
mesma da escola, fatigava-se o espiri to dos 
alumnos com o estudo aprofundado da ana­
lyse infin itesimal, da mecanica racional e da 
chimica organica, definhando o corpo pelo 
excesso de trabalho mental, arrancando aos 
futuros officiaes o amôr da profissão - esse 
fogo sagrado, que sómente guia, nas classes 
armadas, a g randes destinos - para lhes dei­
xar o culto do intelectualismo, eivado de se-
pticismo critico. 

Mediam-se as aptidões militares dos jo-
vens candidatos á official, pelo criterio da 
assim ilação pu ramente especulativa das scien­
cias abstractas, com visivel repudio ela applica­
ção pratica c com accentuado desdem pelas 
coisas mil itares. Matavam-se as mais decididas 
vocações profissionaes. 

Com a cabeça cheia de cvolutas e de 
paraboloides de revo lução ; preso ainda ás 
formu las de Euler ou ao raciocinio do theo­
rcma de Coriol is; perdido no labyrintho da 
nomenclatu ra bízarra da chimica organ ica, 
chcgavamos á tropa alheios ao Exercito, 
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que nos parecia uma corporação extranha 
a que não nos destinavamos. 

S em gosto pela profissão e sem lhe co­
nhecer as bell ezas, em que não nos haviam 
iniciado, tudo nos parecia terra-terra, ma­
terial e s em impo rtancia. 

lg noravamos que a arte da g uerra em 
qualquer de seus departamentos, consome a 
actividade intellectual a mais potente, sem lhe 
permittir a solução di finitiva de seus pro ble­
mas, que evoluem e se mod ificam com os 
p rog ressos do espí rito humano. 

E assim se expl ica que, possuindo um 
corpo de officiaes composto em g rande parte 
de elementos intellectuaes de primeira ordem, 
donde têm sahido em não pequeno numero 
homens notaveis pelo brilho com que se hou­
veram no desempenho dos cargos de mais 
responsabilidade na Republica, tenha ainda 
hoje o Exercito essa apparencia desmantelada 
de policia colonial, num paiz que aspira, em 
outros departamentos, culmina r a meta do 
espírito humano. 

O illustre candidato á presidencia da Re­
publica, referindo-se em seu discurso, ao en­
s ino academico entre nós, accrescenta : «O que 
acabo de dizer sobre o ensino primaria , se­
cundaria, profissional e industrial, applica-se 
com as devidas modificações, ás nossas esco­
las superiores». 

E porque não ao ensino militar ? 
Este, mais qu e qualquer outro, requer 

uma feição essencia lmente pratica, reservados 
os altos estudos theori cos a uma minoria se­

leccionada, que se distina a serviços especiaes. 
Nem de outra maneira agem os ameri canos do 
norte e os povos mais adiantados da Europa. 

Por que excluir dessa sabia orientação o 
ensino militar, quando, para o exercício da 
profi ssão das armas, mais que em qualquer 
o utra, se exige que se « aprenda agindo, 
aprend a t rabalhando» no g rande Jabo ratori o 
da tropa, que é o campo de manobras? 

No Exercito mais que em qualquer outra 
profissão, é que se deve «format: o caracte r 
no trabalho, na iniciativa , na perseverança 
contra as di fficuldades» para que se tenha 
essa «indcpendencia» de juizo e essa «persa -

nal idade» que Moltke repu tava de fu ndamen 
tal impo rtancia. 

E onde se deva, mais q ue no Exerc ito 
«avigo ra r o physico pela acção» prosc revend 
os abusos da memoria ? 

A um são julg amento das ca usas mili 
tares, ao espí rito de in iciat iva , a "uma defin id. 
personalidade, deve unir o mi li tar, o funda 
menta da rob us tez physica. O co rpo s ão, ci· 
a melhor base para o es pírito são. 

«S i não t ivermos pessoa l habil itado pa11 
essas escolas, co ntinúa o cand idato, o q ue n à( 
é de adm irar, paiz novo q ue so mos , contracta 
remos no ext rangeiro a missão ind ustr ial. 

Conseg ui remos, ass im, remediar em pa rti 
os males do presente c lança remos as base: 
para um futu ro melhor». 

E , s i, para im primir essa o r!entação sadil 
ao ensi no mil ita r, não nos bastarem os nosso~ 

prop rios recursos . porqu e não app lica r m 
Exercito a mes ma receita , proposta, para ou 
tros departamentos, pelo illust re cand i dato ~ 

Porque não a missão milita r ? 

~ 

O DRÇRMEHTO DR 6UERHA 
7~ DISCUSSÃO na Camara dos Deputados, d a~ 

M emend as ap resentadas ao orçamento d :J 
Guerra, suggeriu-nos algumas conside· 

de rações para serem meditadas pelos nossos 
patrícios e camaradas. 

Ao tratar-se da emenda apresentada pelo 
il lustre dep utado Dr. Pandiá Calogeras, refc· 
rente á cessação do engajamento e reengaja· 
menta de praças s im ples, dive rsos o radorc~ 

fize ram-se ouvir, send o por um dell es. affi r· 
mado, votar contra a referida emenda e :1 
qualquer outra referente á Lei 1.860 de 4 de 
janeiro de 1908, por se r esta Le i inconstitu· 
cional, visto ser o sorteio um rec u rso, Jt('l 

falta de voluntarios para o Exercito e Marinha. 
A Lei n. 1.860 é perfeitamente const itu· 

cional, baseada como se acha na nossa Cons· 
tituição, em seu artigo 87 e parag rapbos . 

A fa lta de voluntariado 6 uma causa pa­
tente, po is ainda no corrente anno , co m a 
dotação orçamentaria pa ra 25.300 praças . 
este effecti vo não atting iu a 20.000, apezar 
do engajamento e reengajamento de praças 
s im ples; urge, pois, exec utarmos o so rteio. 
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A proposito de outra emenda apresentada 
pelo Sr. Deputado Augusto do Amaral, man­
tendo para 19 14 o effect ivo orçamentario actual 
de 25 .309 praças, outros oradores fizeram-se 
ouvir. 

Emquanto dignos patriotas como Dionys io 
Cerqueira, Pand iá Calogeras, Augusto do 
Amaral, Mot:eira _Guimarães e outros, pu­
gnam pela extstencta de um Exercito digno 
deste nome, outros, é triste dizel-o, batem-se 
pelo seu ann iquillamento. 

Affirm am que aquell es congressistas que 
votam a favo r de um melhoramento para o 
Exercito, são seus amigos ; os que votam 
contra, são inimigos. 
. Nós mi litares, que fazemos da nossa pro­
fissão um verdadeiro saccrdocio, assim não 
.Pensamos, consideramos porém todos os bra­
zileiros e especialmente os politicos de res­
,ponsabilidade, que concorre m para o enfra­
quecimento do Exercito, como inimiaos da 
Patria e não do Exercito. "' 

No momento do perigo, quando tivermos 
de marchar para a lucta, conscientes da insuf­
ficiencia do nosso Exercito, como instrumento 
de ataque ou defcza, apo ntaremos ao Povo 
Brazileiro os seus nomes, c convidal-os-emos 
a morrer honrosamente nas fileiras do nosso 
Excrci!o, s_i para tanto tive rem coragem, 
deste Exerc1to que ell es não soubera m amar 
c impatri oticamente desorga nizaram . 

O que nos espanta é dize r-se, por inno­
cencía ou ma ldade, que por termos s ido visi­
tados por 5 vasos de guerra estrano·eiros e 
pelo ex-pres idente ~me rica n o Sr. Theod~ro 
Roose_ve lt, nun_ca cstJ ve_mos tão seguros da 
paz, nao necess1tando po1s melhorar o Exercito. 

Todas as nações, ao entrarem em luta, 
certamente gosavam de plena paz ; é o caso 
de pergu~tarm?s si houve alguem que ao 
lllorrer nao est1 vessf. vivo ? 

r\ 7 de julho de 1870, lord Granvillc Mi­
nistro da Guerra de Ing laterra, ouvia de' lord 
liammo nd, Ministro do Exterior : « Nunca o 
'' céo da Europa me pareceu mais puro de 
'' nuvens ; nunca eu tive mais confiança na 
" paz >> . A 15 de julho, oito dias depois, re­
bcmtoL• a guerra entre a F rança c a Allemanha. 

Os Exercitas dos nossos visinhos crescem 
nos seus effecti vos pe rmanentes suas reser-
Vas e seu aperfeiçoamento. ' 

Em todas as nações a Poli cia á essencial­
~ J cn te p_;eventiva, entre nós é repressiva. 

As t~ o rças Policiaes dos Estados da Fede­
ração Brazileira, crescem de cffcctivo sendo 
·~ u c em alguns dos g randes Estado~ consti­
tuem verdadei ros Exercitas de 7.000 homens 

com t7nden: ias par_a 12.000 (maiores que o 
~xerc tto Onent_a l), mstruidos por missões mi­
lttares estrangetras, que lhes ensinam tactica 
de infantaria, metralhadoras, cavallaria e ta l­
v~z até de artil haria, para policiar pacificas 
Cidadãos. 

Os mesmos politicos que em seus Estados 
tratam da organização desses Exercitas, pro­
curaram enfraquecer e retardar o aperfe içoa­
mento do Exercito Federal, cadeia da união_ 
indisso luvel do territorio patrio, e o que é mais 
doloroso, sinão monstruoso, dão a entender 
que os Exe rcitas Policiaes são organizados 
para se contraporem ao Exercito Federal ! ! ! 

Pobre Pat;·ia, que possue tão renegados 
filhos ! 

Nós mili tares profissionaes, queremos um 
Exe rcito que seja uma escola de civismo e de 
ap rendizagem, para que todos os brazil eiros 
saibam digna c ef!icazmente defender a nossa 
cara Patria, emfim, que seja a propria Nação 
em armas. 

O nosso Exercito é-nos muito dispendioso, 
precisamos remodelal-o , e as bases da sua re­
modelação estão apresentadas pelo ill ustre 
Tenente-Coronel Fil eto Pires Ferreira, na sua 
magistral conferencia realizada no Club Mili­
tar e publicada no Boletim do Estado Maior, 
de novembro ultimo . 

Um appello fazemos a todos os brazileiros 
patriotas, para que concorram com o seu es­
fo rço, para a execução do serviço mil itar 
obrigatorio, questão magna da nossa existen­
cia como nação independente. 

Não finalizaremos estas linhas sem um ener­
g ico protesto, com o qual os nossos cama­
radas por certo concordarão, contra a affi r­
mati va do Sr. deputado Pedro Lago, de que 
era contra o aug mento do Exercito, porque se 
os seus officiaes não souberam ou não quize­
ram d_isciplinar 19 .000 . homens, _pois que 0 
Exerctto está desorgamzado, mato res diHicul­
dades terão para educar 25.000 ou 32 .000. 

Ao S r. dep~tado Pe~ ro ~ago alfi rmamos 
que temos sa_btcjo educar. e dtsciplinar as pra­
~as dfo _Et~xet_-c t to , c que '> t a sua educação não 
c per et ~· e porque nos obrigam a inst r . . 
recrutas mcorporados desde 1 de 1·aneí .0 L3

111 

d d b · d" · 
1 

a 1 

d
~ ezem 1 o~ e que o_ t tmmuto effectivo de que 

. tspomos, nao permt te dar completa · t . 
ção aos nossos soldados. ms luc-

Ha. di as um dos nossos reg itn ento d . 
f t ·· t d s e 111-

dan t~~ ta, en o de fazer a prova eliminatoria 
e lt o, ~s meus companheiros sahiram do 

quartel com 4 esquadras sendo 
deltas apenas pôde metter ' en1 fó. que5 _umf a . t ma tn c-
n ores, 3 cabos de esquad ra e 25 anspeçadas e 
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soldados, com os quaes co nstituiu-se 1 pelotão 
com 3 esquadras, cujo co m mando foi dad o 
ao 1 o T enente da compa nh ia, por· não poder 
o res pectivo Capitão pôr-se á frente de um 
pelotão. 

S erá possível darmos completa instrucção 
com tão dimin uto eilecti vo ? 

E' esta uma das causas que motivam o 
emprego da actividade de g rande num ero de 
oHiciaes, em misteres extranhos á sua prof issão . 

Castro Ayres 
1· Tenente. 

I 

r aciona l d a gymnas t ica e r :J a preparaç_ã~ 
inten s iva d os h ome ns n os 1111s t e r e s propna. 
mente milita res. 

Mas, pa ra qu e e ss a esco la _ co r,re spo~d~ 
a os e le \·ados fi n s a qu e se d es bna, e pre ctsO· 

1 o _ Que os h o me ns n e lla inc luicloS 
o ffe r eç a m co ndições d e r o bus t ez 
P,bysica c san id <:tde mor~! , que se: 
jam uma gara n tia. de ex tto n o t ra 
b alho de ed uca ção a q u e \•ã o se r 
s ub m ettid os ; 

2 o - qu e a incorpor ação se f;~ç~ C l11 

u m só d ia , afim d e p e rmtttl r 3 

ma rch a m e thodica da ins tr ucç ft o . 
na se qu e n cia natural de s e u:> pe­
rí od os . Outro aspEcto do nosso voluntariado 

Desde qu e os m oder nos p ovos da E uropa 
s~ co mpenetrara m da indeclinave l neces­
Sidade de int er essar todas as classes sociaes 
nda ? e fe za_ de suas prerogati\·a s de h onra ~ 

Nem o u tr a. cousa é o qu e se fa z e nl 

I todos os esta be le cime ntos d e e n s in o , o nde . 
as ma tri culas se reali zam numa data fixa . 

I seguin do a s a ulas das di vers a <; 111 a t e r ia s 
um curso no rmal atr;n·éz do anno . 

e tnteo-ndade d d 1 . 
_ o , a n o ogar a sstm a ess·1 

n oç:loe fid e~docratica dos- c xe; citos na
1

ciona e~ 
- nt a p ela N - I feir.ão · • ' • açao cti'11W( a que o utra 

"'~ se tm poz t am b , ' 
t ros method : eu: a caserna , e ou-

J ' - os a cd ucacao do solda do 
a nao se t ra l· · · · 

a rmas . ctva m <us de ma nter e m 
um m ator ou 

dados pro fi . m enor effc ctivo tl e so l-
tando os S~lOn aes , vive ndo do sold o, m a-

Ocios da p . 
da vida band 1 . az no g oso descut doso 
nad a t ê m a 

0 
edtra c irrcsponsavel dos q ue 

per e r. 
A casern a não pod · . 

o r e fu o· i11 eles . . 
1 

ta ma ts ser, por tant o , 
e v i c i~sa o ~<t vt~ a collectiva, m al a famada 
agindo p~ lou : ~.0 uma disci_Pl in a b r utal , 
excessos e d ect~~ tgo , conseguta reprimi r os 
e m J. 1 n o_s h o men s - co mo féras a u as- os m· . 
sempre pro t <Lts p en gosos sentim e ntos 
leis 1 tnp os a ro mper a ba rre ira daw , evan do a tod· . ._, 
o vic io . c[ ' 1 p ar te a devastação e 

O exe rc ito p d · . 

I ndo, p or ém, busca r e m t odas a s cama<~ 

d as sociaes os seus me lh o re s e le m en tos · 
pela robus t eíl phy s ica co m o p or se ns a n te· 
cedentes moraes , e assim d esfa lcando :~ 

v ida n :t c ion a l de p arte do~ facto re s q ur 
n ella collab o ram m a is d ec is ivam ente , t o r­
nou-s e prec iso r et el-os n a caser na o t~inim l: 
d e t e mpo , co m pensado po r um m a::-nm o d l 
trabalho . 

Uma \' t'Z escoado esse t e mpo, apen a~ 

n ecessario á a cq uis ição d e habitos d e di s · 
ci plina e á posse de um comple to d esen"' 
volvimento phy s ico e d e p er íc ia n o m a nejo 
das arm as, os h om e ns t e m d e s e r re in t e · 
gr a dos n a v ida c ivil , seguindo o seu·· 
dest ino. . 

A ss im se constitue a rese rva , que é a 
propna n ação valida , i n s t ruída p a ra '' 
guerra. 

instrumento d ~r la a exclu ~ t va feição de 
e m ve rda d . e b u er~a, para se tra ns form a r I 

· ' e ira ~scola, on de a mocidad e -

Já bem se vê que o f uncc ion a m e n t o d<· 
um t al sy s te m a mili ta r exig e um a scl ccçã l' 
cuidada dos indivíduos , tanto no p onto d ; 
vista ela r obus t ez physica - para ga ranti! 
a ins trucção inten s iva sem p e ri g o para :t 

saudc - co mo no ponto de vis t a mo ral -
para evitar q ue os m áo s el e me n tos ven h an1 

e ntrava r a m arch a do é ns in o , co rro 111 pcn ch' 
os bons - que r pelo e .<e mpl o de seus acto, 
quer p e:la re pr essão a que elle~ dão Jog-ar. 

a ma ts p u ra se t v d· - . 
t al ecer . 'd , a <l . n a çao - VInha fo r-
b d . cl 

1 ea d e patn a , symb ol izada n a 
a n el r a e r o bus t . . ' . . ecer o corpo pelos exe r-CICLOS h ab tl!t an 1 • c 0 -se a co o pera r e ffica z-

m e nte n a d e fe z , d · 
, <L os In t eresses co m muns 

se mp re qu p t · ' . e a a n a e m p er igo rec la masse 
se. u s s e n · 1 ços . 

. A ca~e_rna é h oj e , po is , um a escola ci­
V1Ca c mdttar, o nd e a erlttcuçtio 11101 al c ultiva 
os s e ntimentos e a hy g ie ne preside a o des­
em ·o] vi 111 c n to d os 111 usculos , p ela pratica 

O ra, nós vimos em a rtio-o an te ri o r l1 

' o d que e o n osso volunta ria d o, sob o po n to ~ \ 

vi s ta phys ico , fo rnece n do a lg u ns da dos an 
th ropo metricos de 20 °/0 do con ti ng-c nh 
q u e , n o decorrer ele dez m ezes , p rocu rou :· 
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caserna de um el os bat a lhões de caçadores 
desta capital. 

Seu valor moral, deixamos tambem as­
signalado, quando indicamos a origem desse 
recrutamento anachronico, q ue fo rnece ao 
Exercito os detrictos ela sociedade, em ,-ez 
de fa zer partilhar todas a s classes no mais 
importanre dos se rvi ços naclonaes- o ela 
de feza dos interesses commun s. 

Elle se acha, demai s, numa estre ita co­
relação co m as condições phys ica s el os h o­
mens. O meio de s ua provenie nc ia e os 
agentes sociaes q ue inte rvieram em sua 
formaçào moral e o rg anica nfto eram de 
molde a n os forne ce re m o t ypo do-homem 
normal- que a Yida mi litar exige. 

E ' todavia summamente difficil - por 
falta de um t erm o de compa ração - pro­
ceder a uma a,·ali <.:.ção , m esmo approx i­
mada, do valo r moral de um continge nte 
de recrutas , tanto mais quanto a incorpo­
raçfto se dá desordenada m en te , atravéz dos 
me zes , quas i todos os dias . 

A' falta de um e leme nto positivo para 
o julga mento, s irvamo-nos d e um facto r ne­
gati\·o, qu e nem por isso nos dará m enor 
idéa das difficuldades co m que lu ta m actu­
alme n te os officiaes e os infe rior es, para 
diria-irem a instru ccfto dos ho mens, da ma-o • 
neira intensiva po r que exigem os novos 
regulamentos . 

R t'ferimo-nos a esse r eflex o ela co nd ucta 
dos homens, offe recido pela acção r epres­
siva contra seus actos passin! is d e pena , e 
que fi ca registrado no livr o de castigos do s 
corpos. 

T odos n ós sabemos que não ha no 
Exerc ito uma e~age rada acção repressiva 
contra os soidados . Si, na maioria dos 
casos , nfLO ha indisciplina, não ha tambern 
rigor excessivo (talvez nem m esmo o s uffi­
ciente) no punir das faltas, até de certa 
grav idade . O proprio t emperame nto naci­
onal co ncorre P'Ha affro uxar os laços da 
disc iplina. 

Mas o que tüo ha neg-ar é que os corpos 
mais di sciplinad os , o n d e os soldados t êm 
111 elhor conducta e m enos deixam fa lar d e 
si, nessas desorde ns , tão frequentes, d e 
ruas, nos casos d e embriaguez na caserna, 
etc., são justamente aquelle~ que ag-em 
com certa severidade no reprimir das faltê.S · 

A fatalidade do ca~tig-o, a pplicado com 
justiça, mas v indo como con sequ encia d a 
falta, semelhante , no dize r ele Spencer, á 
acção da braza, que quanto mais se lh e toca 
mais queima, é, a inda h oj e, o m a is seguro 

meio disciplinar para os hom en s que nos 
traz o voluntariado . 

Uma educação m oral systematica, que 
ensine aos homens a proceder b em , e lhes 
indique as acções más que não deve m com­
m ett e r, e a r epressfto d isc ipl inar a que 
est as conduzem, alcançaria certam ente a l­
gum resultado, m e lh o ran do o n ível mo::al 
elos h o mens, s i a incorporação se effectu­
asse em da ta fixa . 

1\1as, o que é certo é que, co m o nosso 
voluntariado, esse m e io é fallaz , e só a 
cus ta de maior po rcentag-em nas correcções 
disciplinares , se obtem um a mbiente pro­
picio ao trabalho . 

Para avaliarmos .o quanto a má cond u­
da do n osso voluntariado pód e pe rturbar a 
ins trucçfto e a educação minis trada na. ca­
se rna , ahi ficam esses nume ros , colh1dos 
no livro de castigos do mesmo ba t alhão de 
caçadores a que nos ref~rimos. 

Ora com um effectl\·o de 220 h om ens, 
entre ~raças, graduados e mu

1
s
11
i:os (ex­

cluídos os sargentos), esse bata ao t eve , 
nos do?.e me zes d o anno f indo, set7 praças 
expul sas das file iras e dez exclmdas por 
deserção - ou sejam 3,2% de expulsos e 
4% d e desertores . 

As 203 praças rest an tes s~ffreram , _relos 
moti vos esp ecificados, os cas ttg-os segumtes: 

IMPEDi l\IENTOS 

}JO r diversos mo li vos 
até 4 d ias. 
a t é 8 dias ...... . 
m ais de 8 d ias . . 

34 
27 

1 

SomliJa. . . . . . . . . 62 

PRISPES EM XADREZ 

}J0 1" diversos motivos 

por embriague: .... 

até 4 dias . ..... . 
até 8 dias . .. . . . . 
mais de 8 dias .. 

82 
119 

66 

Somma ... . . .. -~ 

a t é 8 dias . . _ .... 
m a is de 8 dias . . 

6 
12 

Somma .... ... . ~ 

po1· mú contlllcla . . . mais d e 8 dias . . 5 
por in.cl-isdplimt._. . . ma is ele 8 dias_ . 4 

PRISOES EM CELL ULA. 

por diversos motivos até 8 dias_ . . _ . . 4 
mais d e 8 dias .. . 23 

Som ma. . . . . . . . . 27 
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Estripturação nos corpos dE Tropa por embriague: ... . mais d e 8 dias . . . 1 
por indisc-iplina: .. . m a is de 8 d i as .. . 2 
por má concl1!cla . . . mais d e 8 dias .. . 4 

Somma..... . . .. 7 

Total dos castigos. . . . . . 390 

lYlas como 6 d esses castigos (prisões e m 
xadrez) coube ram a inferiores, teremos 
para praças e gradu a dos, 384 . 

Assim, pode ría mos dize r que , e m média 
t odos os h o mtns d o batalhão foram casti­
gados m a is de uma vez no an no find o . 
Como h a, porém, u m certo numero de pra ­
ças : ealment e ?e bom compo rtamento , esses 
castigos recahtram, nfLO sobre a t ot a l idade , 
mas sobre a. m aioria das praças , algumas 
com uma pn~ão ape nas, mas ou t ras co m 
uma série del_l~s , ~té attingir ás 6 que num 
seme~tre h a bilita a expulsã o das fi l eira s . 
. S t tomarmos os impedi men tos e prisões tmpost os t ' 4 · 

_a e d1as , co mo sendo e m m édi a 
dde t6r es dias i os impost os até 8 co m o sendo 

e · e o d · ' 
d 1 .: ~ e ma1s d e 8 dias , co mo sen do 

e ;:, (pots póde m ir até 30) obteremos para 
os castigos 0 seguinte total em dias : 

I mpeditnentos 
Xadrez ...... . 
Ce11tüa .. . ......... . 

o ••••• • ••••••• 

279 dias 
2. 303 » 

411 » 

Total 
· · · · · · · · . · . . . . . 2. 993 dias 

I sso que r d izer d · 
d . " que, ura nte os 3ó5 dtas 
a oquane no findo, os 203 h omen s do bata lhão · n os r f · 
dia s e . e enrnos , pasaram e m m éd ia 14 

m e10 na pri " M 
_ s sao. as como pode m os 
salv~~l ~~oâo afast a r . muit~ d a verdade -
castigo!" effechvo, n ao atting·ido por 
o t otal do~esse _mes mo tempo, o que r eduz 

puntdos a 163 t eremos que estes passaram e m ' d · ' 
d . ' . _ me ta, n o a nno findo 18 1as em pns ao. ' 

T aes nume ros dis p ensam com me ntarios. 
f . ~ll es e r_nprestam ás nossas casern as u ma 
e lçao mals de casa de correcção que d :! 

escola onde s e preparam .os h om ens para a 
defeza da P a tria . 

Não estar emos nós, p ois , no p e ríodo 
que _ antere~eu na Europa á creação dos 
e:t e1'cl tos nacwnaes ? 

E. Leitão de Carvalho 
1· Tenente. 

ASSENTAMENTOS 

« Uma solução pratica e economica· 
visando evitar atrazos e 0 con· 
curso de empregados » 

Seja-nos perm ittido ap resenta r uma solu­
ção que di z respe ito aos asse nta men tos do 
pessoal nos corpos , so lu ção que talvez con­
viesse me lhor á nossa s ituação el o que a que 
repo usa na adopção das caclerne_tas. . . 

El la repo rta-se a um a m a n e ira m a is pi a-
. d d e r se r m an-tica, economica e expedi ta_ e P0 , b t 

tida em dia a esc ripturaçao, pos ta a c~ e r 0 

de atrazo s ao m es mo tempo qu e dis pen­
sand o, qu~s i e m absolut~ , o con~ui:s_? de 
em pregados, q ue tanto dizima m as f !l e u as. 

« A caderneta não resolve_ o casa0> · • 

Recente acto do Mi ni steno d a ue i ~a 
creou os m odelo s das cadernetas . pm:a ?fft­
ciaes 'e praças, cade rnetas aliá~ já 111_:> tit~IId:s 
desde Ju lho de 1909 pelos · a rtig os I :> 7 ':\ 7· 
185 § 10 e 2 13 § 3.o do Regul ~mento In t: rno 
dos Corpos (Boletim do E xe rcito n .. 30' de 
2 1 de Outubro de 19 13) . 

Mas as razões que têm influído para 
que até agora não haja~ \;:Ssas cade rn etas 
s ido fo rnecidas ao Exe rcito, natura lme nte. 
persistirão, pelo menos em . parte, e o r_esul­
tado disso vem a ser, n o f111 al de contas, o 
atrazo da escripturação, a no rm alidade qu e se 
teve em mira co rrig ir e ev itar. 

O fornecimento dessas cade rn etas ficando 
affecto á Admini stração Centra l, s uccederá 
que, ou por fas ou por nefas , muitas vezes 
ell e não será feito e m tempo, principalmente 
tratando-se de co rpos afastad os. . 

Já , agora mesmo, deixarão as propnas 
unidades desta Capita l de abrir essas cader­
netas no começo de 19 14. visto não as have­
rem recebido e m te mpo , por fa lta de ve!·ba. 

Isso, ali ás, não é de admirar , po is, SI os 
vencimentos e as ves tim entas dos soldad_os, 
elementos primordiaes á co nservação da VIda 
e da saud e das praças, succedem ficarem , n~s 
g uarn ições remotas, em at razo mezes segui­
dos, circumstan cia que tem s ido causa até ~e 
motins, porque, e com mais forte razão, nao 
se hão de dar retarda mentos no forn ec imento 
de a rtigos de natureza mais secundaria , co mo 
seja m as cadern etas ? 

A facu ld ade que poderia se r dada aos 
conselhos administrativos para adquiriJ_-em 
essas cadernetas não soluciona ria inteira-

J 
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,. 
mente o caso, v isto haver sédes de unidades 
que, devido ao seu afastamento e atrazo com­
mercial, não dispõem ele ty pographías, etc., 
onde podesse ser organizado esse modelo 
olfícíal, timbrado. ca rl onado ou como fà r , etc. 

A solução da cadern eta não é pratica, prin­
cipalmente t ratando-se de praças que v ivem. 
pelo menos as do Nor te, se deslocando aos 
contingentes, nüo só para varí os pontos do 
proprio Norte, como para os do Sul , v iajares 
errantes sem paradei ros prev iamente designa­
dos, desacompanhados não raro das proprías 
guias de soccorr ímenlo que ás \'ezes f icam 
encalhadas, seguindo díst íno rctarcladam ente, 
motivando até pedidos de segundas vias, etc. 

Além disso, seria de dezej ar que a econo­
mia resultante da suppressào elos l ivros de 
assentamentos não fosse annulada com a 
despeza relati va á acquísiçào desses pequenos 
1ívros. 

As trinta mi l cadernetas que fo rem inicia­
das no Exercito no primeira anno de sua 
adopção c metade a um terço desse numero 
nos annos subsequentes, devido a novos alis­
tamentos. deixam bem ver a fonte perma­
nente de despeza com que continuará onerada 
a administração da Guerra. 

;;: * 
Outra solução. 
Sem outra intenção que a ele concorrer 

com uma pequena ídéa no in te resse geral , 
respeitando e acatando dev idamente os intui­
tos da recente solução dada pela alta admi­
nistração militar, eu pedi ria permissão para 
indicar uma outra so lução, por ventura m ais 

1adequada ás nossas c i r cu mstancias. 
Ella se apresentará sob um duplo aspecto , 

conform e se trate do offícial ou da praça. 
Consideremos o primeiro. 

··Assentamentos do Official constitui­
dos pelo conjuncto de relações 
trimestraes » 

Dois motivos prímordíaes ha para que se 
lenha toda a soli citude com os assentamentos 
do offícial : 

t.o- O offícía l se reforma, é um pensio­
nista do Estado. Este precisa estar perfeita­
mente apparelhado para regu lar essa nova 
~i tuação do offícial, que interessa a este pro­
prio e aos seus, na generalidade dos casos. 

'Mas isso está perfeitamente so lucionado pelo 
D. O. Cada arma tem a sua Div isão que con­
centra trimestralmente as relações trímestraes 

de todos os offíciaes, remettídas pelos corpos, 
com a mais louvavel reg ularidade, desde o 
primeiro trimestre de 19 11. Compete a essas 
Divisões, pelas ínstrucções que regulam a es­
cripturação do O. 0., a organização das fés 
de officío dos recem-reformados, afim de se­
rem apostill adas as respect ivas patentes pelo 
Supremo Tribunal M il itar. 

2.o - O offícial fallece, e então são os 
seus herd ei ros os pensionistas. A inda este 
caso, uma variante do primei ro, está resol­
v ido do m esmo modo, pelo mesmo O. 0., 
competindo tambem á Divisão da arma a que 
per tenceu o fallecido, pro,·idenciar como na 
hypothese anterior. · 

E fundamentalmente tudo se poderia ci­
frar a essa prov idencia das Divisões, si nà? 
houvesse necessidade de, durante a effecb­
v idade do officiai , possuírem os respect ivos 
corpos o con juncto dos assentamentos do 

mesmo. 
Essa necessidade pode-se evidencia r nos 

seguintes casos: . . . 
a ) No interer.se da Just1ça. O offl~1al pode 

responder a conselho, o co rpo_ pre~ 1 sa est~r 
habilitado a fo rnecer a respectiva fe de offl­
cio como peça dos autos. 

'b ) Na hypothes~, a{iá~ i~lusoria, de qua_n ­
do o official del i q~fu l r d i SC!plman~e!lte, que1 ~r 

0 
Commando inspirar-se na trad1çao do offl­

cial para ímpàr a correcção. Isso não acontece 
geralm ente, . . _ 

1 in o-uem se da a esse trabalho, a pumçao 
sendo í~1 posta no momento, consoante a g ra-
v idade da falta. . . . 

c) No interesse do_ mdlVldu_o, qu~nd_? ? 
offícial fo i demíssionano e prec1sa pos!eiiOI­
mente como funccionario publi co contar tem-
po ca~o, aliás rarí ssimo. . .. 

' d ) Ainda no in t er esse d_o md1V1cluo: 
quando tenha o corpo de ped1r a medalha 

mi litar. . . . 
Como se está vend?, ? pr~1~e1ro e o ultimo 

caso, são os que ma1s JUStificam a necessi­
dade el e ter o co rpo os assentamentos do 
offícíal , de modo a poder organizar-lhe a fé 
de officío. 

Para isso não se faz mistér cadernetas. As 
fés de officio , em 01~iginal , alterações, etc ., 
que exist~m. no arch1vo, são o sufficiente 
para perm1tbrem _aos c~rpos tal organização. 

o que se fazm sentir era a instituiçào da 
praxe de quando um official se deslocasse de 
um para outro corpo, poder ser remettido á 
nova unidade pela de onde houvesse sahido 
esse official , o conjunto dos seus assenta­
mentos existentes em orig inal, iá provindos 

==--· -
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de outras unidades, seguidos das declarações 
occorridas na propria unidade expedidora, 
deixando-se de transcrever aquelles documen­
tos em liv ros dos proprios archivos de que 
fossem elles fazendo parte, redundando isso 
na suppressão desses superfluos e enormes 
liv ros de escripturação ; e bem assim na crea­
ção das pastas individuaes para deposito dos 
assentamentos. 

Ao official pouco importa que os seus 
assentamentos estejam unificados em um li­
vro; como ~ _cadern eta, ou que estejam em 
van as cerhdoes ou alterações àuthenticas, 
guardando todas a necessaria successào de 
~rdem , ta_nto mais . q_ue tudo isso acabará por 
f1car arch1vado SUJ eito ao pó dos armari as 
~uer se t rate de cadernetas quer desses con~ 
Juntos de certidões, etc. 

. Do mesm~ modo, ao co rpo o que convém 
e ~e r no archl_vo todos os dados que lhe per-
mlttam organ tzar a fé d ff. . . ff · 1 · e o 1c1o mtegral do 
o I C~ a , para os effeitos de Justiça ou de con-
cessao de medalha Ih . 
esse do ~pouco . e Importando que 
neta pr~~~ent~ Seja extrah1do de uma cader­
archi,·ados~mattca , ou de outros documentos 

O que lhe d · 
~ eve tmportar sobre tudo e Cjue esses as t ' • 
I . . . sen amentos ex istam no ar-c llVO, ISSO Sim 

Essa deve ;er .· · 
ção do · t Pl tnCipalmente a preocupa-
tes á c:lnan e_ no estabelecer normas attinen-
em Yist~s~c~~çao ~esse ~biect i ~o tendo sempre 
de obter ess a~e l ral t mais pratt ca c economica 

e 1 csu ado 
Soluções pode d · . 

m ar-se mu1tas Ahi vae uma, por exemplo . 
lhor m· ' • que poderá não ser a me-

: as que entretanto é perfeitamente ex­
equ1v_el, economica e pratica 

Etl-a: · 
Ficaria estabelec·d d .. 

mccar de 19 14 
1 ?• esde ]a, que, a co-

mestracs dos ff"er:n dtante, as relações tri­
cata, como su~c~~lacs fossem feitas em dupli­
dos, sendo unla ~ com as dos offciaes addi-

VIa para o· · e a outra para r a . IVISào da arm a 
administ rativa 11 ~car no ~rcht vo da unidade 

p . . ' respecttva pasta 
a1 a tsso em vez d . · 

e g rupos in'corpo 'd as un1dades ( batalhões 
ra os, etc ) onde d. · t mente servem os ofr . · . 11 ec a-

tarias sómente uma t c !ae~ envtarem ás secre-
sariam a mandar dua~'\r eássas relações, pa~-

- · . r l S essa Segunda VIa 
nao onerana mais a essas unidade 
viço de · t s que o ser-

- . e~cnp uração das cadern etas a que 
estao SUJ_ertas pelo § 10 do art. 185 do Re u-
lamente tn terno. g 

E r~duzir-se-ia a isso simplesmente todo 
o mals111ado serviço de assentamentos dos 

officiaes nos corpos, além dos m encionaq 
nas escalas archivadas, p~.::dendo- sc.: ficar tra~ 
quillo a respeito da continuidade das alterl 
ções, pois, desde que todos os co rpos proc 
dessem assim, cessari a por completo, a po: 
sibilidade dos atrazos na compilação dess 
assen tamentos, como succede, por exempl _ 
na O 2, onde todos os officiaes de infan tafl 
possuem a sua cacheta propria, na qual tê!' 
entrada com admiravel continuidade e succe. 
são esses doeu mentos. 

Qualquer official da arma que vá a es::: 
Repartição poderá inteirar-se do q ue lhe d 
respeito, com uma rapidez dig na de todos 
louvores. 

Pois bem, é esse processo expedito q u 
queremos applica r tambem aos corpos. 

Si, pois, isso fosse admittido, toda vez q u• 
um official se deslocasse de um para outr( 
co rpo, seri a acompanhado do conjunto. dessa 
alterações, inclusive a do ultimo tnmest~ 

que deveria ser expedida immediatamen t 
após a exclusão do official da unidade ond 
directamente estivesse elle servindo, relaçã 
essa que, pelas informações recen!es que e l i 

ce rrasse, habilitari a mel hor c mats prompt ... 
mente á Div isão da A rm a sobre o novo de~ 

tino do officia l. 
Essas relações, teriam convenien tement 

numeradas e rubri cadas as folhas, presa· 
estas umas ás ou tras com gomma arabica 0 1 
co lchetes, capeadas pelo certifi cado do com 
mandante da unidade expedidora, declarand 
o perí odo a que se referissem as alteraçõe· 
al ludidas. 

Que inconveniente poderá occasionar ao,~ 

corpos a extensão a ellcs feita do m esm , 
processo adaptado pelas Divisões do D. G 
que tão bons resultados tem dado ? 

Não é este um meio excessivamente pra 
ti co de habil itarem-se a ter nos archivos o~ 

assentamentos do official, sempre em d in 
c em condições de serem promptament1 
expedidas? 

Que importa qL1 e 4 meias folhas de pape 
almaço, annualmente, tornem no fim dé: mui 
tos annos um pouco mais volum oso a fé d• 
officio do offic ial 'r' 

Este em nada ficará prejudicado com isso 
e ao corpo tambem nenhum prejuizo resu ltar. 
da medida, tanto mais que nos trimestres en 
que não houver alteração, co rrespondente 
mente não será organizada a relação respc \ 
ctiva, e isso constitue até um meio de lem 
brar ao corpo a observação que deverá se 
feita na relação do ultimo trimestre a remettc 
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á divisão da arma, da declaração de que no 
trimestre ou trimestres anteriores não se te­
nha dado al teração alguma, como já está 
recommendado em Aviso do Ministerio da 
Guerra. 

Francamente, reconhece-se a exequibili­
dade da medida. 

Por ventura não se descobre desde logo 
que na di visão methodica do trabalho, conse­
quencia immediata dessa medida, ficaria r esi­
dindo toda a excellencia do processo ? 

Por que então concentrar tudo nas secre­
tarias, resultando dessa concen tração as des­
vantagens que todos nós conhecemos. 

Afinal, não haveria uma d iv isão do traba­
lho verdadeiram ente innovação, não só por­
que os corpos (Batalhões, G rupos, etc. ) Jião 
executariam mais elo que está especificado no 
l~egulamento do Ser viço Intern o artig o 18-t 
§ I O (apenas organizando a relação em vez 
de alterar a _caderneta), como porque dar-se-ia 
para as unidades administrativas, apenas, uma 
extensão do metlwdo empregado nas Divisões 
do O. 0., methodo que tanto quanto possível 
deve predominar, estabelecendo a unidade de 
Vista e a uniformidade clesejavel. nos pro­
cessos que, por força do seu objectivo com­
mum não podem deixar ele ser similares. 

J • 

A adopção da marcl1a aqui indicada inhibl-
ria aos corpos de poderem organizar uma so ­
licitada f6 de offi cio tornada necessari a para 
qualquer fim especial como seja o da conces­
são de medalhas, para effeitos de justiça, para 
satisfazer a qualquer autoridade, etc. ? A bso­
lutamente não. 

Acaso essas relações trimensaes, pela sua 
superposição chronologica, não reuncm, com 
o decorrer do tempo, tudo o que concern i r á 
vida militar do offi cial ? A ex istencia nos ar­
chivos dessas relações não fornece a estes os 
dados necessarios á organização do documen­
to referido, como su ccecl~ co m as Div isões 
respectivas do D. O. ? 

Si, por ventura, se cl ésse algum extravi.o 
nas remessas dessas relações de uns para 
outros corpos, os co rpos que as hou vessem 
organizado não teriam nos archivos as rela­
Ções mensaes que lhes permittiriam extrahi r 
novos assentamentos relativos a todo o pe­
ríodo em que nelles houvesse ser v ido o offi­
cial respect ivo, como su cccdc actualmente? 

Bastariam as indicações dadas pelo in­
teressado para facilitarem c esclarecerem as 
respectivas requisições. 

Aliás essa hypothese por demais espora­
dica, poderi a ser f ig urada com a fé de officio 
presente, ou com a caderneta, não invalidando 

portanto o processo que se quer estabelecer. 
A lém disso, a Divisão da arma estando 

sempre habili táda a organizar a f é de officio 
para os casos extremos de refor ma e monte­
pio , fundamentalmente está resolvido o obje­
ctivo capital no que affecta ás providencias 
normaes estabelecidas pela admin istração da 
g uerra nas relações do erario publico para 
com os interessados. 

Posto isto, removido que fosse um offi­
ci al dum para outro corpo, o primei ro corpo 
remeiteria ao segundo tudo o que dissesse 
respeito a esse official e estivesse na respe­
ct iva pasta: não só as relações trimestraes 
successivas, convenientemente acolchetadas e 
capeadas, como tambem as fés de officio 
e alterações anteriorm ente archivadas. 

Como estamos vendo, poderíamos perfe i­
tamente prescindir das cadernetas. 

E stas além de occasionarem uma despeza 
maior, trazem a desvantagem de não serem 
sempre fornecidas a tempo, principalmente 
tratando-se de corpos de sédes longínquas, o 
que occasionaria, por fo rça, atrazo na coor­
denação de assentamentos, o que não succe­
deria com o processo das relações trim e­
straes, dependente unicamente de papel al­
maço que em toda parte pode ser faci lmente 
adquirido. 

E está solucionado o problema, attendida 
a praticabilidade real que o caso com por ta. 

A so lução pode não ser a mais adequada; 
entretanto submettemol-a respeitosamente ao 
patriotico descortino de nossa alta gestão 
militar, na convicção de que nella se casa o 
desejo de conci l iar a economia dos dinhei ros 
de nossa depauperada Nação com a exequi­
bil idade prati ca , presteza e conveniencia do 
ser v iço . 

No prox imo artigo nos referir emos á so­
lução relativa ás praças. 

J.o Tenente João Freire Jucá 
do J.o Reg. de lnf~ntaria 

O ~ommandante do grupo na guerra 
( Continuação ) 

"Na gucrr~ só d:í rcsult~do o que é s imples" 

3- ilvallaçao das distancias - Methodos cxpsdltos 

A avaliação das distan ~ias nas operações 
de. g l!erra é de extraorclmaria importancia, 
pnnc 1 p~l mente para a arma de artilharia, para 
os serv1ços de reconlzecimento, e para o eles­
empenho das missões confiadas aos aaentes de 

b 
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ligação. E' de grande utilida~e. que as ?istan­
cias possam ser avaliadas a . stmples vtsta ou 
medidas por processos expeditos, pois isso 
trará rapidez e alliviará o pessoal da carga 
dos instrumentos. 

Para a avaliação á simples v ista é neces­
sar io : 

l-Uma g rande aprendizagem. 
H-Uma bôa v ista. 
\\l-Um estado atmospher ico favoravel. 
IV - Uma hora apropriada. 
V-Uma posição favoravel á luz. 
VI- Uma collocação conven iente tendo 

em vista os accidentes do terreno. 
VIl - t?m estudo consciencioso da vis ibi­

lidade das côres v. . 
e1ai!1os como devemos proceder para 

consegutr uma educação apurada da vista. 
t d 

1
· - Uma aprendizaaem completa Em 0 

~s os e~ercitos das gnfndes nações ~ edu-
caçao da Vtsta é to d 
ração. Na Ali ma a em g rande conside-
tas são lev d emanha, por exemplo, os recru­
horas do d~ os para o campo, em differentes 
configura ~a , e . co! locados em terrenos de 
da visão çC~~anada .. ~a ra um estudo apurado 
çando p~r e exerctct?s graduados, come­
terminam P quenas .dtstancias, os recrutas 
longe alvo~u~e aprendt z~gem descobrindo ao 
sobre fundos d tnfa~tan~ de om. 30 de altura, 

?· U e proJecçao de cores diversas - - ma bA · · 
norr.-taes da . toa VIsta, Além das condições 
I. VIS a O. d' · tar as dista . tn IVtduo, para bem ava-
das côres. ~.c~a~ _não deve soff rer da cegueira 
percebem be a tdo que ha homens que não 
em distancia~ to?as as c_ores; outros ha que 
cadas, ou não mato;es vem ás cores modifi­
soflrem da ce as ~em, e são· estes os que 
nos exercici ofu~tra das. co:es. Oeve:se, pois, 
levar muito e avaltaçoes de dtstancias, 

3 em conta a cor. 
· - Um t d 

O estado at es 0 ~ atmospherico favora ve/. 
mosphenc · · T empo claro o ml1lto tnfi L! e na v isão. 

nuvens, sem ~~r~ ~tmosphe ra límpida, sem 
ei ra, facilita a ~ aç~o o_u nevoeiro, e sem po­
jecto A 6 ° set vaçao e approxima o ob­
toda; asPd.z tas t.empestades ou grandes chuvas 
explica-se ts ~~ cta~ pa~·ccem diminuídas, e isso 
carregada. p a lnn ptdez da atmosphera des-

1. ~·d - Um~ hora apropriada. Pelas manhãs 
1mp1 as as d t· · ts anctas parecem menores que 

nas tardes car1·eg d A ' . 
r ecem n1a . . a as. notte os vultos pa-

ts prox tmos e de dimensões maiores. 

. _ 5. - Uma posição favoravel á luz, A po­
~ ~ ~ao da lu:- .em relação aos objectos tambem 
1 ~ flu e '.la VJSJbil.idade e por consequencia na 
d1stancw a aval1ar, Quando a luz projecta-se 

directamente sobre os objectos aug m cnta a 
v isibilidade e elles parecem mais proximos. 
Devemos pois observar no sentido dos raios 
solares e não em sentido contrario. Pela ma­
nhã observai-emas em direcção oeste e á tarde 
em di recção leste. 

6. - Uma co!!ocação conveniente. ten~o 

em vista os accidentes do terreno. Como já 
sabemos, as distancias párecem va ria~- com a 
r;,enor ou maior v isib ilidade dos objedos e 
com a maior ou menor intensidade das cores. 
Devemos tambem levar em linha de conta a 
posição do observador. De baix o para cima ~s 
distancias parecem maiores. r=:sta obs~rvaçao 
é de g rande uti l idade para a 1nfantana. Nas 
zonas montanhosas ou acc identaclas a Ytsao 
não é igual á das planícies; nestas a ,·isão 
parece diminuir as distancias. . .. 

7. - - Um estudo consciencioso da Vl Slbt­

lidade das cores. As cores influem tambcm e 
de modo frisante nas aval iações; ellas desta­
cam-se mais ou menos conforme o f undo de 
projecção é claro ou escuro. Os objectos cla­
ros nas cristas das coxi lhas projectados sobre 
o ceu claro são muito pouco v isíve is: o con­
trario dá-se com os objectos escuros. ' -este 
caso um explorador ou um agente de /igaç~o 
montado em um animal de pe llo claro nao 
será visto a algumas centenas de metros. 
dando-se o contrario se for montado em um 
animal de pello escuro. Um disco de cor preta 
projectado sobre um fundo claro é bem visí­
vel até 1.000 metros. Igual disco de cor ver­
melha projectado sobre o m esmo fundo é 
menos v isível a igual distancia. A co r branca 
é muito v isível em fundo escuro ou verde. 

To exercito allemào os discos usados são 
de diversas cores para serem empregados de 
accordo com o fundo onde devam ser proje­
ctados. Em resumo, para determinar o afasta­
mento de accidentes de terreno, dos animaes 
ou das forças inimigas, devemos ter muito em 
conta as respecti vas cores. 

Tendo pois em v ista o coefficiente pessoa l. 
o ·estado atmospherico, a posição do obser­
vador e a visão das cores, tem a experiencia 
estabelecido que podemos nos g uiar pe la ta­
beiJ a adiante transcr ipta, muito approxi mada 
da verdade. Vê-se : 

« Até 18.000 metros as g randes 
igrejas e castellos, as altas chaminés das 
grand es fabricas, as estações maiores das 
estradas de ferro na campanha, etc. Como 
prova disso poderíam os citar a cidade de 
Ponta-Grossa, no Paraná, e outras do Rio 
Grande do Sul, cujas tor res e chaminés 
são percebidas de grandes distancias >> . 
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Até 11 .000 metros as casas de fazendas. etc. 
Até 6.000 metros as casas iso ladas, as cha­

minés communs, etc. 
Até I ,500 metros as arvores, e os postes te­

legraphicos. 
Até 500 e 600 metros os caixilhos das vidraças. 

Em campanha ou em manobra podemos 
lambem nos utilizar dos aspectos que apre­
senta a tropa para determina r com · approxi­
mação a distancia que nos separa no terreno. 
Assim, a 1.600, e I .500 metros a in fantaria 

I 
não apparece nitidamente, forma uma fita es­
cura. A 1.300 e 1.200 m etros a in fantaria ap­
parece como uma linha dentada. A 1.000 e a 
900 metros distinguem-se bem as differentes 
unidades e as peças de arti lharia. A 800 e 700 
metros são vistos distinctamente os homens e 
os cavallos. A 500 c 450 metros são perce­
bidos todos os movimentos do pessoal. A 300 
metros distinguem-se bem as partes do corpo, 
os botões e os vivos dos uniform es. E' escu­
sado dizer que este meio de avúliação é muito 
imperfeito e que exige uma g rande pratica, 
que só pódc ser adqui rida com persistente e~­
ludo em terreno va riad o e em horas differen­
tcs. No entretanto é mui to rccommendavel 
para os agentes de ligação e para os explo­
radores. 

Além da avaliação á simples v ista, pode­
mos tambem nos utilizar de out ros meios 
para determinação das distancias. .-\ssim os 
postes telegraphicos ou telephon icos, os tri­
lhos das linhas fcrreas, os alambrados das in­
vernadas fo rn ecem-nos dados muitas vezes 
preciosos, 

1 Conhecido o espaço de um poste ao im­
mediato, basta contar o numero ex istente no 
terreno a medir, e teremos o co mprimento 
lotai por uma simples operação arithmetica. 

Nas estradas de ferro procede-se do m es­
mo modo, contando os trilhos, depois de co­
nhecido o comprimento de um. 

Nos campos do Rio Grande do Sul , os 
n1oirões dos alambrados que acompanhám os 
corredores costumam ser plantados em distan­
cias mais ou menos iguaes, e por isso tam­
hcm podem servir para medição approx imada. 

E' possível tambem avaliar a distancia pelo 
som c pela luz. Assi m, sabendo-se que na 
tem peratura de J6o centígrados e pressão at­
OlOspherica de O, 756 o som percorre em um 
segundo 340 metros, e que a veloc idade da 
luz sendo extraordinaria ( 77.000 leguas ) , 

'pôde ser considerada instantanea em pequenas 
distancias, basta multipl icar o numero de se­
gundos escôados entre a apparição da luz e a 
audição do som por 340 metros para termos 

a distancia. Exemplo: Si entre o cla rão do 
tiro de uma peça de artilhari a que detonou a 
uma certa distancia e a percepção do estam­
pido, escoaram-se quatro segundos, temos: 

4+ 340= 1.360 metros, para distancia 
entre os dois pontos . 

. -\ direcção e força do vento. ass im como 
a temperatura augmentam ou diminuem a ve­
locidade elo som, que é independente da pres­
são admospherica. 

Por este processo podemos determinar, á 
noite, a distancia da artilharia i nim iga quando 
os clarões forem v isíveis, ou o afastamento 
de um nav io de guerra, por occasião de um 
bombardeio. 

l'\a falta de relogio, em campanha, pode-
m os considerar como um segundo o espaço 
de tempo que levamos para contar rap.ida­
mente a série de numeras até 6, asstm : 
I . 2, 3 , 4 , 5, 6. . . 

Medição por processos expe~tfos. - v.e!a­
mos agora come podemos med.tr com raptdez 
e relati va exactidào, pelos segu tntes processos 
expeditos: 

1 .- Pelo passo aferido do homem. 
2. - Fe:o passo aferido do cavallo. 
3.--Pelo relogio . 
4.-Pelos calettlos rapidos e simples. 
5.- Pelos instrumentos portateis. 

Pelo passo aferido do homem. - Desde 
que se.ia possível percorrer o terren_o , deter­
mi namos o intervallo entre os dots pontos 
contando os passos e multiplicando o numero 
obtido pelo comprin:ento do ~asso. 

Esta operação ex tge o afenmento do passo 
isto é, a determinação ex~cta de quant_os pas­
sos se dá em uma determtnada extensao, em 

1 oo metros, por exemplo. . . 
Para isso são necessanas dtversas experi-

encias em terrenos differentes. empregando 
passo natural e uniforme. 

Nas rampas ou nas subidas o passo é 
m ais lento e tende a diminuir. Si o individuo 
não é trenado convenien.temente, o passo en­
curta algum tempo depo1s de iniciada a mar­
cha, devido ao cansaço. 

Quando a inclinação do terreno é menor 
que so (0,09 por m etro) não a devemos levar 
em conta na g randeza do passo. . 

. ~=>ar~ as inclinaçãcs de 8 a 1 oo o passo é 
dtmtnutdo de 12 °/o ; para decl ives fortes de 
1 ~ ~ 2~ 0 /o (0~26 a 0,~61 por metr o) o passo é 
dtmtnutdo 32 /o, quast /8 quando em subida 
e de 44 o.Jo em descida. Do exposto vê-se que 
para afenr o passo .devemos tomar nota : 

a) do terreno escolhido para a aferição ; 
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b) da rapidez do passo ; 
c) da porcentagem do declive ; 
d) do estado de maior ou menor cansaço. 
O tamanho do passo depende muito do 

porte do individuo, assim póde variar de 
0,60 a 0,80. 

Entre nós a media do passo de marcha é 
calculado ser de 0,70. 

Le Bon dá a seguinte tabella, fructo de 
experiencias em estrada horisontal : 

1\1\archa lenta-136 passos por I 00 metros. 
Marcha rapida-126 passos por 100 metros. 
Passo lento- 142 passos por 100 metros. 

A nossa infanta ria pode faze r 120 passos 
ou 84 metros por minuto em pequena ex­
tensão. 

2° - Pelo passo aferido do cava/lo. -
Com os mesmos cuidados já descriptos para 
o homem devemos aferir o passo da nossa 
montada e considerar que pelo nosso regula­
mento um cavallo faz : 

A passo, em I minuto- ! 00 metros. 
Ao trote cu rto - 200 metros. 
Ao trote largo- 250 metros. 
Ao galope cornmum-300 metros. 
Ao galope alongado- 350 a 400 metros. 

Sendo o passo do cavallo de pouco mais 
ou menos I metro, .elle dará 1 . 000 passos 
para percorrer um kilometro, em estrada na­
tural com andadura unifo rme. 

Em resumo. um cavallo fará em terreno 
na.tural e passo norma! 1 ki lometro em 10 
mmutos, dando 1.000 passos, ou 6 kilometros 
em \hora, sem co n~ar o alto horario. 

.3 - Pe!o relogw. - O processo pelo re­
logiO é mlllt? commum e muito simples, 
comquanto nao seja de precisão. Sabemos 
que um homem percorre 70 a T t. 
minuto e ~ me 1 os por 

' que no mesmo tempo um cavallo 
ao passo, faz I 00 metros ao trote 200 240, 
e ao galope 350 a 4oo. ' a , 

Donde deduzimos cu 
com andadura un·~ I e em passo normal , 

ltOrme em est . d I percorremos a cavai! o : ' I a a p ana, 

I kilometro em 1 o minutos 
6 ki lometros em 1 hora. ' 

A pé, percorremos : 
70 metros em 1 minuto. 
4.200 metros em 1 hora.' 

Devemos fazer uma correcção aconselhada 
por Oaumet, que é a seguinte : 

Reducção de 1/;; para distancias percorridas 
em terrenos 1~1u i to accid~ntados , e de Jf

7 
para 

os menos acc1dentados, Isto é, com declives 
acima de 5° e abaixo de 15 e zoa. 

Temos de modo geral : 
1.680 metros em terreno horison tal, 

1.344 metros em terreno muito accidentado 
1.440 metros em terreno pouco accidentado. 
Acima de 20 a marcha não pode se 

regular. 
4o - Pelos calculas rapidos e simples.­

Si pretendermos, por exemplo, ava liar a di s· 
tancia que nos separa de Uí11a torre ou de 
uma arvore, cuja altura conhecemos ou po­
demos avaliar com alguma precisão, operamos 
do seguinte modo : 

« Collocamos uma regua g raduada, um 
du plo decímetro, por exemplo, em pos i ç~o 

vertical, á frente do rosto c a uma d1stanc1a 
(d) dos olhos, de modo a intercepta r a altura 
apparente (a) da torre ou da arvo re, e t e­
remos: 

D = d X - A- chamando A a altura da torre 
a 

ou da arvore, e Da distancia a determinar (*). 
5o - Pelos instrumentos portateis. - Os 

instrumentos mais usados, por serem os mais 
simples e os mais communs, são as E stadias, 
os Binoculos graduados, os Podometros, os 
Taxímetros, os Telemetros, os Altimetros, as 
Alças de mira e as Lunetas. 

Estadias. - As estad ias de campanha ser­
vem para estimar as distancias pela apparen­
cia dos objectos devido ao seu maior ou me­
nor afastamento. Um objecto a 300 metros 
representa 1 /a de altu ra, a 400 metros 1/.J• e a 
500 metros 1

/ ,, ; de modo que, uma vez deter­
minada a altura apparente de um objecto, po­
demos ter a distancia . Assim, se um infante ~ 
de Jm65 de altu ra representa ao longe ter '/:

1 
dessa altura , ou 011155, podemos suppol-o a 
300 metros. Ha estadi as rectas e estadias tri­
angul ares, sendo estas ul timas as mais pre- ' 
cisas. 

No estudo dos diHerentes serviços (ca p. IV) 
veremos praticamente o uso das estadias, 

Binoculos. - Os binocul os g raduados, ou 
binoculos-telemetros são instrumentos indis­
pen~avcis aos officiaes em campanha, po is 
ell es prestam inestimaveis serviços. Servem 
para approximar c servem para medir, como 
si fossem telemetros . 

A base estabelecida para a infantaria é dcl 
I m6s e para a cava llaria de 2m 50. de modo 
que esses instrumentos dão logo a distanci a. 
sem necessidade de calculos. Como um bom 
typo podemos citar o binocul o-telemetro 
Souchier, usado na cavall aria franceza. 

Telemetros. - Estes instrumentos têm a 
sua construcção baseada na reso lução de um 

1 

(') Sobre esta parte vide no nosso num. 3, .:0 mil · 
Jesimo e suas appl icaçõcs militares" do Sr. Tenente 
Nascimento Sil va. -Nota da redacção. 
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triangulo, rectangulo ou não, ou na propa­
gação do som. Dos primeiros podemos citar 
Souchier, Gaumet, Coulier, c muitos outros, 
e dos segundos os de Tlwuvenin , Le !Joulanaer 
e o contador Rédier. b 

Para os serviços rap idos de campanha 
são usados pequenos telemet ros port ateis. 

São bem conhec idos os de Honsoldt, de 
Pavosi, de Souc/1ier, e de Oiwrd. Adiante 
veremos o modo de empregar os tel emetros. 

4o - Orientação. Differentes methodos.­
E' de capital importancia para as operações 
de guerra, principalmente nos vastos campos 
das nossas fro nteiras do sul, a facu ldade de 
orientação, tão desenvolvida nos nossos patrí­
cios da campanha c dos sertões. 

E' admiravel como os habitantes dos cam­
pos, sem grandes conhecimentos, a qualquer 
hóra do dia ou da noite sabem determinar o 
rumo que devem tomar atravez das planícies 
ou das múntanhas, para alcançar um determi­
nado ponto. A faci lidade de orientar-se é de 
grande vantagem para os reconhecedores e 
exploradores do terreno, e pa ra os agentes 
de ligação. A operação cons iste em conhecer 
ou determinar um dos quatro pontos ca rdeaes. 
!Je dia poderemos fazer esse reconhecimento 
com o auxilio do so l, e de noite com o da lua 
ou com o das estreit as mais conhecidas. 

No hemispherio sul é costume fazer a ori­
entação á noite com o auxi li o do " Cruzei ro 
do Sul " e no hemispherio norte com a ··es­
trella polar" da constei I ação da Ursa Menor. 

Podemos, pois, lança r mão dos seguintes 
processos, alguns de g rande precisão : 

1 o- Orientação pelo sol ; 
2o- Orientação pe la lua ; 
3o- Orientação pelas estreit as ; 
4o-Ori entaçào por informações locaes; 
;;o- Orientação por indícios ; 
6o- Orientaçào pelo relog io ; 
?o- Orientação pela carta ; 
so- Orientacão pela bussola. 

to - Orientação pelo sol. - Para a ori­
entação ser fei ta com o auxilio do so l, basta 
sabermos que no hemispherio sul sempre 
vemos o sol, na sua marcha apparente, gyrar 
pelo norte ; pois estamos no sul do equador . 

Assi m, o sol nascendo ao leste ás 6 horas 
da manhã, mais ou menos, conforme a esta­
ção, ás 9 horas esta rá ao nordeste, ás 12 ao 
norte, ás 3 ao noroeste e às 6 da torde ao 
oeste . A qualquer hora do dia, si co llocarmo­
nos com a fre nte para o sol, teremos deter­
minado os quatro pontos cardeaes. Ass.im, se 
ás 3 horas da tarde temos a frente para o sol, 
que está ao noroeste, teremos a direita ao 

nordeste, a esquerda a sudoeste e a retag uarda 
a sudeste. 

Devemos ter sempre em memoria o se­
g uinte quadro, para nos auxiliar nas opera­
ções : 

li ORAS 

6 a. m. 
7,30 a . m . 
9 a . m . 

10,30 a. m . 
12 h . 

1,30 p . 111 . 
3 p . m . 
4,20 p . m . 
6 p . m. 

DIRECç.~O DO SOL 

E (este) 
E1 E (es-nordeste) 
NE (nordeste) 
NNE (nor- nordeste) 
N (norte) 
NNO ( no r-noroeste) 
NO (noroeste) 
ONO ( oes-nordeste) 
O (oeste) 

2o- Orientação pela lua. - As' 6 horas 
da tarde, pouco mais ou. menos, a lua ch:ia 
surge a leste ou este ; as 12 horas da notte 
ella está ao norte, e ás 6 horas da manhã ao 
oeste passando ás 9 horas da noite ao nor­
deste' e ás 3 horas da manhã ao nor_oeste. 

Nas luas crescentes e nas luas m111gu a ~:1tes 
as horas do nascimento e do occaso são diffe-

. rentes. 
Para os trabalhos de orientação é _conve-

niente ter sempre á mão um kalendano que 
dê os nascimentos e os ocasos do sol e da 
lua, para a região onde se opera. 

3o - Orientação pelas estrella~ . - No 
hemispherio norte a orien_taçào á n01te faz -~e 
pela estreit a polar, que ft ca . na co!lstell açao 
d "Pequena Ursa". Uma ltnha ttrada por 
da estrell as da "Grande Ursa" até enco nt~ar 
a u::trella polar dá a direcção norte. No hemts­
pherio sul a orientaçã~ . pelas estreit as é dada 
pelo "Cruzeiro do _Sul · . . _ 

40 _ Orientaçao pela_s mjo1 !naçoes locaes 
__ Na falta de dados ma~s prec ts?s, podemos 
lançar mão das informa~o~s colhtdas dos _ha­
bitantes do logar, dos vta]antes_ ou t~·ope1ros 
que encontrarmos, sendo mu tto falltvel este 
meio. . .. 

s o - Orientação por 111dtc10s. - Na falta 
do so l, da lua, das estr~llas e das info rmações 
temos ainda outros metos, pelos indícios. 0 
ve nto, que no li tto ral do sul é tão fo rte e 
constante, póde ser um bom orientador. 

Uma simples observação leva-nos a veri­
fi car que as arvores e os arbustos do li ttoral 
ao sul, são todos inclinados para o norte, de­
vido ao sopro constante do ve nto sul. 

Os muros e os rochedos são mais mus­
gosos e humidos do lado sul . 

E ' hab ito nas cidades e povoações collo­
ca r nas to rres das ig rejas e no telhado das 
casas cruzetas com as iniciaes dos pontos car-
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deaes como verdadeiro rumo . Esse habito po­
derá ser util em circumstancias occasionaes. 

6o - Orientação pelo relogio. -- A o~·ien­
tação pelo relogio exige o concurso do sol. 
Assim, si collocarmos o relogio com o dia­
metro Xll - VI na direcção do sol, o XII vol­
tado para ell e, a qualquer hora do dia, o norte 
será assignalado pela linha que divide o an­
gulo for mado pela linha do ponteiro das 
horas e por esse diametro. 

7° - Orientação pela carta. - Oritntar 
pela _ca rta é collocal-a de modo tal que as di­
recçoes nella marcadas se harmonisem com 
as do terreno . Assim, colloca-se a: carta de 
modo que o seu norte fique para o norte do 
terreno e que todas as suas linhas fiqu em na 
mesma direcção de suas homologas no ter­
reno~ Isto feito, é fac il orientar qualquer di ­
recçao. 

80 
- Orientação pela bussola - Este processo · · · . ~ o mats seguro, o m.ais rapido e o 

mb ats ~rectso . Sabemos que a propriedade da I 
arra tmantad d a e sempre vo ltar-se para o 1 norte magnef d . · t tco eu ongem a este utilíssimo tns rumento 0 rt . I 

diflerente d · no e verda~et ro sendo pouco . 
siderar r ? norte m~g~ ettco, podemos con­
cido 0 ~ ectosa essa tlld tcaçào. Assim conhe- , 
outra cti;~~teã tem-se com facili~ade qualquer 
duactos, pó~e~· Q~ando os ltmbos são gra­
pectivas grad se ~te dar os rumos com as res-uaçoes 

As bussolas · · 
orientação mats usadas para o serviço de 
g raduad- em c_ampanha são as de algibeira. 

as ou nao Ha d d. . 
com feitios e t · e tvcrsos autores 
bos fi xos ou ama~lhos difrerentes, com lim~ 

movets As · . _ as de P oig n · H · mats conhectd as sao 
de R ossio- e e ossard, de limbo movei, a 

F:J onol, u~ada no exercito fran cez 
ara os serv1ços d . · 

em ge ral e reconhectmento são 
berloques e~~;~-e~adas as pequenas bussolas­
relogios d'e I ~bao. conduztdas como se fossem a g1 etra 

(Continua). · 

Nepo muceno Costa 
Major d o 3· Grupo. 

O (~e rei to no IJegislotivo 
O ::;o!"feio militar, os e:ngajamentos nas 

f JieJras, e outras medidas correlatas 

Decididamente que uma éra nova para o 
brilho e valor efficiente do Exercito, no ponto 
de v ista do seu elemento - pessoal - vem 
agora de ser aberta com a interverção since-

ramente patriotica, Iouva,·elmen te encrgica, e 
superiormente intelligente do illustrado e con­
sciente representante nacional S r. Pan:.liâ Ca­
logeras. 

Tão rareantes que vão sendo as preocupa­
ções verdadeiramente legis lativas, concernen­
tes a cerca rem o Exercito nacional de leis e 
medidas que o tornem uma instituiçflo rat ria 
na altura de sua melindrosa destinaçfto. que. 
as vezes todas assignaladas por uma vóz a 
quebrar forte a nota de indiffe rença cata­
leptica, quasi dominadora por maioria abso­
luta, a falar em nome do sentimento da jus­
tiça e do amor profissiona l - com a fo rça 
que lhe advem do merito pessoal, c. sobre­
tudo, do valor intell ectual, - ce rto que um 
ardo r enthusiasta, sem lim ites nem barreiras, 
espalha-se por entre a instituiçflo, á qua l vem ' 
essas leis e medidas ferir e bcneficta r, exclu­
siva e directamente. 

Não será demais repetirmos que. no se io 
da classe mi litar braz il eira. sobram elementos 
para fazel -a uma insti tui ção das mais. inve­
jadas entre suas congeneres elo continente 
americano. 

Entretanto, é mistér que taes elementos 
não perdurem retrahi clos, estaticos, presos da 
inercia que traz o desa lento , ~ desamor pel~ 

profissão, e mais que tudo rsso- o quas t 
fundado rece io nacional de que o seu Exer­
cito não passa d'uma cri :;:inosa uto pia r c­
rante o destino patrio. 

E· preciso, é urgente mesmo. ina?i ay.~ l 
até, que. em nome desse sentimento dtgntfr­
cante chamado patriotismo -- haja uma cor­
relação definida em lei insophismavel, entre 
o dever profissional c o galardão ao tra:Jalho 
profí cuo , mas avaliado tudo sob o estalao do 
rigo r que implica justiça, da pers istencia que 
provoca o zêlo. 

Para exigir esta dependencia ent re .esfor­
ços e premias, na preocupação exclus tva ~c 
galardoar o merito , urge que a soberanta 
nacional pelos orgãos dos que rep rcsent~m­

n'a em face á Magna Carta de nossos desttno 
políticos, legisle racionalmente sobre e lem~n­

tos a pôr em mãos dos que no Exerctto 
têm a responsa bilidade de sua effic iencia real, 
mas que não esqueçam da bem aquilatada 
recompensa ao brio, ao valor, ao zelo, ao 
enthusiasmo, ao trabalho, ao amor emfim. 
da profissão militar. 

Exconjure-se da caserna o endemoinhado 
empe!)ho pol ítico, e amaldiçôem-se, de vez, 
os ruinosos pistolões açambarcadores. 

Não erramos affirmando que nova éra se 
delinea consoladoramente, em horisontes da 
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carreira das armas, desbastando-se a quasi 
tréva que a envolve - pelo facho de luz v i vi­
iicada á acção c á attitude dignas d'um con ­
scicnte perante o nosso momento pol íti co­
externo. 

Esse ~uas i isolado 1t'um terreno que pouco 
é do agrado dos sonhadores e dos laicos, 
~·aq ncll es que inda ju lgam pelo prisma da 
Jugenuidade mal acobert adora dos por f iantes 
no fazer escola orig inal. é j ustamente um 
digno c fen·oroso cultor da v icto ri a pelo im­
perio exclusivo da lei . c pois do direito. 

i'\ào é, por isso, nem pód ~ sel-o, consi­
derado pela nação co mo um suspeito para 
rir alidar com o seu indiscut i,·e l renome par- 1 

lamentar, umas tantas questões que incidem 
com o futuro deste Exercito - classe a que 
se delegam tremendas responsabilidades na­
cionacs, sem entretanto, desman ietal-o para 
o desafago de suas mel i nd ros issi mas i ucu m­
bencias. 

:'\ão bastam os apet rechos bell icos, em 
pi lhas aos milhares, nos ateliers e annazens 
dos arsenacs c deposi tas, ou n'essas assober ­
bantcs machinas despejadas pe lo exoti smo 
lllarit imo mil itar. a coal harem aguas patrias 
._ para que durmamos na crença e convicção 
de estar garantida e assegurada a nossa defeza 
armada. 

Ao lado destes elementos todos c para a 
l'alidcz mesma de sua cniciencia, de sua effi­
cacia, de seu valor como cxprcssüo industri al 
a um fim pre-determinado, mistér se to rna a 
cxistcncia d'um outro elemen to a valer muito 

·mais que esses mesmos apet re chos o ele-
mento pessoal destinado a usal-os e a mane­
jai-os, productiva e conscientemente. 

Bem sabemos que estamos rccd itando con­
ceitos já secliços. por tanto repetidos em mi ­
lhares de tons c de maneiras. 

Mas, tambem sabemos que entre um vo­
zerio litterario, g ritado por todos os pulmões 
dos bem intancionados, e a prati ca effecti va, 
real sem mentiras, desphantas iada, clara, pa­
lrioÚca, e até respeitosa perante a bandei ra, 
ha uma grande c assig nalada diffe rença, muito 
mais util e humana perante a communhão 
brazileira, justamente allimentada pelos pou­
cos qne se não esquecem el a g rande respon­
sabilidade que lhes sublinha a figura de ho­
mens publi cos. 

* 
*' * 

Quando ass istimos, assim, a attitude do 
Poder Legislativo, procurando auscultar as 
necessidades do Exercito em ponto de tor­
nai-o uma instituição verdadeiramente nacio­
nal, capaz de corresponder presto ás necessi-

dades de nosso momento polí t ico-externo 
ce rto que uma nota de confiança perpass~ 
atrav~z nossas f ileiras - porque a ex ig ida 
cff it::acia e _a imperi osa efficiencia da fo rça 
armada, de1xam de ser méras abstracções 
para incidirem no terreno honesto dos factos: 
Vejamos agora, e detalhadamcnte, cada um 
desses projectos em si, analysando-lhes o 
con.iuncto racional, harmonico, e sobretudo 
correlato. 

FELIX AMEL/0 
Cap. de arti lha ria 

Questões de artilharia 

RE SU M O S E C O NTR OVERSIAS 

li 

R ESUMil'\Dü as objecções levantadas con­
t ra os g randes descnfiamcntos, em ~osso 

àrtigo anteri or, nós enccrrá~1 os as cons idera­
ções a respeito com as scgumtes pa lavras : 

«NO fundo, porém. o que as discussões 
vão atti ng ir mais é ao commando á ? i s tan~ i a. 
á f raqueza dos meios para . S? ~g11· rap1da 
c oppor tunamente sobre_ o ~nJmJgo co!11_ o 
·oao de massas de arttllwna em postçoes 

J ~ 
m ascaradas». 

De facto, os argumentos fo rmulados con­
tra esse dcsenfiamento podem-se enfeixar nos 
seguintes: 

1.o ) Afastamento dos chefes- majores e 
capitães, em relação ás suas baterias ; seja : 
difficuldade de commando á distancia. 

z.o) Embaraços em att~nd_e r-s~ a um ob­
jecti vo que 111 arche _o u suqa mopmadamente 
no espaço morto existente _e que se haja tor­
nado 0 nO\'O alvo da batena: d'onde : neces­
sidade de manobra. 

3.o ) Oiffi culdade em encontrar-se um ter­
reno á fe ição, de modo a ev itar-se 0 caso 
que exemplif~c~mos n_o artigo referid o. ' 

O ra, dos ob1 ces actma apontados, são j us: 
tamente os que decorrem do g rande afasta­
mento dos chefes aquelles que mais dio·nos 
de consid e raç~w se apresentam . ::-. 

A guerra russo-japoneza, a mais completa 
escola que a a~tilha ri a de ~iro r apido já teve, 
em consequenc t~ do maten al aperfe içoado dos 
russos e da tacbca methodica e prudente de 
seus adversarios, dá-nos varios exemplos, 
de como a questão do espaço morto foi alli 
abordada. Secções de artilhari a de montanha, 



p 152 f\ DEFEZF\ Nf\CIONF\L 

metralhadoras e até canhões de campanha 
eram utilísados em flanqueamentos ou mesmo 
em posições de frente, adrede preparadas, e 
occupadas pela artilharia no momento oppor­
tuno. Outras vezes , a propria bateria desen­
fiada, ao em vez de avançar a braços para . a 
frente , recuava, ao contrario, bastante, utili­
sando as atrelagens, e transformando des·arte 
a massa cobridora em simples mascara, de 
a~tura menor do que a ordenada da trajecto­
n a nesse ponto. 

~ solução technica, impraticavel com a ele­
vaçao extraord inaria, al hures lembrada, do 
p~nt? de arrebentamento dos projectis, sub­
stituta-se pelos expedientes tacticos que o 
momento e o terreno inspiravam, após previ­
dentes reconhecimentos realizados em geral 
pelos aux_i li ares do commando. ' ' 

As d1fficuldades dos grandes desenfia­
mfentos encontram-se então no consideravel 
a astamento d b . as atenas em relação a seus com mandantes. 

con~~nei~~~ d~tancia, a_ bem dizer, o unico in­
espaço mo et 0 desenftamento, por quanto o 
tas vezes ':11° qu~ parece este acarretar é mui­
prichosas ~outs o no , dadas as disposições ca-

erreno 
Em exerc· · ' . 

em Santa Cr ICJO _de t1ro que vimos de fazer 
que uma batuz! hvemos o ensejo de observar 
cos metros ~na C?llocada a quarenta e pau­
homem a é a ,~nsta, ao dcsenfiamento do 
angu lo de s~r ' un_ha para alça minima, ao 
metros) qu~ 10 : 9~. a mesma distancia ( 1.200 
cerca de 200111un.a outra que se collocára a 
madamente . ' com_ angulo de sitio approxi­
a ncccssicta~gual. Ainda mais: admitttindo-sc 
estas duas ba~e ~e bater a zona morta com 
stada utilisass nas, uma vez que a mais afa­
ou recuando e a tracção animal, avançando 
~una dellas nà 0 

te~po despendido por cada 
ISto é na- 0 c 0 sen a sensivelmente diiferente ' om ' a outra a mis _ Prometteria uma mais do que 

c 'omtudo ~o respectiva. 
n:ente no ob·e e agora entramos verdadeira­
dizemos que J cto de nosso artigo, quando 
maior obstacu~ afastamento dos chefes é o 
desenfiament 0 ~om que depara o grande 
difficuldades ~· nao queremos encarecer as 
mas a trans a. t~ansmissão dos commandos, 
ultima ana l POS!Çao dos elementos do tiro, e1_11 
que s e torn~se, _ a . corrccção ele convergenc1a 

_ 1111Ster proceder para que as ob-servaçoes real1·zad . _ 
, . as no posto do cap1tao se adaptem a bateria . 

O telephone e os signaes si não fizeram 
pr~va de efficiencia , na g ue;ra elo Extremo 
O n ente, pres taram notaveis serviços, quando 

alliados. Organisar varios meios de comm~ 

nicação para que, faltando um, outro o substi 
tua , tem sido objectivo collimado nos actuae 
exercitas, conforme se vê em seus regula 
mentos de campanha. 

Reservando-nos, porém, para em outn 
artigo tratarmos da transmissão, ':a~os exa 
minar o que respeito á transposJçao se h. 
cogitado na pratica. 

Quem quer que se tenha ded i_cado a~ 
problemas do tiro indirecto collechvo, _sab 
perfeitamente que, dos el e~en~o~ . do hro .~ 
a deriva aquelle que de ma1s d1fí1cil deternu 
nação se apresenta. Os demais, como a alça 
dependendo de uma estimativa; o angulo dt 
sitio, de uma rap ida operação ; e o corrector 
de golpe de vista e pratica de observar, off . 
recem avali ações mais expeditas e tanto mm~ 

precisas quanto a intima ligação entre este~ 

elementos perm itte attenuar-l hes os erros co m 
mettidos. 

Quando proximo á sua bateri a, diz-se, • 
determinação desses di versos element?s peh 
commandante ostenta-se como uma S1tuaçà1 
idéal em que transmissão e transposição n_en 
hum g rande esfo rço ex igem. Afasta?o, SI 1 

problema é difficil para uma. bater~~ - pelo· 
calculos de correcção a que obnga, ~a ~~ com 
plicado se torna para varias batenas junta~ 
pelas difficu ldadcs de observação. 

Aliás, na opin ião do Major Challéat, esse· 
embaraços só ex istem quando se trata d 
uma observação lateral. 

«Si os capitães puderem achar na frentl 
de suas baterias e em ang ulo morto. un 
abrigo contra os tiros inimigos, nenhum, 
difficuldade séria existirá desde que as tran 
smissões se façam por t~lephone . (Exéwtiot 
du tir masqué). 

Na opinião de varios auctores, esse afasta 
mento lateral é verdade iramente a morte dt 
grande desenfiamento, não, enc(l.ra~a . 11 m. 
bateria só, o que equivale a dizer, nao peln· 
diffi culdades technicas de transpôr os ell 
mentos do tiro ; não pela transmissão, que d1 
diversos recursos póde se prover, mas pe l o~ 
embaraços que cada um sente em observai 
quando vari as bate rias atiram ao mesnn 
tempo. 

A nos impressionarmos com as informa 
ções, aliás incompletas, da guerra dos B<.t l 
kans, si o grande desenfiamento não encon \ 
trou al li fervorosos adeptos quer ent re o~ 
alliados, turcos, onde «parte de sua arti lha riJ 
não conhecia o ti ro indirecto>>, quer entn 
os processos de preparação do ti ro muito St' 
afastaram daquelles que seguimos. 
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Os officiaes alliados, commenta o capitão 
Bellenger << consideram geralmente nossos pro­
cessos de formação de feixe como mu ito 
complicados e, além disso, pouco uteis na 
guerra, {)nde é prec iso quas i sempre. desde a 
abertura do fogo, destruir a regularidade do 
fe ixe para dirig ir os planos de t iro sobre os 
pontos in teressantes. do objcctivo. 

A unica precaução, realmente necessari a 
na fo rmação do feixe é a de nào cruzar os 
planos de ti ro : é prefe rí vel ter um leq ue 
muito aberto ». (R. d 'artilferie No v. 19 / 3). 

Freq uentes vezes, entre os turcos, casos 
houve em que o ti ro era preparado por meio 
de uma peça direct r iz, in teiramente a desco­
berto, emquanto as outras, por esta orien­
tadas, fi cavam mais ou menos occultas. 

Desnecessari o, entretanto, é indagar da 
sorte desta peça . . 

Melhor seria, a nosso ver, orie.ntar. bali ­
sando, esta primei ra peça e estabelecer as 
demais em parallelismo com o escalonamento 
conveniente. 

Quer nos parecer ta mbem, seja di to de 
passagem, que, ás vezes, esta preoccupaçào 
de ext remo r igo r com que iniciamos a prepa­
ração de nosso t iro não esUt de accõrdo com 
a guerra. 

No exercício que citamos, realizado em 
Santa Cru z. não impress ionou bem a muitos 
a demora da abertu ra do fogo, não sabemos 
si á semelhança da g rita que os infantes fran­
cezes levantam por vezes contra os seus art i ... 
lheiros: " tão morosos em lhes dar o necessa­
rio apoio". 

Um capitão um tanto revolucionari a teri a 
rompido aquell e fo rmalismo todo, ori entando 
as peças ao sentimento e corrig indo os desv ios 
em direcçào, tarefa muito faci l desde que o 
cabo arti lhei ro t ivesse immediatamente refe­
rido a sua pontari a. 

Não se aggravari am tanto nem desconcer­
ta r iam sobremodo aquelles collossaes desvios 
a que um erro de deriva ou· um equi voco no 
manejo do ta mbor deram logar mais de uma 
vez. Si os capitães estavam tão juntos ás suas 
baterias e estas tão perto da crista . . 

Todav ia, nós nos apressamos em dedarar 
que não fazemos côro co m aquelles que tão 
pouco satisfeitos se mostraram com a demora 
no romper de nosso fogo. Somos suspeitos, 
talvez; mas ali é preciso levar-se em conta 
que era a primeira vez que nossos chefes per­
mitti am nos ex~rcitassem os no ti ro de g uerra ; 
e que aquella sttuação tactica, aliás secunda­
r iamente considerada, não era uma situação 
verosimil porque estava fa lseada em seus 

detalhes, convindo não esq uecer tambem que 
aqu_e lles pesados canhões eram apenas g uar­
nectdos por 3 homens. 

Em manobras de antan/10, quando o com­
mandante de uma bateria, em marcha quasi 
itineraria, não era su rprehendido com ordens 
como esta : «E. chegado o momento da ar t i­
lhari a tomar a iniciat iva», assim como que 
parodiando o glori oso sig nal da fragata Ama­
zonas, via-se assediado por ordens de rom­
per o fogo fosse como fosse, o mais depressa 
possi \·el. 

Ora, na real idade não deve ser assim . 
Uma força que marcha para combate leva 

seus orgãos de exp lo raç~o e segurança, e es ­
fo rça-se por conduzi r o mais longe possível 
os seus reconhecimentos. 

Quando os russos regressaram à sua pa­
tri a, adestrados pela dura experi encia de seus 
revezes, o coronel Novicow, um dos mais 
abalisados officiaes de artilhari a, publicando 
suas memorias no Artil!erischej oumal, fri za 
bem que os reconhecimentos desta arma são 
forçosameute demorados, pois que o terreno 
deve ser estudado com a maior attenção sob 
o ponto de vista tactico e technico, susten­
tando elle que, a esses reconhecimentos, 
é quas i sempre possível consagrar-se mui to 
tempo, mesmo na offensiva. 

Ha necessidade de serem os officiaes de 
artilhari a inteirados sobre o conjunto da si­
tuação, o mais cedo que se puder. E' preciso 
que em geral precedam de mu ito suas bate­
ri as para que a pr ior idade e a opportunidade 
corôem se~ts esforços. 

* * * 
Os processos que empregamos para deter­

minar a deriva, em qualq uer dos regi mens 
adaptados, pamflelismo, conve1gencia e leque, 
dão resul tados rigorosos nas diversas posi­
ções do cap itão em relação á sua bateri a. São 
processos correntes, appl icação de formulas 
mui to si mples c expeditas, desde que o cap itão 
perceba a bater ia ou, pelo menos, uma de 
suas peças. 

O emprego de duas lunetas providas de 
bussolas, como o Richt-Kreis dos allemàes 
pe n_n~tt iria ain_da maior indepcndencia d~ 
capt!ao a respet to de sua unidade. 

No C~rato, as baterias todas empregaram 
o paralleltsmo, quer amarrando a bateria a 
un1 ponto lateral longínquo, quer determ i­
nando a ~~ri va em cada peça pela pontaria á 
luneta, u t~ ltsando a l g~mas o processo em que 
o parall eltsmo é obttdo aba1endo-se prev ia­
mente a para laxe, na propria luneta, de modo 
a se ter no goniomet ro immediatamente a 
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deriva de cada peça, lida no prato do lado 
opposto á ocular. 

São todos estes processos de execução 
rapida e de applicação ampla, não prendendo 
as peças umas ás out ras nem as constran­
gendo muito no terreno. Nós já t i vemos oc­
casião de applicar o segundo destes methodos, 
collocando-nos lateralmente a 500 metros da 
bateria, sem que despendessemos grandes es­
fo rços para visar as lunetas das peças. 

Mas para os g rand es afastamentos, em­
bora mantenham o mesmo rigor theorico e 
se prestem a innumeras applicações esses 
met~o~os 11 ~0 dispensam o coni-Je;imento 
ahP!LOrt da d1stancia entre o cap itão e os ca-
n oes ou 1 · · 
direc t '. ' 1 0 mm1mo. entre aquelle e a peça 
nheci~~· rara as correcções de parallaxe, co­
renas ac~·â nem sempre mui to faci l em ter­
afastamen\ enl tatdos ou cobertos, e quando o 

. 0 a era! 6 avultado. 
' os não conhe ser 0 do M . cemos, entretanto, a não 

methodos a)or Santere~u . ?u Port, outros 
lineamentosque delles d1 v1qam em seus de-

Tomand~ . _ . . 
ente da oes e_m const_deraçao o mconven l-
adépto fer voqu1za prév1a do afastamento, e 
procurou e;toso. dos g randes desenfiamentos, 
meio pelo qu:l lllustr~ _ olficial estudar um 
mente longe da 0 ca~1tao, collocado lateral­
o tiro com a baten~. preparasse e regulasse 

Preferindonecessana rapidez. 
lente t rabalho r~co_mmenda r ao leitor o excel­
na R. d'A t P bllcado pelo Major Sautereau 
graphe: Battde_ setembro de I 9 1 1, sob a epi­
do-nos de m:r~fs hors d'atteinte, e esquivan­
sobre o a l can~~ esta~ uma desvaliosa opinião 
procuraremos P_rattco do methodo proposto, 
1déas sobre ' nao obstante, resumir suas 

0 .11 o assumpto 
I ustre co · 

vantagens das bmm~ndante, proclamando as 
I ·ooo metr atenas afastadas a 600 800 e 

os da · ' 
que permitta d r ~nsta, ?fferece um processo 
deriva taes a a bate_na. uma alça e uma 
sobre uma lini,ue a P_nm~1ra salva appareça 
observação d a, ~~b1tranamente tomada, de 
com um des ~ C<lpltao ou, na peior hypothcse 
uma fraca cov1? ta~ que necess ite apenas de 
lam en to di ntecçao, não difi"erindo do afas-

0 f rec amente constatado 
k"f a astameuto do posto pode~á ir a um 

1 omet~·o lateralmente ou em profundid 'tde · 
como dtstan · ( • 
1 - ? 00 ctas extremas de ti ro adm itir-se-
t:~o d. 0 e 6.000 metros, e como campo de 
110 

A e uma b~teria, bOO millcsimos. 
preparaçao consistirá em : 

. 1 --Estabelecer inicialmente a peça dire­
ctnz segundo uma direcçào parallela á linha 

capitão- ponto de referencia, o que se pode 
obter por meio de uma bussola com uma ap­
prox imaçào de 20 millesimos; 

2=J\•\ edir com alguns ti ros de canhão. 
quatro a cinco, as duas coordenadas da peça 
em relação ao posto, perpéndicular e paralle­
lamente, á citada linha cap itão - ponto ?e 
refcreneia. 

Estas duas coordenadas, a que chamare­
mos d e d', componentes da direcção capitão 
- peça- base, isto 0, da li nha incogni ta que 
liga directamente estes dois pontos, são fo rne­
cidas pelas tabellas que o autor organizou e 
dadas em funcçào das derivas e alças com que 
para a abcissa d', se enquadra a intercepção 
das linhas capitão-ponto de referencia com 
a linha horisontal de obeservaçào do capitão. 
fo rnecida pelas peças; para a ordenada d, pela 
deriva tomada do posto do capi tão. \ 

Na regulação, entrarão os c l ement~s ~c i­
ma determinados e as derivas do objechvo 
tomadas do posto de commando em relação 
á linha posto- ponto de referencia. 

As operações consistirão em : 
l - Ler dois numeras sobre uma tabe lla 

muito curta e fazer sem raciocínio o producto 
de dois numeras de 2 algarismos; 

2- Augmentar a distancia de partida de I . 
2, 3, 4 ou 5 centesimos, segundo a deri~a _; 

3-A cada lance de 400 metros, corng1r a 
deriva de + O, 1 ( a- <il ), a sendo o afasta­
mento ang ular do objectivo e <?;> a ul t ima 
deriva. 

Tres operações, em resumo, que para o 
autor nada tem de complicadas nem longas e 
nem incompatíveis com as cond ições do ) 
campo de batalha, sobretudo para uma bateria 
lwrs d'atteinte, com plena liberdade de acçào. 

A largos traços, é este o methodo proposto 
pelo estudioso official. 

Mas si a solução technica e vantagens prati ­
cas que nos abstemos de ju lgar, são ahi cabal- "' 
mente encontradas, poderemos assegurar que 
as baterias muito afastadas das cristas são a­
mais recommendaveis na guerra ? 

1'\ão encaremos de um modo absolu to o 
emprego tactico do desenfiamento como, de 
mais, as differentes questões de arti lharia. 

Quer se disperse esta arma em agrupa­
mentos momentaneos e autonomos, quer se a 
concentre, para o emprego das massas, sob 
as ordens directas de um chefe superior, em 
objectivos momentaneamente mais importan­
tes, baterias haverá que ficarão em reservn \ 
com uma maior lat itude e liberdade de acçào, 
a não ser que se cogite do rcgimem de mas­
sas à ou/rance. 
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A estas baterias o g rande desenfiamento 
quasi que se impõe: as demais, acotovelladas, 
comprimindo umas às otqras numa linha de 
batalha, ou distribu ídas agrupadas pelo campo 
de acção, poderão optar ou nào por esse des­
enfiamento. 

O terreno, a períc ia do pessoal, o mo­
mento, as contingencias de uma situação c que 
decidirão da escolha da cspecie (nào nos refe­
rimos ao gráo) de dcsenfiamento. 

E' preciso dar á arti lharia um valor rela­
tivo, diz o Major Soutcreau, e relativo sobre­
tudo ás cond ições de seu emprego : a efficac ia 
de um mesmo material é essencialmente va­
riavel com as circunstancias e as situaçõt!s. 

Essa tactica baseada unicamente ou mes­
mo principalmente sobre a quantidade de arti­
lharia, continúa o auctor, procede de uma apre­
ciação imperfeita. Deve-se valorisa l-a, faze r 
resair-lhe a qualidade, col locando-se a art il ha­
ria nas condições mais favo raveis á acçào 
completa de seu material. 

Uma concepção mais larga do emprego 
do ti ro mascarado poderia dar á potencia dos 
fogos da moderna artilharia esta garantia que 
cedo lhe falta no campo de batalha e que de­
pende, em primeiro Jog ar, da l iberdade de 
acção. 

Assim, das qual idades do tiro rapido - a 
velocidade de ftro efficaz, poderá ser sacri fi­
cadas sob a acção neutral izadora do fogo ini ­
migo ; a mobilidade do material poderá não 
ser posta ao serv iço de uma opportunidadc 
pela falta de liberdade de acção. 

Os servios, que a respeito do emprego da 
artilharia sempre se mostraram mais orien­
tados do que os bulg aros, apresentam um in­
teressante caso de aproveitamento do material, 
.;cgundo se vê na Revue d'Artillerie, de no­
vembro do anno passado. A ceifa e a rap idez 
de tiro em quatro peças que, ao commando 
cada uma de um official , fazem o papel de 
quatro baterias, supprimiram a insufficiencia 
numeri ca de artil haria, em Monasti r . em uma 
posição na qual, com inauditos sacrifícios, 
estas boccas de fogo conseguem ser co llo­
cadas. 

Levadas á crista, a fraqueza da artilharia 
ottomana dá-lhes liberdade de acção. O que 
fariam entretanto estas peças, sob os fogo~ 

elficazes do inimigo '( 
« Os bell igerantes consideram a lucta 

contra a ar tilharia desenfiada como mais ou 
menos inefficaz » . Ao contrario, « bulgaros e 
serv ios affirmam igualmente que uma bateria 
vista é sempre destruída por uma bateria eles­
enfiada ». 

E como um desenfiamento muito proximo 
á crista poderá não imped ir que sobre as ba­
ter ias se.ia regulado o tiro do adversario, o 
qual. a despeito de não ver as peças poderá 
g uiar-se principalmente pela aprec iação tactica 
do terreno, procuremos zombar da sua acçào 
destruidora. cultivando os meios que nos per­
mittam afastar-nos bastante da crista. remo­
vendo os estorvos que ainda ex istam nos 
grandes afastatnentos - necessidade ta.tto 
mais imperiosa quanto as licções da ultima 
guerra são como que uma apotheóse aos ca­
nhões de longo alcance . . . 

Pompeu C a valcanti 
J· Tenente 

O Exercito Allemão 
OS ELEMENTOS DE SUA FORÇA 

(Estudo militar, politico e psycholng ico, 
pelo Tenente-g eneral vou Pelct-Narbonne). 

(_) valor de um exercito tem mani festações 
exteriores que são: o numero de com­

batentes que esse exercito pode desenvolver 
e o modo como elles se acham armados e 
equipados. T aes índi ces de potencia mili ta r 
não podem constituir segredo e representam 
elementos faceis de avaliar. O mesmo não 
acontece com o gráo de treinamento de um 
exercito; no entretanto · os exercícios e as 
manobras mi l itares a que assistem os repre­
sentantes das nações ext rangeiras permittem 
julgai-o com ~e rta approx imaçào. ldentica 
difficuldade de Julgamento apresentam a or­
ganização do exercito em tempo de paz e a 
importantíssima questão de saber até que 
ponto essa organização favorece o exercício 
do alto commando bem como a passagem do 
estado de paz ao estado de g uerra, 

Os factores intellectuaes c moraes são 
particularmente difficeis de apreciar em t empo 
de paz. 

Trata-se aqui com effeito de avaliar as 
disposições particulares de um povo, seu an.or 
da patri a, seu espírito mais ou menos g uer­
reiro. sua natureza physica. seu gráo de edu­
cação e de inle lligetH.:ia, a influencia da cul­
tura sobre a sua vida, a influencia das theo­
rias pacifistas e anti-militaristas sobre as suas 
opiniões, uma infin idade de causas, em summa 
para as quaes são de capital importancia o 
estudo da política interna e da evolução 
histori ca do paiz. 
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Quando os acontecimentos provocafTl uma 
emoção prof unda na alma dos povos, exci ­
tando ao mais alto g ráo a força latente de 
reacção e determinando apressadamente a sua 
revivecencia, tem-se g randes surprezas nesta 
ordem de idéas. Assim por exemplo a brutal 
oppressão que lapoléon exerceu sobre a 
Prussia f ez com que, depois do esmagamento 
de 1806, no exercito e no povo surg issem. 
com notavel v ivacidade, energias até então 
adormecidas. 

Por outro lado. si em determ inadas occa­
siões a disc_ipli na de um exercito parece 
ameaçada, nao se deve tira r desse facto sem 
grande. prudencia, conclusões sobre o 'valor 
guerre1ro desse exercito pois é indispensavel 
para fazel-o com certa segurança que se 
conheça exactamente a alma popu.lar e seu 
caracter propr io. Taes conclusões são ent re­
~~nt? .legit imas quando esses attentados á 

•
1
S~Ip1J na excedem em tempo de paz ce rtos 

limites. 

* * * 
O imper io ali - . d emao conta em algansmos 

~:s 
0
(~~~s 

0 
6; (39 .1 /2) mil hões de habitan­

allemã é d ccr~SCi mo annual da população 
Na Allem a l~h ~, a~s de. s.ooooo (26000) almas. 
cada fam ilia é de media de nascimentos em 
chamada ao servi 4•2 (2_, ?) creanças. A cl asse 
prehendia - ço mili tar em 1906 com-

O' ;:, 1 ! .000 homens ( ** ) ( 326.000 ). 
estes alistaram-se . . 

220.000 (?5J OOO) ___ no exercito actJ vo 
saram-se ~inda ; ;,;:, .~o.~ (25.500) apresen-

. para Sei VI l como voluntarios. 
O algan smo total d · . -

exercito f · · as 111COI poraçoes no 
(284 000 .oi t?IS naquelle anno ele 275.500 
Fora.m ini~~~IÍ~I~1do 5.o_oo homens da Algeri a). 
Pl t . s na I eserva , que deve com­

e ar o cxerc1to a r 
84.500 1 c IVO e.m caso de g uerra 
dsturm )1 0in~ 6enos_ eo no exercito ter ri tor ial ( Lan-
. · ;:, homens e11tre f1guravam mui . . . , os quaes 

· los lnd1v1duos capazes para o SCI'VIÇO. 

Pode-~e demonstrar como é moderado o 
appefl o fe1to aos recuJ·"os 111 .1.t d 
11 ~ " I I ares O j)OVO 

a emao, attcndendo a que de I 00 rapazes jul -
gad~s aptos para 0 serviço mil itar pela !.u.nta 
medrca apenas -4 8 1o 0 ) - . ' 

' 
0 

, o ,2 sao mcorporados. 
A A ll.cr!lanha possue pc. is um mater i I h • 
q uasl r ne t I a umano 

xg~ ave para preencher os claros 
do seu exercito em caso de guerra. c:· exacto 
que os homens da " reserva de recrutament o·· 

( • ) Estes dados correspond em ás estatís ticas do anno 
de 1908. ' 

.r• •) Os n u n~eros q ue neste Jrab.alho fig uram ent re paren­
thesls ~e re ferem a França . 

e do "exercito terri to r ial .. não recebem in- r 
strucção milita r e que serão necessari os varias 
mezes em caso de g uerra, antes de que elles 
possam substitui r as tropas de reserva e tor­
nai-as disponíveis para a cam panha. 

O effect ivo do exercito allem fto previsto 
pelo orçamento de I 908 sóbe a 25. I 03 offi­
ciaes ( 28.938 ) 59 1.735 homens (552.276). 
mais 265 officiaes ( 1885) e 23.809 (25,72-J. ) 
homens de t ropas coloniaes, ao todo um 
effectivo de paz de 25.368 officiaes ( .30.8231. 
6 15.544 homens ( 585.000) l i 0.485 cavallos 
de armas ( 1 10.3 13) e 3.132 peças atreladas 
(2. 164J. A proporção de homens servindo no 
exercito é por cento de habitantes. 0,97 ( I ,43). 

O exercito allemão comprehende em tem­
po de paz 23 corpos de exerci to (20), 48 di­
v isões (47 ). I divisão de cavallaria indepen­
dente (8), 630 batalhões de infantaria e de . 
caçadores (657), 494 esquadrões de cavallaria 
(445), 574 baterias de campanha (525), 165

1 
companhias de artilharia de pos ição ( 127), 
153 companhias de sapadores ( ! OI ), 68 es­
quadrões de trem (72). Em pé de g uerra a 
fo rça do exercito é avaliada em 4.330.000 
homens (4.000.000). 

Nas tropas a pé a duração do serviço é 
de dous annos e de um anno apenas para 
uma determinada cathegor ia de engajados 
voluntari os destinados ao recrutamento dos 
quadros da reserva e do exercito terri to r ial. 

as tropas a cavallo o serviço é de 3 annos. 
porque se estima não ser possível fo rmal: em 
menos tempo uma cava llaria e uma artilha­
r ia de primei ra ordem. 

O arm amento e o equipamento do exer­
ci to são no mínimo ig uaes aos das outras 
potencias ; algumas differenças peq uenas nas 
propr iedades bal isticas das armas de fogo e 
no poder destruiti vo dos projectis são sem 
importancia dado o aper feiçoamento hoje 
geral das armas de fogo em todos os paizes. 

O exercito allemão tem á sua disposição 
os progressos technicos mais recentes para a 
transmissão de info rmações e, si na aerosta­
çào mili tar a r rança marcha adeante, mercê 
da in i ci ~ti va de alguns patriotas particu lar­
mente ncos, parece que em pouco tempo a 
Allcmanha a alcançará. 

Quant o ao treinamento do exercito todo 
o mundo é de accôrdo que attingiu ao mais 
alt? ponto sendo importante de notar que é 
o Imperador allemão em pessoa e cada um 
dos g randes soberanos do imper io no inte­
rior do seu Estado quem di rig e e inspecciona ~ 
a inst rucçào mil i tar . 

Natu ralmente tudo não corre sem tro-
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peços e não é raro encontrar censuras na 
imprensa diaria principalmente depois das 
grandes manobras. E. preciso porém não 
perder de vista que as im·erosimelhanças, 
inevitaveis em todas as ntanobras de tempo 
de paz surgem de modo mais accentuado por 
occasião das g randes concentrações das ma­
nobras imperiaes c que os erros constatados 
nessas circumstancias nüo occorrem nas ma­
nobras ordinarias de divisüo ou de corpo de 
exercito. 

A organizaçüo do exe rcito allemão assen­
ta sobre principias antigos, mas que já 
deram a prova do que valem. 

Depois da ultima g rande g uerra curopéa, 
co m excepção da Ing laterra, todas as grandes 
potencias não só co piaram a organização 
militar allemã como os programmas de in­
strucção do seu exe rcito. A mobi lisaçào, nota­
velmente preparada pelo Conde de Moltke, 
constituindo um dos maiores serviços deste 
general , fo i um factor importante de su­
cesso em IR70-1 871 e pode se admittir que 
se continuou a consagrar a esse trabalho 
o mais ap urado ze lo. 

O commando supremo em caso de guerra 
está inteira e exclusivamente nas mãos do 
Imperador. Em tempo de· paz os tres reinos 
allemães, possuem certos privi legias e têm 
como a Prussia seus ministros da g uerra. 

J\1\as disso não resulta para o exercito 
nenhuma desvantagem, porque o Imperador 
tem o direito de inspeccional-o em todas as 
suas partes e a unidade da sua organização, 
do seu armamento e da sua instrucção é 
garantida pela constituição do lmperio. De 
resto si em theoria o ministro da guerra da 
Prussia nào é ministro do imperio o é ao 
menos- o que de facto acontece - pela 
propria força das causas. 

A ex istencia de um unico chefe que no 
exercicio do seu commando nào se tem de 
preoccupar com o Parlamento já constitue 
em tempo de paz uma g rande vantagem para 
0 exercito allemão. Mas em tempo de g uerra 
quando o Imperado r ass ume a direcçào das 
operações tal vantagem adquire maior relevo. 
Com effeito, sem fall ar da influencia exercida 
sobre o moral do soldado, quando vê o 
mestre supremo do paiz partilhando com elle 
os perigos c as fad igas da campanha, não 
resta duvida cjue tal pe rsonalidade tem sobre 
seus subordinados um outro ascendente, que, 
por exemplo, um general , susccptivel a cada 
momento de se r dcstituido da sua funcção 
por uma maioria parlamentar. 

Por outro lado lambem é indubitavel que 

numa monarchia honestamente dirig ida,o favo­
ritismo produz effeitos menos prejudiciaes que 
num paiz onde a maioria parlamentar é toda 
poderosa, onde cada deputado tendo o sen­
timento de deter uma parcella do poder. 
sabe que o ministro está á mercê do seu 
voto e dependendo ell e proprio dos seus elei­
tores, precisa corresponder aos desejos destes e 
dar-lhes provas de sua influencia. 

ão contestamos que num exercito cujo 
commando é monarchico occorrem casos de 
favoritismo injustificado. Mas estes não adqui­
rem nem a extensão nem o ca racter particu­
larmente desagradavel que possuem quando 
os parl amentares e os politicos são aquelles 
que os promovem. 

O serviço militar obrigatorio data na Prus­
sia de cem annos: elle só foi introduzido nos 
outros estados allemães depois da campanha 
ele 1866. A Prussia teve pois a vantagem­
e ella se orgulha disso- de ter submettido . 
toda a sua população á educação militar, mui­
to antes de todos os povos da terra. Eis ahi 
um facto que exerceu sobre o desenvolvimento 
do espirito militar da nação uma influencia 
muito favoravel e, ainda existem varias regi­
mentos prussianos nos quaes, os membros de 
ce rtas fami lias tiveram a honra de se rvir vo­
luntari amente como simples so ldados. 'ossos 
reis foram sempre os primeiros soldados do 
exercito; exerceram as mais modestas funcções 
de official cumprindo todos os seus de­
veres e tiveram a simplicidade de viver entre 
os seus subordinados como camaradas. 

Esta é uma das razões em virtude das 
quaes sempre na Prussia e agora em toda a 
Allemanha, os officiaes gozaram de uma tão 
elevada consideração. 

Esta consideração provem tambem de que 
todos os officiaes pertencem ás mais elevadas 
classes da sociedade, facto que não deixa de 
ter uma ce rta itlfluencia sobre a disciplina 
po is só por isso o offi cia l tem jà um g rande 
prestig io aos olhos dos homen~ . 

O official occupa no Estado o primeiro 
lagar ; qualquer que seja a sua origem no­
bre ou burgueza ell e é receb ido na Côrle, c 
na ordem das precedencias, passa na frente 
dos outros corpos constituidos. Os desregra­
mentos de conducta de um ou outro indivi­
duo isolado não podem modificar a elevada 
estima de que gozam os officiaes na Allema­
manha. 

Em todas as profissões existem ovelhas 
desgarradas, mas aq ui os tribunacs de honra 
afastam inexoravelmente aquell e que tenta con­
tra a honra do corpo de officiaes. 
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Os officiaes allemães gozam ainda de um 
privilegio importante que o chef: sup~emo 

do exercito respeitará sempre : a tnvesttdura 
de qualquer oHicial é ~recedida de um voto 
dos oHiciaes de seu reg1mento e na «reserva>> 
dos oHiciaes da mesma ci rcumscri pção terri­
torial. Si o voto é unanimemente negati vo, 
sem ser preciso justi ficar a recusa, a nomea­
ção do official não se faz. Todas essas medi­
das asseguram a homogeneidade do nosso 
corpo de officiaes. 

.-\s aptidões g uerreiras são de uma impor­
tancia ~:a pitai para um povo que quer conser­
var intacta sua g randeza nacional ; essas 
aptidões são : o amor da patria, a coragem 
em face da morte e a intelligencia, porq ue a 
direcção. da guerra moderna exige hoje um 
esforço 111tellectual cada vez maior, da parte 
de todos, mesmo do simples soldado. Ao lado 
destas qualidades é preciso ainda collocar, a 
sau.de_. ~ tem~era physica - que permi ttem 
r~s1 st1r as fad1gas de uma campanha sem o 
nsco .de uma depressão moral - e fi nalmente 
~1 

1~:s1sten c i a ás privações de toda a sorte. 
e!an~os o que vale a esse respeito o povo 

all emao. 

Em todas as nações cultas no momento 
abctuat, os socialistas c os pacific istas tra-

alham os · · 
: pnmc1ros. para destruir o amor 

da P.~tna c os segundos para co ndemnar a 
guer1 a c faze . , 

. ' crer que toda a participação 
e~erglca nas luctas armadas toda a dedica-
çao da vida 1 · ' 

pc a patna é um acto desan·a­
soac!o. uma loucura, um crime. 

Esses dous caminhos são parallclos. 
Os pac ifistas representam na Alleman h a 

um grupo de chefes sem soldados e se os 
pode despr_eza r como insignificantes. M as em 
compensaç~o o so~i.alismo adquiriu tal impor­
~anc~~ . ~a VIda p~lttt ca do povo allemào que 
c P~~c i SO adm1ttrr como possível u.m enfra­
quecimento da nossa activ idade mil itar em 
tempo de g uerra proveniente desse facto. 
Os chefes do partido social ista declararam, é 
ex acto, em opposição aos herveistas fran-· 
ceze~ . que no caso de uma aggressão contra 
a A llemanha elles estariam promptos para 
defendei-a: mas si se attender a manifestações 
anteriores e á attitude dos jornaes socialistas, 
será i m possi vel deixa r de suspeitar que esta 
declaração não seja inspirada por uma polí tica 
de opportuni smo em face das massas elei to­
raes que os socialistas não arrastariam sem 
essas declarações patrioticas. 

Os socialistas al lemães quando concorrem 
ás eleições contam com duas correntes parti­
g;- rias : «OS soc ialistas de momento» (Mit-

laüfer ), para os quaes é prec.iso rcs~rv.a r 

certas concessões e os " verdadei ros socialJ s­
tas .. (die Zielbewussten) que não rece iariam qu e 
os princípios herveistas .fo?se m proclamados. 
Seja como fôr, os social i sta~ sah~ n~ dessas 
difficuldades declarando que so part rcrpam d e 
uma g uerra si ella fô r .defensiva, isto é. si o 
inimigo passar a fronteira. 

Qual será em definitivo a atti tude dos 
socialistas em caso de g uerra '? E' impos­
sível dizer. 

Do que se tem observado po r occas iao 
das manobras e das revistas. em lJUe reser­
vistas e terri toriaes se reunem em g rande 
numero, póde-se conclu ir que .alg uns dia~ n.o 
uso do uniforme e sob o regr men da diSCI­
plina bastam para exting uir os sen timentos 
anti-militaristas. Os casos de desordem nestas 
circumstancias constituem na Al lemanha ra­
ríss imas excepções. E' preciso entretanto 
reconhecer que de um ind iv iduo yrofuJ~da­

mente impregnado de soc ial ismo 6 ImpossJvel 
fazer um bom soldado. 

E. incon testave l o ardente am or que a 
quasi total idade elo povo allemão tem pc ~a 

patria. Como os povos ele sangue. o ma1s 
quente o povo allemão já mo~tr? u a face do 
mundo o seu vehemente patn ot rsn~o. Quem 
porventu ra terá esquecido .a reacçao. exem­
plar que succedeu á tcrn vel des~raça. de 
1806? Nos v inte annos que se succec!eJam 
entre a morte do Grande Frederi co c ~ catas­
trophe de Jena, tinham de~apparecrdo. ?.a 
Prussia as grandes pe rso n alidade~ . Pa1 ec1a 
que não l1 av ia mais homens,. e e1s qu~ de 
repente surgiu uma floresccncra de ge~! r os c 
de caracteres: Stein, Hardenbcrg. Blu ~h cr. 

York, Scharnhorst, Gneiscnau, tlü low, C~a~­
sewitz, c muitos outros em pleno dom inro 
de força c de grandeza. 

E' ig ualmente dig no de m~d.it~ção que a 
Prussia tenha podido em 1866 1 n i c1~r as ho_s­
t ilidades contra a Austria e seus ati rados nao 
obstante a opposição da Camara dos Depu­
tados onde dominava o partido p ro~ re~s1sta 

(Portschrittspartei) e que uma vez Incl inada 
a balança para o lado da g uerra todos os 
partidos políticos se tenham reunido em torno 
da bandeira. A expl icação desse facto es~á na 
evol ução historica da Prussia e na attrtudc 
da casa elos Hohenzollern em face do povo. 
Effectivamente não ha partido político, m esmo 
o da mais extremada opposição que não se 
sinta no fundo da alma preso á famí lia de 
seus soberanos ; este sentimento reina até 
nas f ileiras do partido social ista. 

Os antigos Germanos gozavam ent re 
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seus inimigos de uma justificada reputação 
de bravura; os «lasquenets» allemàes fo ram 
muito requ estados na cdadc m6dia c em 
todas as guerras modernas os al lemães se 
bateram corajosamente. Jv\as. o nosso paiz 
como os seus visinhos não escapou à in­
fluencia de uma civilisação decadente c sen­
sual ; sente-se por toda a part e que na v ida 
popular se começa a attribuir a mais alta 
importancia aos gozos materiaes. Uesse facto 
decorre um enfraquec imento ~o espírito mili­
tar que repercu te no exercito. r\' medida que 
rec t'l am as aspirações nobres diminuem o 
sentimento do dever ·c o espiri to de sacri­
fício. 

Devido a um periodo de paz ele quarenta 
annos não é possivel julgar da influencia 
dissolvente que o materialismo da vida mo­
derna exerceu sobre o espirito elo exercito 
allemào. Quem analysar os acontecimentos 
das nossas guerras co loniaes pode porém 
conservar esperanças no futuro. Nos com­
bates do « Sudwestafri ka >> , assignalaram-se 
acções heroicas , dig nas do exemplo do pas­
sado. Esses combates foram t ravados cont ra 
adversarios bem armados, ind iflercntes á 
mort e, dispondo de exccllcntes chefes e 
tendo sobre os soldados all cmàcs do con­
tinente superioridade incontestavc l no tiro, 
na astucia, na utilisaçào do terreno c na 
resistencia às fadigas. Entretanto em lucta 
contra esse adversari o. e na maioria dos 
casos em inferiorid ade numcri ca. os allemães 
sahiram quasi sempre victo ri osos dos mais 

: cruentos encontros. J\1\uit as veze.> durante 
mais de 24 horas sem poder ganhar um 
palmo de terreno, to rturados pela sede, en­
volvidos por um inimigo mais numeroso e 
invisível, tendo perdido mais de l /3 do effe­
ctir o, os nossos com patriotas encontraram 
sempre meios de reunir suas f orças para um 
ataque vigoroso e alcançar a v ictoria. t * ) 

l'\aturalmente os successos alcançados 
numa g uerra colonial onde g raças a um 
armamento, LI ma tact ica, LI ma disci pl in a. su­
periores, os europeos in fling iram a seus 
adversari os perd as enorm es, sem que elles 
tivessem soffrido baixas importantes, não 

• t · ) No comhatc do Ausoh que durou 54 hor!ls, d <' 2 a 4 de 
J~tl\'uo de IYOS e o nde o commaudaute Meis tet· com 19J homens 
dcrrn ou .1000 a 11 00 Hottcnto ot's,,as perdas foram de 9 olti coaes, 
I ~ mfcn o• es e 46 soldad os seJa 36 o, o rio effectivo. 

Lcml!ramos, a titulo d e comparação , que e m Mars·la·Tour a 
batalha ttl:tiS sangu1nol~nta de 70, os allemães perderam entre 
mortos e feridos 2l,4o c (9,4o o) do effecll vo combatente em O ra· 
vellote 10 o1o (6,5 ° 'o) . E' preciso notar que a 4.o B. d e t.'cla Ouar· 
d~ que deu o assalto a Saint-Priva t leve ~2 o10 de mortos. A dura· 
çao do comb~te el e . Aus? b nunca foi exced ida '" "" ' I{U~rra 
curopéa. Nas 1nternunave1s batalh;~s da ~· and churia a lucta era 
Cnl~emeada de grandes pausas em que as tropas re pousavam c re· 
ccb1atn reforços. 

podem servir como meio de aval iação das 
aptidões militares das tropas. O que se póde 
concluir d'ahi é que os allemàes revela ram 
nesses combates as mais eminentes v irtudes 
guerreiras. 

Uma ci rcumstancia não deve ser esq ue­
cida. é que na campanha do ' • Sudwest­
afrika·· as tropas a!lemàcs eram constituídas 
de voluntarios: subsiste pois a questão de 
saber si se pode esperar a mesma conducta 
de tropas formadas de um g rande numero de 
reserv istas e de territoriaes, que entrariam em 
.iogo em todos os exercitas nas g uerras euro­
p6as. Seja como fôr f icou ' ,provado que 
o velho espirito d9 heroismo ainda v ive no 
exercito al lemào e essa prova se extendeu á 
força total de uma div isão de infantar ia em 
pé de g uerra. · 

Dissemos que a intelligencia goza na g uer­
ra modern a um papel importante mesmo para 
o combatente individual. Ora. parece geral­
mente admittido que nodominio intellectual a 
A llemanha foi sempre e ainda é um dos pri­
meiros paizes do mundo. 

A educação escolar. mesmo na sua fo rma 
elementar - a esco la communal ~ é sem con ­
testação o meio de suscitar essa intelligencia. 
A este respeito a Allemanha caminha á f rente 
de todos os povos. No contingente prussiano 
incorporado em 1906 existiam apenas 0,03° /o 
de analpl!abetos: em algumas províncias 
não havia um só recruta que não soubesse 
ler c escrever. 

A v ivacidade e a argucia intcllcctual \'a­
riam naturalmente com o paiz de origem. 

Os habitantes da Prussia ori ental c septen­
triona l c uma parte dos habitantes da Bavie­
ra possuem um caracter tranquil o e obstinado: 
os naturaes das regiões rib eirinhas 'do Rheno 
são mais v ivos, mais impulsivos c portanto 
se approx imam mais de seus visinhos gau­
lczes. Não percamos emfim de vista que o 
valor militar de um exercito está estreitamente 
ligado a seu gráo de discipl ina. Para isso não 
basta, como já mostramos. examinar si os 
principias exteriores de subordinação são 
observados ou desprezados e não se pódc de­
duzir a conduct~ de um exercito em tempo 
de g uerra, dos casos de indisciplina que occo­
rem em tempo de paz. Mas, embora, é de 
bom agouro para o exercito allemão a ausen­
cia de casos de indisciplina, principalmente 
g raves, e o respeito absoluto ás fó rmas exte­
riores de subordinação. 

Para julgar com segurança do g ráo de 
disciplina de um exercito é preciso analysar 
sua conducta quando tem de bater em reti-
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rada depois de uma derrota. Certos factos 
occorridos com as nossas tropas nessas cir­
circunstancias são bem s ignicativos e mostram 
qual o espiri to superior que anima o nosso 
exercito. Mesmo depois da catastrophe de 
Jena; quando todas as mólas da o rd em se ti­
nham di stendido ning uem levanto u a voz con­
tra os officiaes e não se ouviu g ritar : abaixo 
os trahidores ! 

A retirada que poz fim ao combate de 
Fronten~u em 1866 -a unica derrota prussia­
na depots de Jena - realizo u-se na melhor 
ordem embora o Estado-Maio r tivesse perdi­
do completc. me_nte a cabeça. O mesmo occor­
r~u em Coulmters o unico contra tempo sé­
n o em 1870, mas este exemplo é menos elo­
qu~nte, po r~ ue não se tratou então de uma 
rett:a?a e stm de uma ruptura de combate 
dectdtda e~pontaneamente pelo chef d t ~ 
pas all emas. e ~s ro 

E' ainda justo finalmente que :-
esqueçamos: du rante os , nao . nos 
rios de 1848 a 184 annos. revo luciOna-
mantendo inabalavei' a 0 exer~tto_ prussiano, 
sustentacul o da arde sua ftdeltdade, fo i o 
lemães. T odos esses~ nos outros estados al­
perar que no caso d xemplos perm ittem es­
cxerci to alie mão sabe ~IIT~a g uerra futu ra o 
de vista da disciplin era, Ig ualmente no ponto 
ança da laçào . a, co rresponder á confi-

" L A•%~,TA - Este estudo appare 
Vie Conten.J;""p~ ~o~~rnc., publi~ad~etll>cfm I<JO? na monographia 

ra111e . a I cv1sta franceza " La 

Souza Reis. 

o Concurso de tiro conectivo 
na I~ RegUlo 

[\) O a r~igo que sob este titulo . 
ul llma edição e publicamos na nossa 

ncontram-se os . 
referentes a ss.o Batalhã d segumtes topicos 0 e Caçadores : 

. . . u~; do; ·p~ l-o tõe.s ·d·o· ·
3

·o ·R· ·. · · · · · · . ..... . . 
lances de esquadra. T odas egm~ento avançou por 
at iva devem se r cal o rosame~~e mfn'fe~tações de inici­
a que nos refer imos quiz most esteJadas. O official 
cção de sua unidade na u ti l isaç;~r ~ gráo de instru­
combate, e porque não louvar esse .o~ processos de 
convenhamos por outro lado que no R er~sse ? Mas 
Exercícios está di to que c são pre feg~l a;tJento de 

g randes pa · en ve1s lances 
c . rase app rox mlar o mais depressa do ini-
c rn rgo e que os l ances por grupos demo 

I U 
. ram a mar-

c: c 1a " · ma companhia a 400 metros do adversar io 
ameaçada na sua ala, está num momento cr i tico d~ 
com~a te, que ~ecl ama uma alta potencia de fogo. Ella 
prec1sa1 no ma 1s curto tempo, dispor de todos os fuzis · 
o pelorão de apDío tem pois como primeiro deve; 

avançar o mais rapidamen te possível. Esta observação, 
aproveitamos logo a opportunidade, se appl ica ainda 
com mais força ao pelotão do 55 de Caçadores, que 
avançou num maior g ráo de fragmentação, por meias 
esquadras. Infelizmente nesta reso lução é impossível 
deixar de percel:er a influencia das perniciosas theorias 
francezas sobre os "enxames de atiradores". Os lances 
por fracções inferiores ao pelotão têm cabimento ás 
grandes distancias, quando se dispõe de tempo para 
ganhar cautelosamente o terreno, numa phasc do 
combate em que o ad ve rsario está de posse da supe­
rioridade de fogo. Uma vez porém que as tropas ata­
cantes conseguem atting i r as distancias cffi cazes para 
a aber tura do fogo, o meio mais faci l para continuar 
a avançar " consiste em lances para a frente de todo 
o pelotão, bem preparados c sustentados pelos fogos 
das fracções visinhas". (R E . I. 11 cifra2 14). 

Os pelotões do 52 e 55 de Caçadores adaptaram 
como formação de apoio a co lumna de esquadras. 
de joelhos para o 52 e dei tada para o 55. O R. E. I l i 
diz na cifra 270 : 

c: O apoio deve amoldar-se ao terreno ; a sua fo ~ ­
mação f ica dependendo das condições deste e da efh­
cacia do fogo inimigo "· Toda a forma~â~ en~ ~o­
l umna, em terreno descober to e a distanc1a mfenor a 
1.000 metros consti tue um verdadeiro ninho de pro­
ject is, quer p~ra a infantar ia, quer para a artil har ia 
inimiga. Si o ter reno offerece, porém, toda a sorte de 
cober turas, como capões de matto, vallados, cercas. 
sebes, etc., o apoio deve, por tan.to tempo quanto 
possível, conservar-se em ordem umda, porque desta 
fórma estará sempre na mão do seu chefe, o que con: 
sti tue no combate e com tropas ner vosas como a!­
nossas uma precaução de alto alcance. 

• o • ••• o ••••• • o •• • o • • •••••• • • 
. . .. . .. .. . 

Não poden.os, porém, nos conformar con~ que 
um dos pelotões de caçadores t ivesse estendido e 
marchado com as armas em bandoleira. Quando o 
Regulamonto deixa ao arbí trio do atirado r o modo de 
levar a arma tem justamente em vista que este a. con­
duza da manei ra mais com moda e mais conven1entt·, 
para uti l izai-a com presteza. Si o ati rado r não precisa 
de ter as mãos l iv res, é na mão direita que ella dev~ 
ser conduzida, mas si precisa das mãos para can11 ~ 

nhar de rastos ou desembaraçar-se dos obstaculos :t 

sua marcha, como acontece ao atravessar o matto. é 
pendurada ao pescoço ou a tiracolo que melhor con­
vem levai-a. 

A arma em bandolei ra foi uma decisão descabida. 
que acredi tamos tenha tido apenas por fim apresentar 
o pelotão com cer ta original idade. 
•• • ••• o • •••• •• • • •• •• • • • o • • • ••••• ••••• • 

Um desses commandantes de pelotão , cujos a.n­
tec~dentes militares nos inspiram a maior sympath 1~ . 
des1gnou o objecti vo - in fantaria em frente -. E1:: 
a9ui uma impropriedade que denuncia a fa lta de h_a­
bltO: tal designação seria admissivel para uma balena. 
No caso em questão cu mpria dizer :- em frente unHl 
linha de at iradores. 

Esse mesmo official esqueceu de ordenar a es­
pecie de fogo e limitou-se a determinar a sua inten­
sidade, mandando - fogo lento 1 - com certe1.a 
dominado pela preoccupação de tempo 'de paz, de me­
lhorar os resul tados da prova. A situação de combate 
do p~lotão ~eclamava, ao cont rario, um fogo nu lri~o 

1 

e rap1do. S1 os homens estivessem devidamente 111 -
struidos para o combate, isto é, si elles soubessem 
uti l izar os seus fu zis autonoma e conscientemente, não 
ter ia sid o mesmo necessaria a inter venção do COIIl­
mandante do pelotão para regular a intensidade d1' 
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~~e~~- Diz. a_ c!fr~ 134 do R. T. 1 que "os homens de­
occ ~or rnrcratlva propria reconhecer c aproveitar as 
intearsr_õdesd endl qrfre é preciso augmentar ou diminui/ a 

1St a c o ogo ··. 

A proposito dessas referendas, recebemos a carta 
e o abaixo assignado que passamos a publicar: 

"' Aos Snrs. Dircctorcs da "A Dcfeza Nacional , 
" N~o contesto o direito de quem quer que seja 

~ue se. Julgue competente, cmittir o seu juizo sobre 
etermmado assumpto technico, manda, porem, a 

boa razão fazcl ·O sempre sem naixfro de principias. 
Foi o que não aconteceu com o vosso collabora­

dor que fez a critica do concmso de ti ro collectivo 
realisado em Santa-Cruz nos dias 12 c 13 de Dezem­

bro ultimo. 
Em todo o seu arrazoado salvaram-se apenas 

duas pessoas, o Ex.1110 Snr. General lnspector da IX 
Região c o commanclantc do pelo!fto do 56.o de caça­
dores, por ter sido instruido c educado na cnugct ica 

escola a/femã 
E' realmente para lamentar que nm official de do­

te intcllectual e da compctcncia tcchnica do vosso 
colaborador tivesse perd.do us dois dias vividos em 
Santa-Cruz em aprecia r tanto erro de regulamento e 
tanta ignorancia tactica dos commandantes de Pelo­
tões, dando lugar a ser tão impfacavcl no julgarnento 

dos seus companhei ros. 
Um dos erros que mai s offendcu o seu amor pro­

prio de discipulo do Exercito prussiano fo i o modo 
de avançar empregado pelo pelotão do meu batalhão, 
concluindo que nesse part icular o commandantc do 
pelotão segui o a perniciosa tfleoria do exercito jranccz. 

Absolutarucnte tal não foi o pensamento desse 
commandantc que conhecendo bem as idéas corren­
tes do exercito francez desde o regulamento de 3 de 
Dezembro de 1904, não com mctleria a irregularidade 
de considerar 4 homens como um ''enxame'". 

E' possivel que o escriptor tenha razões bem 
fundamentadas para se most rar inimigo das doutrinas 
francezas, cnr m"tcria de instrucção, porem, toda 
doutr ina que se adaptar bem ao nosso meio c estiver 
de accordo com os principios correntes da boa tacti­
ca, deve ser acccita, qualquer que seja a sua origem. 

A tl! hoje o batalhfto tem se sentido bem assim 
procedendo c tem dado em publico as melhores pro­
vas de habilitaçflo, sem preocupação de seguir sys­
t(:matica ou exclusivamente esta ou aquella escola, 
nem se amoldar a regras dictadas por quem quer que 
s(:ja. Reforme-se as nossas insl rucçõcs e rcgulanren­
t(JS no ~uc for neccssario, adaptando-se sempre que 
fo r possrvel aos moldes nacionacs. e cumpra cada um 
o que n~ll ~ estiver escriplo, que haverá u desejada c 
unprcscmdrvcl uniformidade. 

Com toda a cordealidade " (Segue-se a assignatu­
ra do Snr. Coronel Com.tc do Batalhão). 

" Snrs. Proprietarios da revista "A Defeza Na­
cional". 

Nós abaixo assignados, officiaes do ss.o Batalhão 
de Caçadores protestamos contra a parte referentP ao 
batalhão, na critica sem assignatura, feita nesta revista 
sobre o concurso de tiro. 

Lamentamos que ofiiciaes educados na energeti­
ca escola allemã e sobretudo conhecedores da vida 
intensa da caserna, podessem, sem medir consequen­
cias, atirar soare seus camaradas a pécha de inconsci­
entes por consultarem regulamentos francezes. 

Não sabiamos que a inquisição que tantos males 
occasio11ou ao rNundo, houvesse penetrado no exerci­
to pela forma de "Ou crês no exercito allemão ou 

morres" . 
l-louve mais piedade naquelles tempos do que 

hoje respei to aos direitos de liberdade em consultar 
as fontes intellectuaes de urn exercito Republicano, 
guarda das tradições immorredouras do grande Na-

poleão I. 
Somos officiaes de :un Batalhão que primeiro fez 

vibrar a alma dos nossos patricios na prova material 
que apresentamos. de um corpo instruido e sabendo 
fazer o que, até então não tinha sido obedo, sem 
mais elementos que os nossos proprios. 

Nflo acceitamos o modo violento porque pt eten­
dem fazer-nos allemães. E para não soffermos outras . 
decepções, nesta data deixamos de assignar "A Defe­
za Nacional" cujos proprietarios, que tudo promette­
ram , não so uberam que os direitos do auctor da cri ­
tica em questão, terminaram precisamente onde prin-

cipiaram os nossos. 
No seculo actual não é mais permittido moles-

tar os homens que querem progredir sem as sujeições 
indebitas dos que se julgam os unicos na matcria. 

T rabalhemos, porem, sem preoccupações de 
sermos dirigentes - somente porque v imos o exercito 
do Kaiser. (Seguem-se as assignaturas do Snr. Coronel 
Corn.tc do Betalhão e mais 10 Srs. officiacSJ. 

A leitura destes dous documentos não nos in­
duzcnt a modificar os topicos referente ao 55o. de 
Caçadores contidos na nossa critica do concurso de 
tiro collcctivo. On ne peut pas confenter /ou/ te mon-

de et son pere. 
Confiamos aos nossos leitores a tarefa de julgar 

do valor profissional das nossas asserções c do modo 
por que nos referimos ao commaudante do pelotão 
daquclla apreciada unidade. 

Aproveitemos agora a occasiüo para cumprindo 
unr dever de lealdade rcctificar um topico do artigo 
d' A Dcjeza que tanta celeuma tem provocado . Re­
ferindo-nos <\ posição de tiro dos pelotões de Deodo­
r o dissemos que a maioria destes tinha atirado de 
joelho. Não fomos exactos, pois, segundo as notas 
dos officiaes encarregados de fiscalisar a prova, todos 
os pelotões da Villa Militar, com cxcpção de um, 
ati raram deitados. Seriamos incapazes de ter feito 
aquclla afirmação por malevolencia, fomos apenas 
victimas de uma clesattenção que muito lamentamos. 

~~~ 
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D Doutrina nos nossos RegulamEntos 

N À O é neste caso de hoie, mas em deze­
nas de outros anteriores, que temos Yeri­

fi cado não se ter ainda o n osso corpo de 
officiaes dado conta da differença capital entre 
os nO\'OS regulamentos e as antigas instru-
cções de manobras . . . 

Excluindo os regulamentos da arblhana e 
da cava\laria , em perspectiva de uma evolu­
ção semelhante, os regulamentos de exerci­
cios e de tiro para a infantaria. obedecem já a 
uma doutrina de g uerra commum a que terá 
tambem de fi car subordi nado o Regulamento 
do Serviço em Campanha. se o trabalho pa­
ciente, methodico c continuo do Gr. E. M. 
fôr, como parece, uma obra proficua. 

Dentro dessa doutrina, isto é, obedecendo 
aos principias de tactica sobre que assentam 
?S no_ssos regulamentos, é que precisamos 
mstru1r as nossas trop2s e cs nossos quadros 
para _a guerra, sendo o primeiro deve r dos 
q_u e ~em a re~ponsabilidade de com mando fisca-
1~sa1 se ~ mstrucção de tempo de paz cor­
t esponde a esse desideratum . 

Os regulamento d · . s a nossa Infantari a con-sagram a doutrin d < 
ou não . . a e guerra allemà; queiram 
é ge . que11 am os adversarios des ta escola nulllamente alie • t . , 
ria of1ic· 1 ma, a acllca de infanta-

,_ la mente adaptada no Brazil. 
!\ao deve ob d 

lução s th ~ ecer a outro moti vo a reso-
/ manda/~e~matt~a. do gov~rno brazil ei ro de 

all emão N ts offiCiaes servtrem no exercito 
esse m~i~ ~ ~ra l ~le nte o que se procura por 
execução ~~e 1 estuda r na fonte orig inal a 

Res pe it~ra _lca. ~~s nossos regulamentos. 
têm im pcd iJ~t s 1 azoes ~e ordem cconomica 
tant iss ima d~ prosegu1mento desta impor-
que li me Ida ,_ mas tudo nos leva a crêr , ma vez ma . I" . 
nanças conr IS a IVIados nas nossas fi -
vei to. ' muaremos á apptical-a com pro-

Para que os lt 
f f" · . • . . resu ados da estadia dos 

o .·'c_r a_es bJ azllelros no exercito de onde se 
0 1

•
1g: n_c1 111 os ~eus regulamentos fosse mais 

pl O\ eJ_tosa sena preferível escolher para essa 
comm~ssã_o _ capitães c officiaes superiores que 
p~la natuteza de suas funcções estari am effe­
cttvamente em melhores cond ições para fa­
zerem va ler os conhecimentos adquiridos. 

i'<o mon: ento actua l o que precisamos 1 

com urg encta é de commandantes, de vida­
mente possuídos da doutrina dos regulamen­
tos e o meio mais s im ples de attingir esse 

resultado consiste em facilitar a esses offi­
ciaes um estag io nas tropas onde esses regu­
lamentos se praticam largamente, sem emba­
raços materiaes . 

O tenentes que chegam da Allemanha 
abrem os nossos regulamentos e sentem-se 
em ~asa , porque aq uill o que elles viram fazer 
em dous annos de exercícios sem trégua, é o 
mesmo que está mandado adaptar ent re nús. 
Aqui d'El Rey ! porém se têm a ousadia de 
dizer que estamos interpretando mal a dou­
trina que im portamos ... 

Se o governo pois persistir em mandar_ ã 
Allemanha apenas officiaes subalt er~ws na_o 
obterá tão cedo o object ivo que colllma po1.s 
a experi encia tem demonstrado que esses offl­
ciaes só não se tornam incommodos quando 
voltam de lá imbuiãos de doutrinas tacticas 
differentes das que foram mandados estudar. 

Temos fundadas razões para crêr que a 
maiori a dos nossos officiaes de infantaria 
acceita com prazer a doutri na tact ica co n ~a­

grada nos nossos regulamentos, é p rec1 s~ 

porém te r a cautela de não di ze r qu~ ~lia_ e 
all emã. Toda a difficuldade na sua ass1mliaçao 
reside nesta idiosyncrasia pois se rá rea lmente 
muito di ff icil absorvel-a, abandonando o ca­
bedal de experi encia e de observação dos que 
já a prati caram ou a viram prati ca r. 

Esta rev ista é genuinamente mi_li_tar c nell a 
se escreve principalmente para 1111lltares; ~s­
tariamos, á vista disso, até certo ponto diS­
pensados de demonstrar a vantagem de pre­
parar tacticamente um exercito dentro de uma 
determinada doutriua de guerra. 

O que ca racterisa em qualquer caso essa 
doutrina é o objectivo que visa o combate e 
o valor que se attribue aos meios de lucta. 
Oo simples soldado ao general é preci ~o que 
todos sem distincção reconheçam o f1111 _ da 
acção co ll ectiva e os processos mais_ rap1do~ 

e mais effi cazes de conduzir á victona. 
Só quando reinar em todos esses ce rebro_s 

uma harmonia de idéas c de sentimentos mi­
litares é que será possível o exercício . fe­
cundo das iniciati vas individuaes, susceptrvel 
de cobrir as armas das maiores g lori as. 

<<Uma doutrina de guerra vale pelos fer­
mentos de acção e pelo sentimento de acçào 
de onde ell a emana e que clla espalha. E a 
acção só pódc ser intensa e a vontade só 
póde se r firme, se possuem um obje­
ctivo claro, muito nítido muito verdadeiro, 
de uma verdade reconhe,cida e acceita por 
todos». Assim se exprime o coronel Mon­
taignc num li vro que é um grito lancinante 
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de dôr e de revo lta contra os princ1p10s mili­
tares em vóga em seu paiz. ( 1 l 

Qual é o fim do combate segundo o 
nosso regulamento ':' O combate v isa a des­
truição, o aniquilamento completo do adver­
sario. Todas as mul tiplas acçõcs da infa nta ria 
que é a arma principal, devem subord i nar-s~ 
á idéa de avançar para destruir . o inimigo 
custe o que custar. 

Qual é p~ra nós ainda o m eio principal 
de combate, 1sto é, de destruiçüo ? Responde 
o regulamento de um m odo l ambem preciso : 
•a infantaria com bate com seu fogo e em 
concerto com a arti lharia dom ina o adver­
sario». 

Para corresponder ao objccti vo da lucta 
c ao emprego do seu facto r principal nós 
procuraremos antes de tudo approx imar-nos 
do inimigo ú uma distancia que permit ia o 
emprego efficaz do fogo. 

Como o fogo é o meio pr incipa l de destrui­
ção e a sua potencia depende do maior numero 
de fuzis emrregados, nós combinamos o atta­
que de frente com o a! taque envolvente, asses­
tando as tropas encarregadas deste ultimo 
pela direcçüo inicial de marcha, contra ~ 
flanco do advcrsario. ()esta form a v isa mos 
lambem um g rande resultado tactico recal­
cando o flanco aggredido sobre o centro e 
este resu ltado será a obra completa do ani­
qui lamento, a expressão es'magadora da bata­
lha, se a superi oridade numcri ca permittir o 
envolvimento simultaneo das duas itl as. 

J)urantc a phase de conquista do terreno 
para a abertura efficaz elo fogo as linhas de 

1 
ati radores pódem marchar com g randes inter ­

. valos intcnorcs ou se fragm entarem em g ru­
pos que se amoldem ao terreno ; m as de 
posse dessas posições, e ll as augmentam 
de densidade c se nutrem de tantos fuzis 
quanto o espaço perm ittir coll ocar. 

A resistência que essas linhas encontram 
para abordar o adversario é quebrada pela 
propria in fa nt ari a, combinando simultanea­
mente os lances rapidos com o fogo, c pela 
arti lharia que assiste ininterruptamente á arm a 
irmã até que a bayoneta corôa a obra fi nal. 

Eis em synthese a nossa doutrina de 
guerra e os nossos processos principacs de 
combate que o regulamento condensa com a 
mesma simplicidade, precisão c violencia de 
linguuagcm dos regulam entos all cmães. 

A missão reservada ás nossas t ropas na 
, guerra é extremamente ardua e o successo 

que coroar tantos sacri f ícios dependerá em 

( ) E'ludes sur lu guerre pg. 160. 

prim eiro logar do valor moral do 
soldado;:; desde o tempo de paz. s nossos 

Vejamos agor~ o que quer a d . 
franceza e que me1o preconisa para att?ut:Jna 
fim do combate. 111g 1r o 

« O combate tem por fi m queb . . 
força a vontade do adversa rio » . 1 aJ pela 
. Para serm ?s fie is na interpretação cl . 

pensamente s1gamos de perto os este 
francezes. autores 

«E ntre nós o attaque é mai;:; um ob· 
de manobra: elle deve assegurar a co Ject_i vo 
do terreno. im pili r o inim igo numa dntqu Jst_a 

d d. - b · 1 . e erm t-na a , recç?o, o nga -o ass1m á retirada .. 
derrota: nos procuramos principalnl e 1 e a 

· - d d · n e a 
ex~e t:m11~çao ~ ad ver~an~ durante a pcrsc-
g tuçao. ossad en endc1a \ITJ~a pois essencial­
mente a abor a~e_m , esa 0.1ar pelo choq . 
inimigo da pos1çao que o_ccupa : 0 fo~~c ~ 
apenas para nós um meto el e appro~( 
e de chegar». ( 2) .· ,mar 

o combate para nós brazileiros é um act 
de fo rça, e o com?ate fra nccz é um acto d~ 
manobra. Por ma1s obscuras Ljue sc·

1
a 

. t . ' m as 
Palavras ac1111a ranscn ptas ousamos c.o 1 . f . ll C Ulr 
que 0 atta4ue rancez c em ultima a 1 na vse 
uma ameaça de força para compelir 0 in· : 

I . - N I) 1111J o-o 
a abane onar a pos1çao. o ~cgulumento d 
r.. \anobras da infantaria de 3 de Deze b. e 

t . 11 ·· (I . 111 l O de 190-J. es_ a_ a. 1as ;a 1egon camente dito ue 
obriaar o !nll71lgo a ceder o terreno e a· b qt . 

<=> • • fi' a e1 em rettrada e o 1m supremo de todos 
esforços e de todas os devotamentos. os 

Logo o. c_o mbdatc
1 

ft
1
·antce

1
z não possue 

0 
caracte r dec~SJV~ a uc a a qual nós a pro ­
fessamos e Inspi rar-nos na sua litteratLtt·a 

' d b , nos seus processos e com ate, nos seus reg 1 d . u a-
mentos, que correspon em a uma concepç· 
da g uerra differente da nossa, é repudia/

0 

doutrina fundamental que nos foi dictacla 1 a 
'd d d '' an-çando a duv1 a e a esor em em t odos 

. •t os espm os. . 
. Se _q~tizermos lo~·ta~e:e r o ju izo sobre a 
1111prec1sao c as cont 1 ad1çoes da doutrina co 

I . . m 
que nos ameaçam, e1amos a 111 ~a os reg u la-
mentos francezes na parte relatJ\•a aos meios 
el e execução do combate. 

' Segundo o Regu lamento do Serviço e 
Campanha c~e 1 895~ ainda em v igor , a ac;~~ 
v idade da tnfantana no altaquc se resume 
assim : I_.u avançar até uma_ distancia tal do 
adversano que o fogo seJa mais efficaz . 
2.o agi r pe lo fogo de uma posição fi xa· 3 ~ 
avançar de novo com a l inha ele combat~ até 
a distancia do corpo a corpo ; 4.0 finalmente 

(2) Stirn, Prorédt's de Combnt. ct :. , pg. XV II . 
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destruir pela bayoneta. D'ahi se conclue que 
os meios de acção da infantaria são o fogo e a 
bayoneta. De accordo porém com o Regulamen­
to de Manobras da Infantaria de 3 de Dezem­
bro de 1.904, adeante citado, os meios de lucta 
da infantaria são o fogo e o mouvem ent en 
avant. 

« O fogo é o elemento de preparação, 
o mouvement en avant é o elemento de 
execução. 

«O fogo só é util si a disciplina é ri­
gorosa. 

«O mouvement erz avant, de ponto em 
ponto de apoio, de abrigo em abrigo, pre­
cede a. acçao pelo fogo até que as tropas se 
appr?xtmam do adversario da distancia efficaz 
do tiro. 

« Qua~~o . o fogo enfraqueceu sufficiente­
mente o mtmtgo, o mouvement en avant se­
cunda-o para abo rdar o adversario . 

." _O m~uve'!1e:zt en avant, por si só é 
~ ect s t vo _ e t rr~s tshvel mas isso implica ue 

0 lOgo eft tcaz, mtenso lhe abra 0 cam· 1 q 
A .dé . tn 10» 

<< 1 a do movtmento d. · 
i\ \ontaigne, parece ter abso;vid~ n~ ~orot] el 
mente de Manobras a ·dé d egu a­
fogo dominante 110 R~g ~ e destru ição pelo 

m Campanha A ve d u amento do Serviço 
eos autores do· Regul; ad~ é que o espírito 
dro de 1904 é do . men o de 3 de Dezem­
bia do fogo ora mtnado ~ra pela importan-
ct:na idéa á ~utra ~ ~10." 1mento e osci la de 
utmento por si sÓ é qu1 ~e. declara que o mo­
vam bem que ~eCIS IVO mas se declara 
to fogo aplainao t~~OVHn ento só é possível se 
vement est ma't os ?S ~bstaculos . Le mo­
feu l'ait fait ~~~t nwt(s ~ condition que !e 

p t re. 3 ; » 
R ara utilisar esses d . 

egulamento de M ous metas de acção o 
preconisa que as t anobras de 3 de Dezembro 
~ate marchem or~o~as ~estinadas ao com­
I mportancia variavel eunldas em grupos de 
vallos mais ou n ' ora separadas por inter-
p lenos exten d 
oss~m aproveitar das v sos, e modo que 

e ag1r em ligação. antagens do terreno 
Este modo de comb t 

tou na suppressão da: ~: Por grupos impor­
conti nuas e no advento ~nhas de atiradores 
de enxames. 0 celebre processo 

A~é 1 00R, confo rme verific :-
que ttvemos opportunidade d façao textual 

·· F e azer tn pro 
prra rança, assistindo a exercícios de' -
bate da sua infantari a, a regra era avan ç~~~~ 
ter~eno de combate, num estado de fragm en­
taçao crescente a partir das g randes distan-

( 3 ) E ' turfes surta guerre pag. 137. 

9 

cias. A companhia conservava-se fo rmada em 
secções até 1000 metros, a partir d'ahi até 
800 metros formavam-se os enxames de· 
meias secções, que se desdobravam ainda em 
enxames de esquadras até 600 metros ; desta 
distancia em diante começava-se cí avançar 
por g rupos de 4 homens e finalmente á ho­
mem por homem. Esta era na sua fo rma ini­
cial a bella theoria dos enxames a que já se 
fez referencia em outro artigo desta re­
vista. 

Ainda hoje, accrescenta o commandante 
Stirn , este espectaculo se representa em cer­
tos corpos, mas isso não passa ele uma ten­
dencia a conserva r os nossos ant(~os pro­
cessos de combate. ( 4 ) 

Que querem os novos processos de ~om ­
batc francezes introduzidos nestes 5 ultrmos 
annos por alguns intelligentes comn_:wndantes 
de bntalhão ? A infa ntaria franceza nao renun­
cia, pelo menos na denominação, ao systhema 
de enxames, mas estabelece como typo normal 
de enxame a meia secção constituída de 2? a 
30 homens app roximando-se assim s? rrate tr~­
mente dos processos de combate ela 111fantan:! 
all emã. . 

Digno de observação porém é que se_ JU~S-
tifica apenas esse passo para a conccntr_açao 
de fo rças pela impossibi lidade ele cumpr~r no 
combate as ordens relativas aos fracciO na­
mentos success ivos .. A causa principa l dessa 
accentuacla evolução deve ser outra_. e ell a 
não deve ser indifferente á nccess1dadc de 
suppri r a falta de clirecção no combate c 
de augmentar a rapidez elo celebre mouve­
ment en avant pois uma secção de um salto 
attravessa o ~esmo espaço na qua rta parte 
do tempo em que o fazia si avançasse por 
enxames de esquadras. 

Já nos temos extendido mais do que d e~ 
viamos sobre este assumpto. O fim deste 
atiigo foi principalmente pôr em confronto as 
puas doutrinas e mostrar a vantagem d_e CO I~­
servar aq uell a que num momento el e tao feltz 
inspiração o Gr. E. M. estabeleceu nos nossos 
regulamentos. . 

r 

Nunca seremos demasiadamente apaiXO­
nados na defeza destes bons princípios, tal I 
é a força de convicção com que cremos guc 
elles ence rram o germen das nossas \rictonas. 

~ /[), m ~U~.~ 

( 4) Stirn, obr. cit. pag. 16. 
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O fuzil Mauser modelo 1908 
A proposito da local com o titu lo acima. inser ta 

no n. 3 desta re\·ista, recebemos do nosso distincto 
camarada_ Snr. Tenente Bias Pimentel, que se acha 
em comm1ssão do govcrn~ na Europa. o art igo que 
se segue, que com o 1nax1niO prazer, damos a publi­
cidade. 

O nosso distincto camarada \·cio ao encontro de 
nosso desejo, esclarecendo essa importantissi111a ques­
!ão, por nós posta cn1 fóco. com toda a imparcialidade. 

Sob este ti tulo le io em o 11. 3 da apreciada " De­
reza Nacional " 11111 suei/o que pede umas tantas recti­
!icações. Antes de mais, para just ifica r-me de fazel -as, 
~evo _declarar que a isso me impellc, o mesmo que 
mduz1o a tratar do assumpto o brilhante pcriodico : 
ama rasão _d_e puro patriotismo , qual a de concorrer 
para rehab1htar a arma por nós adquirida, aliás com 
sacriflcio não pequeno para os cofres publicos. 

E não se diga que é a occasião de submettel -a a 
provas pois perto dto meio milhão dcllas já está com­
prado, e_ s~melha~1te prov~ s~ r.ia muito mais que uma 
accusaçao tmpreCtsa e altmgtna a muitos, para servir· 
me de 11111a expressão da propria local a que alludo, 

Com_o en~re esses m111tos atti ngidos, julgar-se-hia 
lambem mcl111d0 o obscuro auctor desta, aqui ve m 
elle expor as razões porque pensa dever julgar in­
controverso o valor do nosso fuzil. 

Como é sabido, a prim ei ra Cllcommenda de 
100.000 fuzis m/908, a ti ra~1cl o. com a_ bala ponte agu­
da do peso de 9 g rs ( 2:>3 E) fo1 fe1ta ás Dentsche 
Waffen em 1909, sendo chefe da commissão do Mi­
nisterio ela Guerra o Sr . Corunel Clodoaldo ela Fon­
seca. 

Chegando este armamento ao Brazi l , como da 
parte de um dos nossos mais operosos chefes, dos 
que mais se preoccupam com as questões technico­
mili tares,_ su rgissen~ duvidas sobre a sua cluraçflo e 
resistcnc1~ ~os attnclos_. do novo projectil, e como 
outras ?p1mões se !11anilestasscm em apoio desta, já 
tão \·ahosa, detemunou o entflo Ministro da Guerra, 
Sr. General Dantas Barreto, ao chefe da commissão 
na ~uropa Sr. Major ~ario Netto, que fossem pro­
cedidos estudos expenmentaes c concludentes elo 
ralor do armamento incriminado. 

Em assumindo o seu novo cargo, o nosso actual 
Chefe, o Sn r .. Ge1~eral Carlos Pinto, em cumprimento 
a essa dcrten11naçao nomeou, para darem desempenho 
a esta tarefa, os Sn rs. T.ic Coronel r i. de M oura , Cap. 
Mariano de Andrade, ! ." T enente Duarte Pinto e o 
signatario dc~ta, ~lll x iliad os pelo habil Machinista-Che­
fe da nossa hlbnc<~ tlc Cartuchos Joaquim ele Souza 
Campos. Propoz ameia o Snr. General Carlos Pinto, 
c assim o resolve u o Snr. General Vesr asiano, llli­
nistrc da Guerra, fosse desde logo suspensa a segun­
da parte da nova cncommenda de mais 100.000 fuzi s, 
então em fa~ricação, acautelando assi m, tanto quanto 
possivel, os mtcresses do nosso Governo. 

. A commissão nomeada para essa experimentação 
reahsou-a, segundo un1 programma em tudo r igorosa­
mente -~bserva~ó, nps polygonos de Kõnignoustcrhau­
sen e I angerhu tte, sob a fi scalisação ininterrupta de 
todos os seus membros. 

Da copia desse programma, que aqui junto envio, 
ver-se-ha que elle abrangia desde o exame balístico 
da munição (pesadas da carga, medidas de velocidade 
c pressão), passando pelo estudo da arma, veri ficação 
das suas propriedades balísticas c estudo dos seus ot -

gãos de tiro, até a prova de durabilidade, constatada 
pelo numero exacto de disparos que cada uma suppor­
tou em series de 50 e 100 tiros, de fogo rapido, 

Foram uti l isados nessas experiencias I O fuzis, 
tirado~ ao acas . (note-se bem) de um lote recebido e 
examinadO pela Commissão de recebimento, prom pto 
para seguir destino, em epoca anterior {L constituição 
da commissflo ele experiencias. 

T odas as differentes phases da vida dessas armas, 
durante as provas, foram cuidadosam~:nte verificadas 
c registradas: o decrescimento da velocidade V~:;, c da 
densidade de grupamentos,_ o funccionamento_ e ex~c­
tidão dos orgilos de pontana, para todas as d1stanc1as 
indicadas na alça, e o grão progressivo de usura do 
cano, tudo isso foi sendo, dia a dia, por nós constata­
do nos quarenta dias que duraram os trabalhos de po-
lygono. . . 

A or ientação do projectil em uma tra]ectona 
correspondente ao alcance de 3000 111 , foi observada 
para cada uma das armas, depois de já te rem dispa­
rado 3.000 tiros. e foi sempre rigorosamente de ponta 
que o projecitl tócou o al vo. 

A cada seric de 500 ti ros, correspondcram sem­
pre medições do calibre do cano e da camara das ar­
mas, sendo os numeros ãchados consignados em an­
nexo que acompanhou o relatorio da commissflo. 

Do que foram as provas de f_ogo rapido, _poder-se­
ha julgar em sabendo que as senes de 5~ tiros eram 
feitas em -1 minutos, e que, das de I 00 tiros, algumas 
o foram no mesmo tempo, attingindo a temperatura 
do cano até 306o C e ope rando-se o resfriamento ao 
ar li vre c lentamente, sem que fosse permittido fazel­
o por meio da agua, para que se não verificasse uma 
nova tempera e conseguinte augmento de dureza do 
metal. 

Nestas condições foram declaradas ausgescllossen 
aquellas armas em que o projectil tocou o alvo de 
travcz, logo que tal aconteceu, e a arma que menos 
resistiu fez 5272 disparos, alcançando a que maior 
numero supportou 5832 tiros. 

Muitissin1o mais elevados seriam esses totaes, si 
nüo fosse executado o fogo rapido em condições tão 
desfavoraveis para o armamento, mas, muito intencio­
nalmente assim agi u a commisstlo. para obter uma 
prova tão cabal quanto possível do valor do fuzil. 

Em combate ou em exercício, pode-se affirmar, 
jamais um soldado fará taes series em taes tempos. 

Em seguida aos traball_ws de polygono, procedeu­
se á desmontagem dos fuz1s, para o exame de cada 
uma das suas peças, exame do qual resultou a con­
vicçflo de que só o cano apresentava o seu raiamento 
gasto pelo attricto da bala, enquan to as outras peças, 
como se reconheceu pelo emprego dos calibrado res 
de recepção, demonstraram acharem-se nas mesmas 
condições do inicio das provas. 

Dahi resultou a proposta da com missi\o no seu 
relator io final de 31 de Outubro de 19 12, ao Snr. Ge­
neral Carlos Pinto, para que fosse submettida ao alto 
criterio da nossa administração superior, da acquisi­
ção de canos ele sobresalentc, que substituidos nos 
usados em serviço da tropa, perm itt iriam resti tuir á 
arma as suas primitivas e aclmiraveis qualidades, tor­
nando-a pode-se dizer uma arma nova. Esta p roposta 
foi em boa hore adaptada. 

Essa é a explicação dos 145.000 canos do con­
tracto de Janeiro do anuo findo, que tão erradamen­
te suppõe-se destinados a substituir canos mal fabri­
cados e inserviveis I 

A liás semelhante providencia foi, ha muito tempo, 
adaptada pela Republica Argentina, que, decididamen­
te, sempre nos precede e nos pode dar l ições em 
cousas militares. 
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E, na redacção d ' " A D efeza Nacional", onde 
vejo nomes de camar adas que proveitoso estagio ti­
veram neste incomparavel exercito do m ais ordeiro e 
disciplinado dos povos, onde a administração tudo 
provê e tudo prevê, não será certamente nenhuma 
novidade falar em substitu ição de peças do fuzi l em 
serviço na tropa, para o que annualmente é feita uma 
severa e utilíssima inspecção. 

E, seja-me permittido dize r en passant, entre tu­
?o ~ que ha de urgente . a fazer entre nós, impõe-se 
m adtavelmente ess_a rev tsão periodica do armamento 
da nossa tropa; tt vc occasião de verificai-o pessoal­
mente· ·: ·. Em geral as armas que se apresen tavam 
~ara o ti ro completamente descalibradas n'lo o tinham 
ficado por exe rc· · d f ' • . · tctos e ogo mas por muito uso do po d e tijolo lix a t ' . ' . 
f . • c ou ros artigos de ltmpesa que anam esta rrece r de • 
te feldweber allemão.pasmo um methodico e v ig ilan-

Do relatorio n · 
Chefe da c . _, enctonado e pl!ICl Snr. General 

ommtssao tra ' t t'd .. da Guerra resutt _ nsmt t o ao Snr. M mtstro 
comntenda' sus e0 11 nao só o proseguimento da en­
sido feita ás o: ts~ , com e nova e mais avultada ter 
findo. u sele W <:~ ffe n , em Janei ro do anno 

. Que o novo ar • 
n or uma notav 1 mame.nt~ apresenta sobre o ante-
vencida e mesm~ supen ondade balística, é mater ia 
~o~ei~ment;:, conhe~~d profanos das c<;>usas mili ta res 
mststtr. 1 as, superfl uo pots ser ia nisso 

Mas si quizere · 
adopção delle e m amda uma prova, ahi está a 
sul-americanos ~ todos os exerci tas inclusive os 
~olveu a adopc;'ão 

0J quaes, por sig nal , 'o chi leno re-
rc que a nossa. e uma bala do mesmo peso e cal í-

Que o 11 0 . ra t sso fuztl é 
t es ou profun da t uma admiravel arma de gucr-

es ou c, t men e cot1 'd . 
1 er o hão d . venct o. e desta convtcção 

n lam a conhece-loe 
0
Parttlhar todos aquelles que ve-

A <l' . u usal-o 
typos tmmuição da st .. 
do rn ~uc o antecedera ta Vtda, em confronto com os 
de pr:10 ~ re.ndimento q:· dé consequencia obrigatoria 
sequenss~o mterna e Velo .delle ~e . ~btem . Uma gran­
dest . Cta, a tensão da Ct ad17 mtctal, e como con­
dest~~~do r_ projectil enc~~~~ traJectoria, esse afilado e 
os esc' nao· respeitando açado, que tudo perfura e 
vantagudos da ar ti lharia ~lesma , em certas distaucias, 

e~,s e apcrfei e ca mpanha, tudo isso são 
~~t~etrudll Cn to de a~t~~~ntos obtidos naturalmente 

• a uração da .d causa e essa é no caso prc-
Não se Vt a da alma do fuzil. 

a cond· - as Poderiam bt 
to . tcçao de fazer du 0 . er,. t~es vantagens, com 

,dst bem que tal ve rar tndefmtdamente o raiamen-
po esse fazer augm~ ~ 111 aço ma.is duro para o cano, 
r~m Ord enados os e n ar- lhe a vrda. E' o caso de se­
Cllllento dos di verso s~udos necessarios para o conhe­
cia Guerra. s YPos de aço, pela administração 

Tranqu i li i sem-se 
m esmo, se apesar d • entretanto, os alarmados que 
actuaes, o que é d 0 caracter fulminante das guerras 

a essenc· . rem os nossos bravo ta mesma do seculo, ttve· 
Mauser , em uma 

10 1 
s ~oldados de empunhar o seu 

pro longue, nunca el
1

l~a dc~mpanha, por mais que e lia se 
fiar1ça dos que na ~txará de co rresponder á con-
u tilisar-se. paz ttverem aprendido a delle bem 

Karlsruhe, J.o de Janeiro de 19 14 

Bias Pimentel 
t.o T .t< de Artilharia 

Programma para os ensaios 
ponteaguda de 9 gr. com 
"Mau ser" M/908, calibre 

FUZIS 

da bala 
o fuzil 
7 mm. 

} 

Os ensaios serão executad os com I O fuzis d.: 
modelo c calibre acima citados, ati rando a bala por.· 
teaguda de 9 g r. 

MUNIÇÃO 

Será preciso prepa rar para os ensaios, para cadJ 
fuzil. 6.000 cartuchos com a bala pon1eaguda de 9 gr 
N.o 243 E e poi \'O ra de " RoE;\·ci l" I CJ03a / 1319 nn~ 

Os 
saber: 

I ) 
2 ) 

ENSAIOS 

ensaios serão di vididos em duas partes. 3 

Exame balístico da mun içào : 
Tiro à outrance até a inuti l isação complell 

dos canos. 

EXAME BALISTICO DA MUNIÇÃO 

§ l.o - A fabr icação dos cartuchos será \'e~­
ficada minuciosamente medindo-se tambem a velocr· 
dade V. - com uma ou duas sé ries de l O tiros por 
fuzi l, vá~iando a temperatura dos cartuchos. nesl:l' 
momento, entre 25o e 30<> C., o que dará para V.~ 
cerca de 873 mJm. . 

~ 2 - Se rá preciso med ir no começo e no ftm 
dos ensaios a velocidade Y :·ú· como no paragra~ho 1: 
c a pressão dos gazes ce>m uma ou duas séncs dl 
I O ti ros. . 

§ 3 - Tiro de precisão arma na rsta tt va, ponta· 
ria com luneta optica, fazen'do cada fu si~ 3 sénes d<" 
20 tiros cada uma, ás distancias de: ,:,0, 100. 300. 
500, óOO, 700, 800, 1000 c 1200 metros. 

§ 40. -- Este tiro servi rá ao mesmo tempo para me: 
dir o angulo de elevação tomando-se no polygouo a~ 
alças dos fuzis em serviço. 

§ so. - O angu lo de v ibração será tambet.n me­
dido na mesma occasião em que se f izer a medtda do 
angulo de elevação . 

§ 6.o - Tiro de precisão como no § 3, porém 11 1 

1500 e 2000 metros de distancia. . 
§ 7°. - Tiro a 3000 m. contra alvo verti ca l para 

examinar se 2 balas o attingem de travez. ~ar-se·,t 
este tiro no começo dos ensaios e após 3000 1tros. 

§ 8°. - Medir a flexa das trajecto rias de 600. 
900 e 1200 metros 

§ 9°. - Exam.inar a fórma da penetração em 
madei ra de pinho a 300, 500 c 1000 melros de 
d istancia. 

§ 10. - T iro contra agua empregando-se cartu­
chos com carga normal. 

§ I I . - Idem con tra estopa. 

TIRO A "OUTRANCE" ATÉ INUTILIS AÇÃO 
DOS CANOS 

§ 12. - Antes do tiro serão, verificadas cui~ad.o­
samentc ·as dimensoes interiores dos canos dos htzts. 

§ 13 . - Medir a velocidade y ,.lí como no ~ 2. 
§ 14. - Séries de precisão ás -distancias de 300. 

600 e 1000 m. 
~ 15. - Séries de fogo rapido a 50 e. I 00 !ir<:s 
§ 16. - Apoz cada sér ie de so e 100 ti ros(§ 1,:,1. 

Tomar-se-á a temperatura do cano e da cam ara. 
§ 17. - Depois de cada 500 disparos do § !.'i !ar· 

se-á o tiro de precisão do § 14 . 
. § 18.- T iro de Guerra por uma secção de l ll 
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atiradores em postçao e distancias de combate. 
§ 19. - Tiro á <.: Outrance~ até a inutil isação dos 

canos. 
§ 20. - Terminados os en saios, os canos se­

rão serrados para exame das erosões e dos gastos 
produzidos em con sequencia do tiro. 

OBSERVAÇÕES G E RAES 

a) Os fuzis serão escolhidos d"cntrc os lotes re ­
cebidos pela commissfto brazileira em ser viço nas 
Deutsche Waffen-und Munition ~fabriken. e em seguida 
serão cuidadosamente medióus a camara c o cano, 
com auxilio dos cal ibradorcs de precisão empregados 
no co •• trolc da actual encommencla. 

Eventualmente far-se-flo moldes em chumbo ou 
enxofre. 

b ) A munição será fabricada com elementos do 
material empregado para o fom ecimento que presen­
temente o governo elo Brazil tem nas Deutsche Waf­
fen-und Munitionsfabrikem Karlsruhe). Ella será rece­
bida e verificada pela commissão brazileira em ser­
viço nessa fabrica. 

c) Nas séries de fogo rapido os tiros se succcde­
riio com interva los de 5 segundos approximadamcntc; 
os 50 ou 100 ti ros serão feitos em 4 minutos no pri­
meiro caso e 8 no segundo. 

d ) Apoz cada série do § 15 o resfr iamento do 
fusil será feito ao ar livre, naturalmente, sem se re­
correr a agua para essa operação. 

e ) A poz cada I 0~0 tiros do § 15, os c~ nos serão 
desnickelados por meto de uma escova de fto de aço, 
e em seguida medidos, ta l qual se fez no começo. 

f) A appariçflo de impactos de costado, c_o ~no 

no § 7, será con~iderada como_ o momento dectstvo 
para ju lgar os fuzts fóra ele st:r vtço. Ao mesmo tempo, 
para melhor fixar esse julgamento é preciso levar em 
conta a variação ela velocidade V~ó· a differen_ça das 
dimensões da camara, medida antes e depots dos 
ensaios, c em fim a medição elos canos cujos calibres 
max imos jámais deverão percorrei-os. 

g ) Apoz a medida da V1;,. os ti ros de precisão, 
fogo rapido c a outrauce, far-se-á a l irnpesa cqm oleo 
e estopa, sendo que para rcalisal-a com re lação aos 
dois ultimos fogos, é preciso que se o faça depois de 
operado o resfriamento como se disse em ( d ) . 

h) Todos os tiros feitos com as provas balisticas 
e até o § 18 serão contados para o tiro á outrance. 

C:.oocurso de Tiro de 
f\rtilharia de Campanha 

DA I X R EBI Ã O 

REALiZADO em os dias16 a 20 "d e dezembro, 
\ esse con curso veio r evela r d e modo 

claro e indiscutí vel o est ado actual da 
nossa artilh ari a d e campa nha c os ve rda­
deiros pontos a atacar para que um di a , 
talvez não m u i di s tante, possa ella no 
Brazil collocar -se á altura de s ua missão. 
I s to não se dará, porém, s i, atravéz d'uma 

' critica s eve ra e justa, não se fizer em r e ­
saltar os e rros comrnetticlos, e é convenci­
dos desta imperios a n eces s idade que apre-

sentamos aos nossos le i tor es est e ensaio 
de cr itica. 

* * * 
Não nos parece u muito apropriada a 

denomin ação de-concuaso d e tiro ; p oi s . 
n~to se póde s uffici e ntem ente julgar d e u ma 
bater ia municiada co m 20 tiros, d evendo. 
como as o u tras s ubordinadas ao mestno 
thema, atirar sobre o mesmo a lvo e, pode 
dizer-se, da m esma posição . O concurso 
foi antes um exerc ício de ti ro ~sca l izado c 
c ri ticado co mo, al-iás , d e \·.e m sel-o t od os os 
g-randes exe rcícios, ins pecções o u exames, 
e tc. S i, após un s 15- 20 dias de exe r c ício s 
de tiro, por 0 ccas ião dos quaes tives sem a s 
baterias opportunidacl e de atirar sobre 
alvos sempre vari ados, semoven tes , etc., e 
de pos ições tambcm differentes, sendo os 
se rviços , cornmand os , efficacia e t empo de­
vidamente 1iscal izados c computados , po­
der-se-ia então, de modo seguro , clas sificar 
essas bate rias. O c rit cri o d e julgamento, 
ao qual cl eYeu ci ngir-se a commissão jul­
gadora é, a n osso ver, fa lso e perigoso. 

Um capiti"t o , por exemplo , com u1 anda 
mal a sua bateria, patenteand o j am ais 
have r lido um regulamento de tiro, e não 
obs ta nte as desfavoravc is condicões d e d si­
bi lidade , co nsegue no 3o tiro l~lnçar balins 
no alvo. Como não t enha, porém, noções 
do mecanismo d e tiro, elle, que com ta n ta 
felicidade e tão depressa entrou no tiro d e 
e:fficacia , volta ao d e regulação, donde nft o 
mais póclc sahir . .. 

Um o utro com manda com calma e, se ­
g uindo os prece itos r eg ul amentares, e n­
quadra conve ni entem ente o a lvo e não p óde 
produzir no mesmo es paço d e t e mpo a m es ­
m a. effi.cac ia conseg uida por aqu ell a bateria 
por falta ele mais um tiro . D eve-s e, com o 
p rofissional, class ificar es ta bateria abaixo 
daquella? Absoluta me nte n~to. 

O criteri o é ainda pe ri g oso po rque, a 
s ubsis tir , no p roximo concu r so ninguem 
mais ligará a mínima importancia a o ser­
viço, ordem e d isciplina d a bateria, c ao 

1 r econhec iment o do obj ectivo . Tudo se rá 
f e ito não importa como, com tan to que 
seja rapido. Assim, fa zendo o reconheci ­
mento á von t ade, s em o menor constr a ng i­
mento, red uúr-s e-á tambern ao minimo pos ­
s i v e 1 o tempo de d uração do tiro , do se­
g uinte modo : 

O capitão reune na peça directriz seis 
d os seus melhores serventes e toda. a mu­
nição, ele cujo preparo p ar a o tiro se in­
cumbem os melhores chefes de carro, utili-
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zando-se ellcs para isso dos 4 graduadores 
automaticos. Regula o tiro com calma e 
entra no tiro de efiicacia com fogo Yi,-o 
(tiro rapiclo), até ao consumo da munição. 

E lle fará assim certa mente a maior effi­
cacia no mínimo t empo, mas o seu tiro 
não foi, como vemos , um tiro d e artilharia, 
mas de canhão; pura e simplesm ente spor­
tivo ... 

Tambem não se póde d eixar de l eYar 
e m cvnsideração a cond ucta tactica e te­
chnica do capitão, e a disciplina da bateria. 

Para que a instruccão de nossas baterias 
s eja effi.ciente e os e~e rcicios de tiro se 
appr?xim~n: tanto da realidade quanto 
posstv e1, e lmprescincli,·el e uro-ente a or­
ganização de uma Pl'aça ou Ca~1]JO de tiro. 

11 
C! concurso mostrou que s i nossa a rti -

lana d e campanha realizou nos ultimas 
an~os um progresso mui to consideravel, 
s~na de certo maior si aos seus cap itães 
h_vessem sido dados os elementos essen-
ctaes de que a1"n cl 1 · - . _ . ' .1a 10.1e nao dtspoem e es-
pecialmente op t · 1 d ' .. • . por umc a e para exerci CI OS 
method1cos de tiw. 

Não podemos t · · _ . . ermma r estas cons tcle ra-çoes preltmtn· 
ares sem accrescentar o justo 

rde~a:o provocado pelo facto de se que rer 
ai a uma da 14 b . 

de tod ' s atenas o cam peonato 
ros g·o~a~ c~ncu rso . As baterias de obuzei­
. t e uma sympathia o-era] bem 
JUS a, tuas o seu me . ~ ' . 
m ente d nto real e eflecttva-

e molde a - · . 
dente parcialid d ' na~ prectsarem da ev t-

F . a e mantfestada a seu favor. 
t · ez-se a comparacão de tres coisas in-
u ramcu te h etero · . . 

li 1 d . g eneas: a mtcroscop tca 
n l a e ahradores deit· d 

canhões d· t" lh . '1 os , expostos aos 
cl ar 1 ana m t · d . 

invis ível b t · . on a a, a quas1 
t .11 . a ena dada como objectivo á 

ar 1 1ana de m t h 
on an a e os berrantes muros de 10 ' · 

de t metros q uad radoc:; , coalhados 
r;a ro ordens de infantes acot ovclaüos 

as a sympathia c itada que fr·tn c·t· 
ment ·fJl ' ' < -

. e par 1 lamas sem comtudo della abu-
S<tr ch egou a e t 

' ' s e ponto : a duração do 
foo-o, que 11as b · t · d 
~b < a en as e canhões em geral 

ll<LO chegou a me1·a h d . . ora, a to os 1mpac1-
cnta v a · porém nas b t . . 

' a enas de obuzeuos excedendo de um· h . ~ . a ora, apenas mereceu 
se r desJO"nad·t po 

• b . < r um generoso euphe-
mlsmo : mettculoshlade. 

* 
1 ~ Bateria. * * 

_ ~o r econh ecimento elo objectivo o capi­
tao 1 nstall a a lun eta enfiada ás vistas. 

Dez minutos são gastos do acciona­
mento á abertura do fogo. 

O tiro durou 46 minutos . 
Esta demora é em grande parte devida 

á falta de bons auxiliares, 
O scn·ico na bate ria não é bom ; m 

armões nã~ sfto conduzid os immediata· 
mente a uma pos ição ele antemão des ignada. 
A deficiente ins trucção c indisciplina (dis· 
tracçfto e conversa) dos sen entes não per­
mitte m a divi são el o traba lh o; o 1'.1 

tenent~ 

precisa tudo ve r, pois alguns apontadores 
erram na execucfto da deriva . As vozes de 
commando não ~ão repetidas na lmteria. 
Ha erros de cl e r i,·a de mais de 300 mille­
c;imos ! 

O boletim d e t.iro nos mos tra grande ir­
regularidade dos commanclos , bastando 
c i ta r q uc os 20 ti r os são feitos com alça 
1111Íca e só se commanda o regimen (parai· 
lelismo) depo is do 140 tiro ! 

* 
2 a Bateria. 

O reconhecimento do o bj ccti \ 'O é con\·t'· 
niente mente feito , mas a luneta é installada 
enfiada ás YÍs tas. D o accionamento á aber­
tura do fog-o gas tam-se 12' , 15' a duração 
do tiro. Ao passo que este segundo t empo 
é real m ente curto, o primeiro é mais do 
dobro do admittido. A bate ria, porém, está 
mal organü:ada e não póde b em obedecer 
ao seu commandante , havendo falta de in­
strucção e m esmo um pouco de indisciplina, 
d e moào que o subalterno, aliás empres­
tado, como na l a bateria tudo precisa ver. 

O commandante da bateria mostra al­
g um estudo dos r egulamentos, e os seus 
commandos approximam-sc da r egulari­
dade . Forma um garfo de 400m com o 2': 
tiro, e o r eduz a 200m com o 3~ , passando 
então ao tiro de tempo, com uma secção 
obtem o garfo de 100m. 

O 5° tiro arrebenta a mais ele 100 mille­
s imos á esquerda do objectivo ! O com­
mandante da bateria mostra-se, ainda, belll 
exe rcitado nas andiações {L simples rista, 
pois avalia immediatamente esses desvios 
e commanda ·a n :spec tiva co rrecçfto. O ma­
terial ela bate ria tem graduaclores estra­
gados, o que ainda mais contribue para. a 
irregularidade do tiro . 

As' boas qua1idades de commando reve­
ladas pelo comrnandante desta bateria pre­
cisa elle annexar - a calma e a compostura 
militar. 

3a Bateria. I 
Tempos: gas to na abertura do fog·o , 
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15' ; de duração do tiro, 53'. E s t e exces ­
sivo, c aqucll c triplo d o t ol e rado, de 
accordo com o the ma. 

O reconhecime nto d o objectivo é feito 
muito a desco berto. Não ha ligaçfto com a 
bateria, cujo commandante auxiliado por 
um clarim faz o sen-iço de bal isamento da 
pos ição, E' esse m esmo clarim que , co r­
r end o vai faz er signal com o b raço para 
que a bate ria occupe as pos ições. 

As g uarn ições mostram-se calmas, di s­
cipl inadas e com u ma ins trucção r e lati va­
meu t e bôa . Não só a marcha de accesso 
como a occu paçflO da p os içfto foram irre­
prehensin~ l lllente feitas. Pena é que as 
parelhas d e um armão in t e iramente soltas 
disparasse m e, fazendo uma grande volta 
pela fr e nte ela posição, d enunciassem aba­
t eria , e cl eYe-sc [t brantra d e um sargento 
não haver -se esse armão precipitado e m u m 
profundo bar ranco , existente á direita ela 
posição. 

O capitão afast a -s e SOm da s ua luneta 
para dar a voz ele commando á bateria . O s 
co rnmanJos são irregulares , bastando citar 
o ultimo : - Hateriu , t"OlTt•c / o r L'(l/: ~CJ' 8 ... 
Provavel mente o capitflo conhecia bem a 
distancia, p o is o bticiu o l o tiro cur to, só 
augrnentou a alça d e 100m e, achado a ssim 
o c:rarfo de 100m, e m Jogar de passar ao 
tir~ d e t empo , continúa na procura do 
c:rarfo em tiro p e rcute nte . 
o Mesm o assim, devia e n tão t e r co mman­
dado a a lça média, 2.050, e não 2.025. 

O capitão d esnor tca -se , e a partir do 5° 
tiro gasta i nuti l mente toda a. m unição, pois 
t endo obtido a alça 2.000 curta ( 1° c 5'.' 
tiros ) ainda experimenta a a l ça 1 . 800 , c 
obstina-se até ao fi m. em 1. 900. 

4'~ Bateria. 

Ga sta a bateria 20' par a abrir o fogo. 
Dadas as condições do thema é esse t e mpo 
demasiadamen t e g rande, mas s i atte ncl e r­
mos a que todos os commanclos fo ram feitos 
por s igna es , s imples, claros , bem execu­
tados c bem co m p rch cn tlidos na bateria, 
se rviço esse que co111eçamos a faze r, ai nda 
em cxpericncias, desapparccerá aquelle 
cxaggero. Deve-se s e mpre p r ocurar um 
pos to de obsc rvaÇto que pcrmitta o com­
utan do directo á vo%, mas esse desid eraturn 
se rá , na gucra, ex cepc io nalm e nte r eali zado 
c, ainda n esta hypo th ese , não se sabe si a 
r ouqu iclã.o do commanclante c a s urdez dos 
a rtilhe iros, a ug m entacla com o barulh o elos 
tiros, e tc. , pennittirão ti r ar-se desse meio 

de co mmando um resu ltado s eguro. Con­
clue-se facilmenie q ue n e nh u m meio de 
commanclo dev erá ser empregado isolada­
mente : os s ignaes , o t e lephone, e o cordão 
de h omens dev erão se r u t ili za veis a cada 
momento . 

O com m andan te. da bateria reconhece 
convenientemente o obj ect i vo e installa a 
s ua luneta desen fiada ás vist as ; mas, para 
poder tomar u m pon t o ele pontaria em 
Itaguahy mucl<t <t luneta para u ma p osição 
en liadél . 

Os co mmandos são proximamente regu­
lares, notando se u m pequf!no senão - na 
designação do pont o de pontaria : o cap it ão 
d e ixa d e precisar o pon to o u aresta elo 
edili. cio a visar, por haver conve ncionado 
na s ua ba t eria visar sem pre a aresta direit a 
dos edificios . 

Apóz a 1a descarga s e ria co nvenie nte 
diminu ir o corrector para 10, e não a u ­
gmental-o para 12. O corrector 13 do ul­
t imo t iro foi mal escolhido, e m vista d o 
resultado da descarga (16-19). 

Na fo r maçfw do garfo dever ia s er e m ­
preg·ado o corrector 1 O em vez de 9 que , 
uma vez escolhido, deveria se r mantido no 
2'.' tiro, afim de bem pode r -se obs~ n·ar o 
ponto ele arrebentamento, cu rto o u longo, 
em relaçfw ao alvo. 

O t iro duro u 21 · . 

5 a Bateria. 
Tempo g<~sto na abe r tura do fogo, S' i 

du ração elo ti ro, 12 minu tos. 
São os m enores tempos gastos e são 

muito sat isfatorios. Os cot11mandos são 
r egulares ; apenas o capitão, t endo a liás 
m edido o angulo de s itio , só o com mancl<t 
apóz o pr imeiro tiro. 

Não obstante o 1° ti ro de toda a bateria, 
com a a lça de 1 . 800, haver dado todos os 
a r rebentamen tos curtos, foi essa a lça con ­
servada até ao fim, atirando ass im quinze 
proj ectis . 

O serviço na bateria é feito com ordem 
e disciplina i apenas ao occuparern a posi ­
ção algu111as parelhos ultrapassaram a l inha 

i de bal isas e a bateria ahi pe rmanece algum 
t e mpo e m batalha, isto é , t udo m o ntcLtlo 
sem n ad~t fazer. Isso é inadmissíve l : attin­
g icla a linha d e fog·o, faz-se immed iata­
mcn t c o acc ionamento. 

6 a B ateria. 

O s tempos, g-aslos na abertura do fog-o 
(8') ~ da duração do tiro (20'), são s a tis-
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fatorios . Os commando s dados á voz são 
r egulares, except o o de ponto de ponla?'Út á 
luneta, e m l ogar d e ponla1·ia á l·uneta. O 
projectil e seu m odo d e e mpr ego foram 
bem escolhidos . 

O capitão não lpóde t er na mão a sua 
bateria , um p ou co indis ciplinada e com d e ­
ficien t e ins trucção . Isso dá logar a g randes 
irregularidades na direcção do tiro. H a um 
desvio constante, até o 9o tiro, para a di­
r eita. No o i tavo tiro esse afastamento at­
tinge a 13 0 millesimos, n ão obstante as cor­
r ecções cornmandadas. A correccão com ­
~andada para a za p eça apó z o 'seo-undo 
tlro, qne foi á dire ita dev ia s er mai~ :) e 
não m enos 5. 

A ~iffe rença ele a l ça entre os dois u1ti­
mos hros ni:"Lo é justificavel. O não fancc io­
n a m en to da 4 a p eça para o 4o tiro e o 
pouco pre paro da bateria faze m com ue 
o seu commandant e apóz o so t" qd 
passar t d ' . _ . tro m an e 0 a a mumçao para a l a secção 
com a qual completa o ~iro. , 

Para pode r bat ·. . · 
fre nte elo ob . ect ' er ·c,~rrv.e~te nt~_mante a 
tiro d e c 'f-J tvo, 0 capltao emprega o 
que foi e~

1 

<~ A hypothese mais r asoavel é 
t e ri.a" ela;: 1~ 

0 con;ma ndo_ ele :' to~! a a ba­
paros A go a poz os dots prtmeuos c1 is -

. essa voz re 1 t d carreg a m, e a m e n_ e t o as as peças 
antes d e fi dqualque r modlfi cação d e alça 
1 11 a ess a sal · ogo apóz o 3o tir . va,_ co:no succed eu 
as peças d o, tmphcana que todas 

escarre o-asse g raduação d t:> m para a lte rar a 
são não h av a _espolet_a. No tiro d e pe rcus-

• < en a esse 1n · t tro ele t em con ventente , mas n o 
para a effic~c~· ~ alteração dos elementos 
co njunto dos t<: unda -se na observação do 

. tros das 4 p eças t d 1 
u~:ucamente po fi .· , e u o asa va 
dtrecção el e _rd · m ver dicar a pontaria em 

' C<t a peca d ' · · sumo de 1: . _ • , o u tmtnutr o con-
. 11Ut1lçao cont b' . hos ttlizar 1 r a um o J ech vo a 

o ngo tempo. 
7 a Bateria. 
Tempo o·as t 

25 ' duracãoo d< ot.: na a b e rtu ra do fogo, 
' < • o tro ?6 ' 0 · · é muito ex· . '- · pnmetro tempo .to erado 

atte n d e ndo-: e , ' e ~ segundo peque no , 
. • 1. a necesstdade de po r d uas 

\ ezes , aze r avan ç, ' 
. fi 1 l.r as peças pa ra a fr ente 
<L ITI c e q ue os p. . t• ' 

. roJec 1s não ba t esse m na 
m ass a cobndora. 

O capitão conduúu-s e co rrect a m ente do 
m o m.e nto d a r ecepção do th e ma até 0 r~co­
nheclmeuto, . <JUe foi feito abrigado ás vis­
t a s, , com d ec ts ao e vivacidade. E lle t e ve , 
porem, um nobr e esc rupulo e m tomar a 
mes ma pos ição , já occupa da p ela maioria 
das bateria s. A lgumas destas ach aram su a 

1 posição já balizada p e las marcas das pás 
de canteira, e s ~m cerimonia a occu param. 

O commandante d esta bate ria p r ocurou. 
então, uma posição a inda nfLO u t il izada, qur 
lh e p ermittisse, a o la do de u m maior des· 
e nfiamen to (ent re o cavalleiro e clarões 
um maior inte rvallo entr e as p eças . 

A s inuosi dade do t e rren o no sentid~ 

transver sal á linha de t iro faz co!n que r 
decli\· e m éd io da posição c res ça de umn 
Peca a o utra a partir d a dire ita . Assim, . , . 
as pe ças que não a la só podem at1r~r 

avan çando a braços para ;i. fre nte . ~ pos1· 
ção a occu par pela bate ri a não fo1 tal~er 
Lem d efinida, o u f oi m a l comprebe ud1da 
p elo s ubalte rno. 

E' n ecessaria toda a clare:.m nessas de· 
s ignações , para o que h a varios r ecursos: 
o u o e m prego d e bande irolas m a rcando os 
extrem os da linha a occu par, ou mostrai-a 
in loco ao subalte rn o , o u, nos p eque nos eles· 
e nfiam e ntos incumbi r a ca,da ch efe de peça 
a locação c!~ s ua u nidade , ou, ai nda , ass~· 
mir o proprio capi t ão o commando do acct· 
onamento. 

O s inc iden t es r e fer idos f or a m sem du­
vida perturbadores do comma ndo ~ das 
g uarnições , p or é m proporcionar~m mes~o 

uma opportunidade de r evelar a 1m;truc~a_o 

dos chefes de p eça, qu e v e rificar am por Im· 
cia t iva propria que o e pa<iO morto de suas 
p eças não pe rmit tia o tiro com a alça com· 
mandada. 

Os co m m a ndos fo~am feitos de accôrdo 
co m o regulamento, m as apezar da obser­
vação dos tiros 3 e 4 d eve r e nce rra r a for­
m ação elo garfo - a a lça 2 . 1 00, que deu 
um t iro c u rto e um lo ngo, dev ia ser tomadn 
com o limite inferior do o-arfo d e 100 metros, 

b ' t-- e passar ao tiro d e efficac ia , o cap~ ao 
a inda co ntinuou na r egulação. Agora, ttros 
5 e 6, identica obser va ção e elle dá por t er­
minada a regulação. E just a m ente essa 
observação parece t er s ido in feliz , pois pre-

' do~11inaram os ti ros longos . a inda dimi-
11Ullldo a alça ele 50 em 50', a té 2.150. 

S a Bateria. 
T empo gasto na abertura do fogo, 11' . 

Du~ação do tiro, 19'. O prime ir o t em po é 
multo grande e é i sso em o-rande pa r te de-
.] o 

VlC o a preoccupar-se o cap it~10 co m o re-
' g is t ro dos comma nclos, o que deve ser fei~o 

por um a ux iliar . 
O ser viço de r econhecimento é conveni­

en t e mente feito. A luneta é instal lada em 
p os ição d csenfiada ás vistas el os atiradores , 
mas enfi ada pelo a poio . A escolha e em-



prego do projectil são j udiciosaniente feitos. 
A r egulaqão do tiro é f eita com alças esca­
lonadas , da ndo os dois primeiros disparos 
Jogar a dois tiros longos, á esquerda, um 
alto c outro correct o. A alça d e via ser di ­
minuída, e nunca passar a 2.400 (pois já 
est á verificado se r 2. 300 lo ngo). Em vez ele 
jogar com o corrector o capitfto joga co m 
angulo d e sitio e o altera q u a tro vezes . 

E s t a é uma q1.4estão in teressan tíssima , e 
pena é que o capitão t e n h a t e ntado s eu e n­
saio na occasião elo co n curso, sem uaver 
ainda exercitado e m editado m aduram ente 
sobre tal processo. Effect i vamente, no tiro 
de tempo elo nosso T.l~. 1905, a r eg ulação 
das a lturas de arre b enta m en to é feita mu­
dando a traject oria co m a placa ele r egu­
lação l igada a um<: alça inte rn a. E' sabido 
que o processo d o corrector, i nh e re n te ao 
nosso T. R. 1908, cons is t e , ao con trari.o, 
na co nse r vaçã o da trajectoria, fa ze ndo sobre 
ella recuar o u avan çar o ponto el e arreben­
tam ento : port anto, levantai -o ou baixai-o. 

P o is b e m, com o T .l~. 1908 pode-se 
empregar o m esmissimo processo do 'l'. R. 
1905 , des istindo de manej a r com o corre ­
ctor, o que tem a vantage m de ser .a esp?­
leta sempr e graduada co m a dtstanc ta 
igual á a lça commandada·. Basla para isso 
que, á guisa de placa de r egulaçfto se ma­
nej e co m o ang ulo d e sitio . Vae-se mats 
longe a inda , ?-PPl.icanJo o m esmo p rocesso 
até na pontana d1 r ecta; ~nn logar d o an­
gulo d e s itio, m anej ar-se-á então co m o 
reflector da lu neta, e m log ar d e empregal-o 
a zéro , 

g a Bateria. . 
A b a t e ria gastou na a b e rtu ra do fogo 

18', i s t o é, tres vezes m~tis el o que o t e mpo 
toler ado - 5 a 6'. O tiro durou 25'. O 
exagero d o primeiro t e mpo é s ome nte d e­
vido à d e m o ra d a b a le ri a n a e x ec u çã o elos 
com mandos . 

0 com m andante d a bateria e um gra­
duado bal izar am a posição a se r occupada 
pelas p eças , mas esse aux iliar inst al la a lu­
net a e nfiada ás vis tas. A bate ri a não esta­
belece u ligação co m o seu co m mandanle 
que, após a quelle bal i zam e nto, m a nda o seu 
<Luxil ia r levar -lh e orde m para que avance . 
g ssa ordem n ão f o i precisa , dando l ogar a 
que o e nvi ado não en contrasse a b ate ria , 
sendo necessario, então . que 0 comman­
dante do g-ru po , que tudo h <:tvia visto, man-

1 dasse um h o mem a cavallo trans mittir 
aquclla o rde m á b a t eria . 

O commandante d a ~ateri a dá os seu s 
commandos d e accôrdo com o regul a m ento . 

A alteração da alça, p orém , para for mar o 
garfo dev eria s er , no 3o e 40 tiros, pelo 
menos d e 200m . E m t o do o caso , have n do 
ahi obtido , com a a lça 1. 900 , tiros curtos , 
nada jus tifica sua r epetição n os tiros 5 e 6. 
E sses dois , combinados com os tiros 1 e 2, 
deram o garfo de 100m ; é pois totalme nte 
e rrado continuar a inda na r egulação (tiros 
7 e 8, alça 1. 850, t iros 6 e 10 , a lça 1. 900) 
e m esmo que fosse admissivel a procu ra de 
um garfo de sorn, estava elle achado pelos 
tiros 7 e 8 , nada explicando volta r a veri­
ficar a alça 1. 900 com os t iros 9 e 10 . 

O serviço na bateria fo i r egularme n te 
fei to até a occupação da pos ição ; a hi os 
armões pe rmanececam dura n te a lgum t empo 
deante da b at e ri a, tendo algumas p a r elhas 
ultra passado as b a lizas . O s ser ventes não 
estão COft ve nient e mente i ntru idos , to rnan­
do -se necessario o aux ilio do chefe d e pec;a 
e do proprio s ubalter no. D ahi a demora n a 
execução dos commandos. 

LivRos Novos 
Unificac;ão da Artilharia n aval e de costa no 

Brazil, pelo Sr. capitão Alexandre Galvão Bueno. lm­
prensa, M ili tar, 19 13. 

Tem esta interessante publicação o intuito de fa­
zer ~surgir um criterio technico-economico a ser ob­
servado quando o governo julgar opportuno fazer a 
acqu isição do material de que ainda carecemos para a 
clcfeza integral do terri torio nacional" , sendo que « OS 

fundamentos que devem ser vir de base aos profissio­
naes:o para tal fim cserão os mesmos e, por conside­
rações não só de ordem tactica, como technica e sobre­
tudo economica, um só deve ser o systema de arti ­
lharia empregado pelas forças de terra e mar». 
. Sendo evidentemente de diffici l real isação pratica, 
~o previa c perfeito accórdo dos ministerios:o respec­
ti vos, para que possa ser observada e seguida essa 
orientação - mesmo porque o que caractcri sa entre 
nós esses ramos do poder publico é precisamente o 
contrario da indispensavcl continuidade, a completa 
ausencia de um plano nitidamente delineado, em f1m o 
cunho pessoal transi to rio - propõe o autor a c reação 
de um ~ conselho Superior de Defeza Nacional, á im i­
tação do que ex iste no Japão e cuja funcçào SNia o 
estudo das questões geraes da defesa armada do paiz» 
sendo as questões peculiares a cada um dos ministe­
ri os resolvidas pelo respectivo Estado Maior. 

A essencia da questão é observada na 4.n Parte 
do l ivro: Escolha e acquisição do material. Tudo quan-
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to a ella precede é um verdadeiro preambulo. onde á 
guisa de illustração, e desdobramento preparatorio de 
argumentos estão tratados os seguintes pontos: 

1.a P ar te - Boccas de fogo - Processos de fa­
bricação , system as de fechamento, acondicionamento 
da car ga de proiecções, erosões. 

z.a Par te - Polvoras moderna~. 

3.a Parte - Estudo comparativo dos principaes 
systemas de artilharia. 

Ox.alá o auctor consiga despertar a idéa da 
coniugação de esfor ços, por parte dos differentes ele­
mentos da defesa, o que só será possível havendo a \ 
indispensavel unidade de ponto de vi<õta e de doutrina.' 

... c/~ 1 

Carac~e?_"isticos da Moderna tactica fra nceza. 
E m 3.a ed1çao da casa G. Stalling, O ldenburg acaba 
de apparecer esse estudo. Extrahimos a seg · t' 

. - d M T t·· L 'tt tnn e apre-Ciaçao a 1 1 ar 1 eratur Zei tung que acl · 
teressante. ' 1amos 111-

Com toda a razão o autor con 1 d 
Balkans que a tactica deve attende~ ue f a tguer ra dos 
logico. ao ac or psycho-

c A forma só produz eff , ·t 
moral da tropa é su ffic i e~lt ~! I 0 qu~ndo o fun damento 
tar a construcção tactica esentc f lrml? para suppor-
não ha victoria. · em capactdade da tropa 

E essa capacidade d d . 
bal!w na paz, 0 qual d epen e Inteiramente do Ira-
de seu valor tactico beesperta na tropa a consciencia 
do maior na guerrd L~ como do trabalho do es/a­
nir a tropa das enerv~~t dev':! absolu tamente premu-

Sobre tod es pn vações quaesq uer. 
f . a a moderna tacf f 
ormldavel motto : Só r~ . ICa ranceza paira o 

Edificados pela ex a O..Jen~tva traz a victoria. 
denciou a fo rça brut~ ~~n.e~c.1a . de 70, onde se evi­
sobre a passividade os f IniCiati va, mesmo sem ar te 
thusiastas da offens'iva _, r ,ancczes. são par tidarios en: 

• <L out pnx . 
Sem duv1da que isso é . . 

porem nos exe rcícios cerbss1mo. Percebe-se 
querer agir com absolutuama tendencia invencivel de 

T '" segurança 
~o emprehendedores ~· 

defens1va, dir-se-hia que na t ['e ~ao ~s f~an.cezes na 
bora sempre este1·am a 0 ensl va sao hm1dos em-

encarecei-a .:. ' 
. Em contraposição nós d 

ma1s possível por execut· evem<;>s nos esforçar 0 
meios; nós temo!> que atar a offensl va com todos os 
todas as condições das qa:ar sem P~nsar demais em 
ctoria. uaes podena depender a vi-

O autor assignala com .t .. 
cor rente da ar t ilharia de ca nlul a fehc1dade a nova 
para a maior simpli ficação.mpanha franceza, tendendo 

Qual o melhor p rocesso t· r -
derá dicidir, porém mais ue aaccllco ~ó o tuturo po-
r ito com que ella fOr appl" q cl ?utnna vale o esp!­
tacle que vence ou succun\~~e a, pois é sempre a vou-

Depois accresccnta o au.tor : 

., Não se !~ óde negar á doutrina franceza essa 

dbond~a_d~ de ass
1
1gnalar a necessidade e a possibilidade 

e lflglr lll!la Jatalha. A doutrina allemã mostra ás 
veze:; a 1de1a de que ho)e ~111 dia é impossível tal di­
recçao. e que o gcneraliss1mo, com a concentração 
estrategica, tem cumpr ido o se u dever 

Esta idéa é um erro perigoso. )~ 

~ 

I 

o hollandE~ ingEnuo. Noticloti a ·imprensa dinfll 
_ _ _ que fiO Çongres_so de H~!· 

!anda fOra levada a dehunoa 
de que officiaes do Exercito em serviço da Nação 
junto á casa Krupp desta recebiam var ias sortes d. 
favores. e o M inistro da Guerra, inlerpellado a res· 
peito, declarou-se surprehendido com tal noticia e 
prometteu p rovidenciar para a cessaçfto immediata de 
tacs abusos. 

Na ve rdade pócle-se concebe r em tlieoria que 
taes o fficiaes, nào obstante o generoso tratamenl11 
recebido da fabr ica, exerçam a maxima severidade na 
fiscal ização elos seus forn ecimen tos. Mas na pratica. r. 
melhor llypothese a fazer é que os preços estipula~o; 
deixam fa rta margem para taes OllliS, que a fabnCJ 
não ha de soffrer simplesmente por amor dos senhores 
fiscaes. De uma fórma ou de outra, portanto. ou por 
falta de r igor na fi scalização. ou por exhorbitanci:l 
de preço, a Nação sae lesada. 

Vae dahi ... o ingenuoSr. Ministro hollandez manda 
cessar immediatamente tae:_abusos ... ~~ 

BUSSOiil UEgEtal. Sob este titulo a Revista do Centril , 
de Leltras dô Parat7á, cufo n. I 

--==---- · acaba de nos ser ren1ettido gen-
tilmente, traz, em trabalho do D r . Niepce da Sill'a, 
uma informação de interesse tambem militar. E' um 
phenomeno constatado pelo natural ista allemão. Kõnig­
swald, e tambem observado pelo autor, re lativo aos 
•·filhotes" da Araucaria Brasiliensis. 

c Como se ve rifica a cada passo, percorrendo as 
nossas florestas de araucarias, dos troncos erectos dos 
velhos pi nheiros se des tacam muitas vezes, a uma 
certa altura, outros t roncos menores a que 0 \'lllgt~ 

chama ji/17otes" . Pois,conw Kõnigswald observou, e o 
Dr. N iepce tem tido o cuidado de constatar, percor­
rendo differentes zonas elo Paraná. 80 a 90 por cento 
desses rebentos indicam de maneira inequívoca o 
quadrante noroeste. c7'~ = 

EXPEDIENTE 
E' elos estatu tos do Grupo manlcnedor d'"A DE­

FEZA NACIONAL" este artigo: 
O lucro p roduzido pela revista, reservado um 

terço para fundo de reserva, será empregado na pu­
blicação de trabalhos de reconhecida utilidade militar, 
e sua destribuição g ratuita aos assignantes. 

Em Ctilll pr imento a este artigo iniciaremos bre­
vemente a destribuição do "griepenkerl" , em fascicu­
los, estando iá encom mendadas as cartas de Metz e 
V erny . · ,:, /(~~~ 

Pedimos que se nos faça por escriptó qualquer 
r~clamação sobre irregularidade no recebimento da re­
VISta, bem como prompta participação ele mudança~ 
de endereço. 

* 
"A D EFEZA NACIONAL" deixa aos seus collaborn­

clor_es. a inteira responsabil idade das opiniões que 
em1tlirem em seus artigos. 

_ Oi~igi~. tod~ a cor rcspondencia para " A OEFEZ,\ 
NACIONAL. Ca1xa postal 1602, Rio. Vales postaes -
ao portador 

ASSIGNATURAS : 
A nnual 
T r imestal . . 
Numero avulso 

10$000 
3$00() 
1$000 
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EDITORIRL 

M A institu ição elo mais alto alcance 
mi l i tar, dos mais benefícos cffeítos 
para o preparo nüo só elos offic1aes 
como da t ropa, c q ue entre nós ain­
da não é, em geral, devidamente 
praticada nem co mprehendicla é a 1 

cr it ica. 
Em sua genuína accepçào mi l i ta r 

a crí t ica é o j ulgamento ele um exer­
cício milita r , seja el e que natureza 
fôr. Assim como o j ulgamento de 
um acto civi l resulta el e seu con­
f ronto com as leis e regul amentos 
ela sociedade. a cri tica mi li ta r 6 o 

exame de qualquer manifestação da acti­
vidadc mil ita r á luz el os principias que regem 
esse domínio. E. po is um erro pa lmar de in­
terpretação o · suppôr-se na cri t ica m il i tar 
uma intensão pe.iora tiva . O seu papel é, em 
geral, elucidat ivo, aproveita ndo-se pri ncipal­
mente elos erros commett icl os, para esclarecer 
ce rtos pontos dos regulamentos, e;.;aminar a 
appl icabilidadc de var ias solu ções tomando 
em conta todas as ci rcunstanc ias el e cada caso 
particular, que os reg ulamentos, po r natureza, 
não podem especif icar , esc larecer a decisão 
no caso de concorrerem ci rcumsta ncias con-

t radictorias. ,\ crit ica mi litar não se l imi ta a 
censurar, a catar erros e lança i-os em rosto 
de quem os commetteu ; el la deve sempre ser 
pos it iva, isto é, mostrar quaes os preceitos 
reg ulamentares infri ng idos, cxpôr os moti vos 
pelos quaes a solução tomada fo i errada, e 
no caso de simplesmente não achai-a pc1ieita, 
expôr como ter ia sido melhor. 

D'ahi vê-se que a cri tica é i 111pessoal, deve 
ser redu~ ir/II !'OIIÚII i lll o t!f pu l tnTu s, e nào póde 
deixar de ser uúsol11 fumenlt' doul1"inu1"iu.Ellrr é 
i mpt'ssuttl porque apprehencle para objecto de 
seu ex ame os factos, não as pessoas. Essa 
noção mal começa a penetrar entre nós ; ha­
bituados só e só aos elogios pelo rrsscio, d is­
cip lillll euurúo wilitw· conquistados nas exhi ­
bições de conj unc to, onde os olhos dos crí ­
ticos, sahiclos da mesma formação secular, 
não penetravam mais fundo que os dos es­
pectadores alheios á prof issão, nüo 'nos sabe 
ao paladar manho~o uma crit ica que d' isso 
discrépe. D"ahi a explosão do despeito pel o 
amor propr io offendic!o quando a crit ica nos 
aponta os artigos de regulamentos pisados 
pelo nossos passos errados. 

A noção inteiramente opposta a essa é a 
q ue nos deve penetrar ; sua manifestação no 

exerc ito allemào é um dos factos que mais 
nos impressionaram : se no correr d'uma cr i­
t ica oral , após um exercício, é v erb erado um 
erro, sem ser citada a pessoa que o commet-
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teu, o offi cial com quem isso se entende, im­
mediatamente se perfi la c leva a mão á pala, 
sem dizer palavra! Isso é ponto de honra. E 
se o chefe que faz a critica não ·lhe perg unta 
que razões teve para proceder como fez, o 
cri ticado não procura absolutamente justifi­
car-se. 

....\ cl"i f i c a clenc ser rcd 11: itlu ao nú u i 1110 de 
7Julw·ms, porque ella é um exame á luz dos 
regulamentos, isto é, dos livros da profissão, 
que estão ao a!cance de todos . Infel izmente 
COillO já fo i citado no n.o 4 desta rev ista, ( n~ 
artigo, «O Regulamento de Gymnastica) nós 
ainda não chegamos lá: não é entre nós mui 
facil esse problema de armar-se a gente com 
os. 1.1ccesgarios regulamentos. Quem faz uma 
cntJca, deve porem suppôr que os profiss io­
naes conhecem as fontes de onde sae a ly m­
pha com que se procede ás abluções dos erros. 
T odos devem p · 

. OIS ser entendedores, portanto 
me~as palavras, isto. é, curtas referencias bas-
tarao, e não hav . . 1 .• 

. e1 a ugar da cnttca degenerar 
em dlss~rtação cathedratica. 

.-1 t;r,Lica de1•e . . 1. . 
. · .~el uvsoluta111enle doulnna-

11 tl. Uma vez q 
;- . ue os regulamentos militares 
sa~ or~a nl sados formando systema. aferidos 
f.e a unt?~de de doutrina, e a critica tem por 
1m corng1r os 

gulament ~asas de affastamcnto do re-

t o. elucidar os pontos duvidosos in-
erpretal-os to r d . • 

f ;- d ' nan o ass1m cffectiva a satis-
d:çatod a necessidade eminentemente mi l ita r 

0 os obedece· 
teci · 1 em aos mesmos prece itos 

l ld1Jcos e tacticos, tal critica não pode dei-
xar e ter 0 . 
nario. caracter mtensamente doutri-

Al iás essa bo _ 
a noçao da cr itica mi l itar 

cl_on·stagrada em todos os exercitas que não s~ 
1m1 am a ser um 

f . mostruario de rotulas sobre 
garra as vas1as t b .. 

• am em ]a deu entrada no 
nosso, por meio d d . 
d e OIS regulamentos um 

os quaes o Com 1 ' 
. ' P emento dos Regulamentos 

de !lro da Artilharia foi ul timamente desem-
poeJrado g raças .- .. 

. a exquJsJta lembrança de se 
mandar a artJlh aria faze1• e . . d t· 

XC r CICJO C 1r0, e 

outro, 0 Regulamento para as Manobras do 
Exerc ito de 5. 3. 19 13, ainda tem a existen­
cia ignorada da g rande maioria dos officiaes, 
pois sua destribuição não excedeu ao numero 

de um exemplar ( !) por companhia. esquadrão 
ou bater ia. 

Este define amplam ente a cr itica em seus 
§§ 1-+5 a 149, e aquelle traz um capitulo es· 
pecial com o ti tulo <<Crit ica » ( ~ ~ I 76 a 185). 
onde, embora tratando especialmente do tiro. 
estão li teralmente consignados todos os pa·· 
rametros que determinam, por ass im dizer . 
g raphicamente a critica m il itar, em geral : ~ 

I 79 (pag. 74 do Compl. dos R. de T.) A cri· 
ti ca deve ser estimulante, detal hada e instru· 
ctiva, sem que entretanto se along ue em de· 
masia. 

§ 177. A critica tem por fi m desenvolver 
os conhec imentos e a cumprehcnsão das prcs· 
cripções regulamentares. Por isso 11 critica cons· 
hluf' 11111 dos nte ios mais iiiiJlOrltiules ]UII'Il o 
desr'Ju·ult •im en fo du ins/. 1'1/ l'f'itO. 

E' uma o-ra v c lacuna do nosso excellente 
"' 

" Regulamcnio para lnst rucção c Serviço In· 
terno ·· de I S. 7. 09. o não consig nar explici­
tamente que as diversas rev istas de instrucçào 
devem necessariamente ser co rõadas pela cri-

i tica immediata, r\ssim é cn: todos _os exe.rci­
tos onde se procede a taes Jnspecçocs da lllS­
trucçflo. 

E is ahi mais uma face muito i iJ!eressantc 
da necessidade c beneficio da cr itica : elln 
obr iga tambem ao estudo os superi ores que 
têm de fazel-a, e para não commetterem a 
inhabil idadc ele fazer as mesmas observações 
a todas as unidades examinadas têm que 
prestar devéras toda a attenào a todas t llas. 
faze r-se mesmo secu ndar pelos ajudantes que 
por seu lado tomam apontamentos, e assim 

1 
jámais boce.iarào de tcdio por mais longo e 

\ repet ido que seja o prog ramma a desenrolar. 

* 
* * I Em resumo, a crititica é uma condição 

l essencial do aperfeiçoamento mi l i tar . Sem cl la 
cada um ficaria adstricto a si mesmo para 

I 
aperfeiçoar-se (peior ainda, esti mulado a .p~r­

l severar nos defeitos por força dos pe rntcJ~­

sos elog ios infundados ) ou, o que é mats 
ce rto , ficaria " tudo como dantes" pois cada 

, qual persisti ria em seus erros resultantes de 


